
' 
1290000879 e,E 

TCC/UNICAMP Si3Ba 

Robe~to Bat1sta da S1lva 

UNICt>.MP 

ANÁLISE DA EVOLUÇÃO 

DO SISTEMA DE TRANSPORTE COLETIVO EM CAMPINAS 

TCC/UNICAMP 
Si3Ba 
IE/879 

DE UMA PERSPECTIVA ECONoMICA 

/ 

Honograf1a apresentada ao ln5tituto 
de Econom1a da Un1vers1dade Estadual 
de Camp1nas, sob ar1enta~io do Prof. 
Gustavo Zimmerman:/ Banca const1tuida 
pelo Prof. Jos~ Newton Carp1ntero 

C!EDOC!U: 



Aos professores da Casa, em espec~al a 
Gustavo z~mmerman e José Newton Carp~ntero, 
pela 1mpresc1ndivel or1enta,io e crit1ca 
deste trabalho. 

A Marcos 
EMDEC, sem 
informa~ões e 
volume. 

Bicalho, Rosa e Folgas~. da 
os qua1s não teríamos as 

estcir1as que relatamos neste 

Aos meus am1gos, que tornaram as anos 
de Universidade menos tediosos, inclus1ve os 
que estão mu1to longe da realidade cot1d1ana 
por nós partilhada, como os saudosos colegas 
da Brown Un1vers1tj. 

Aos meus fam1l1ares, pela confiança 
depos1tada em minhas capacidades, que espero 
ter correspond1do. 

A todos os que, d1reta ou 
indiretamente, contribuíram para m1nha 
formação acadêm1ca e pessoal. 

Ao Senhor, que me deu a vida 



J:nt: l"Oc!uç::~io 

Co 1 c.;:·t 1 ·-;o nu 

' " .1 •••• 

1··- f'equena Anál:~.se da evoluçào nac1onal do ·rrai1SPol·ce 

.U. 

11· tormulaçào de po1iticas ~ a 

1oca1 sobr0.· D 

Colet J.'v'G. ·::,··: .. 
• L ... •..J 

lI I··· F-' Llb 1 :i. c o···p1 .. 1. V<:td o I'CLJ 

Transporte ColEtlVO em Campinas 

ela da Yuestào Urbana e da Evoluçio lnstltUc!ona1 do S1sten1a 

na t:~id:::<d,;:. .3? 

I··· .1.'11i:1-oduç:iKo. 

11- Lvoluçâo do espaço u1·bano e suas r·elaçbes cu1n ú 

transporte colot>VD - algumas 1ndicoçbcs. 

Ill T1·ansporte colet1vo como concessio ptibl1ca li~60 

t 9 ~30) '' •• f.i. 



Capitu111 3 

Csmp111as na Periodo 1980-93 

I- EvoluçSo dos Pl·lnClPais itens de cual:o. 

III·· Evoluç~o do valor da tar1i~a ao usuar1o. 

IV Evoluçio da qualidade do se1-v1ço ofe1·tado 

Concluscies 

Anexos. 

B1bliograf1a. 

~0 
-~!J 

.5i 

.66 

.!i 

77 . . 

. 112 

116 



INTRODUÇ~O 

No decor1·er das ~ltima5 d~cada~, o transpo1·te de massas 

esteve Exlglndo scluçdes que respondessem sat1sfatoriame11te 

as necessidades Impostas pelo 1·itmo de 

expa11s~o econ6mica nas 801 

cidades inter1ora:1as do Brasil, especialmente no :stado de 

S~o Paulo A profus~o de respostas diversas ~o problerr1a do 

t1·ansporte coletivo ce1·tamente envolve elemer1tos especif1cos 

das ERI que se os s1stemas 

transpo1·te. .ntretanto pretertdemos busca-los, 

condlclcnantes gera1s, advi11dos da nature~a propr1a desse 

serviço r~bl1co e nac1ona1s a h1stdrio 

desenvolvimento econdmlco/soc1al part1cuiar cesse país que 

conformariam algumas caJ-acterlsticas básicas dos S1ste1nas de 

no De suas 

ressaltamos no presente trabalho: o tl-ansporte coletiVO cc1no 

um Importante 1ntegrante dos custos salariais, como um 

do espaço urbano e um 

condicionante para as atividades eco110m1cas nele 

desenvolvidas. 

Na das cidades brasilEiras, o 

coletivo e feita, e h~ te1npos, exclusivamente por 8nibus .. m 

grande parte dos casos, ele é operado por empresas privadas, 

que se submetem a regulamentaçio 1mposta pelo munic1p1o 

q11anto à operaçio, tar1fas, formas d~ contratos, etc Co~vém 



que nas grandes c1dades P t10J2 comum a 

o:::·;(:L~:;t:fi:nc::i.a CIE" :cnl:E:qr-::~ndo o nú 

•,a :;;r :::~,ndE 

cicJadE:· Paulo) 

ante1··:~.ores, a Constituiçgo em vigor definE em seu Artigo J0: 

i';;;.•ca 1, .i.nçJu./do 

U f:i.n~inC: i~~mento de c:oll.;:·t :i. v o 

em geral atraves d2 cobrança de ta1·1fa 

G:XJ.sténc:t·;,~ C! '"' mun:tci.p :i. o<::, '-"·!L( 12 

·::;:i.stema·::; de transporte atraves d >2 r (-2C u 1· -;:~o·::; 

orç::;;;rn~;·nt~\l·io~:; ou VHlCL\ I a elos; por no 

dEcorrer do trabalho. A det1niç~o do resultado total do bolo 

tar·:i.f~ir·:i.o, IIIDC!O, tem por c:u•;;t:or:; 

RIUI"llC:lPBlS tentam 

sub:.~.ld:i.o 

concE:d:~.do pt-:1o mun1c:ipio. A t~r1ta em Sl ( deter~11nada pela 

div1s~o dessE montanl:e ent1·e os usu~rios do sl.stema (1) 

( t ;. Como a tanta e dete:rmnada ex-ante ~e sua cobranç:a, ou ex-ante de seu "fato gerador" que e a 
viagem do usuário, todas as variivds que influencia• sua detmanação são estire:adas. Ass1m, os 
custos, a qullometrage1 rodada remuneraçâ:o sobre o capital e também o número de usuárior. do s1stema 
são estimados com base nos dados de period.os precedentes, ne!il semp·rr cnm base nos melhore;; 
pressupostos àe comportamento das vanãvets. A estimativa para o numero !!E usuiirios do sistema e a 
qullo~&eb-agem do mis é condensada num indicador sÍntese: O Índice de passagelHlS por quilÔmetro \IPI() 
Hssllil, rud1mentarmente, a razão entre o tusto+remuneraçao-subsídio por qu1'!Ômetro e o número de 
passage1ros por quilômetro UPKJ resulta na tarifa. Vale ressaltar que esses cálculos tEm sua 
n·gularidade ditada pela dinii;uca de rc:visão de ta.rlfas, que chega a S"KHlir intervalos. mensais em 
conJunturas dE elevados índices de infla~ão. 



de tl-ansportes ass1m caractel"lzado de forma 

.\:10.'nÉ:l'"lt:Z:l., e;;n'v'Dlve 

as emp1·esas oPeradoras e os u;uarlos 

cabe o papel de garant:~.r a e~1stknc1& F 

-!'uncionament:o do !:: <':H\ t: O, 

''colnpatibilizar'', dentro de um sistema de transporte operado 

po~ empresas Pl"ivadas, os 

:~.nstruntE.'IÜos ~~<::'o ~-, :l.mpo~:::tç:i~(o elE 

controles, \-egras fun.:: :i.onanH;;n to, no 

;;·~mb1to .... , 
\:: p un J. ç: ao 

operadoras que nio se submeterem a estas le1s. 

em v~rtude de serem detentoras do 

G:l.pit:aJ -f:(;;;HD necessár1o a consecussao do oUJet1vo ilUbllco 

do ~:;er·'/lt;:o, l.(lfl Cf(.;; 

aten(Jlmento de Como •'.jU3.l qt.H:-~1- c:ap:i.t:<:\.1 

pr·i.vado, bur:;c:;:,m 

remuneraçao. O poder de press~o das opera!Joras dependera, em 

91-anCI(2 l!i(O:dldct, da s1tuaçào especifica do mercado del:~.m:~.tado 

pelo s1stema de tra11srorte de um município . . m part1cula1· as 

empresas que atuam em vár1os mun1cÍp10s &o mesmo tempo podem 

lança1· m~o de virias 1·ecursos operacionais (troca de carros, 

(2) No Bras1!, evoluiu-se de uma situado de mrrr:Mo local concorrencnl (nUltas PEGuenas empresas -
interess€"5 fragmentado~) 1 para u~&a sltuadil local de: oligopólio \poucas grafldEs empn:sas - coaliâo d.:: 
1nteressesJ. E111 cada I!U!llCÍPlO, entrEtanto, a s1tuaç:ão do mercado hl!i evoluç:iío particular 1 de-v1!1o as 
prÓprias particularidades do momento histciriw de constituiçãil de seu :.xstema de transporte: E;a 

-.. .' 



f1nanciadores por excel&ncia do ~el-vlço, 

per· fJ. I dtO: r·(·::nd::~ quE serve de parimetro para ~s 

possibilidades tarifd1·ias. ·::;obrE (} 

munlCJ.PlO depende de org~n1za~~o dos movimentos 

UI" bano~;; c:::~.pac. idade d •::: reaçáo 

dt.o·corrente da insatisfaç~o popular com a q LI a l :i. ci i:t c! (f.· ou 

preço do sei-viço ofertado. Essas variiveis, ao influenc1a1- o 

nÍV(·:.-1 de aprovaçâo popular de um determ1nado governo local 

adqu1r~~m :i. mp OI" t {in c i::~ de 

transporte coletivo urb~no do poder p0b1lco_ 

uma tentativa de compreerlsào do 

·Punc:Lon<:"\!!l(""nto d~~ 

institucionais e GP e r ~~c :i. cln a :i.::; ao lon:;:~o do 

t:t::·IYipo. F'<:.~l"<':t f::·mp r ~:.·~::n dE r· .;,::· s ta Pl""(JPOinO!.:;, 

pal-t :i.miJS da 

elo t• .. ;:tnSPiJI""t:E:· cole·tivo no c:apJ.t<'i\li'!:;mo, o P~\P(·:·:·l do L~;tr.ido no 

+uncionament:o cot1diano 

particularidades do tr<:,n~-;portl! c:o'!E:·t:1vo no 

caso d:::t Camp 1na·::;, 

Clmens6Es 1nst1tucional E operac1onal 

sentido, no Pl":lme:i.r·o cap:~.t:uJ.o de; 

trabalho, tentamos cone e::;. tua lmen t: e Sf:.'U 

funcionamento, um S:i.sb::·ma de l'ranspol·te Ul"bano ''típLLO no 

<:; J.mport~(nc:i.a part1cular de sua rslaçào 

com F'üb l :i. co. alEIUns 

Campinas, por exemplo, o processo foi HIY!!rso: Do monopOlio de Ullla. concessionilria ao oligopcilw de 
varias p~rmissionirlas. 



condicionantes ~~istclricos nac1ona1s pal-a a evoluç~o dos TCU 

no p:;:(::.s. De li encontramos 1nd1caçJes de gue, 

confor1oaçâo dos Sistemas de Tra11sporte Coletivo 

Sn1bLtSJ, n~o houve grandes descontinuidades desde o seu 

nascedouro até a década de 70, no que d::.z respe1to a 

E)<Pans>i~(o do 

·Fuilcionalidade desta para todos os atores snvo)vidos. At~ 

ent~o estavam ausentes tensbes que v1r1am a expllcitar-se 

com maior força so1oente na d~cada de 70, com os doi6 ct,oque~ 

ao petróleo e uma grande aceleraçfuo do crescim~nto das 

distâncias urbanas, 

transmitida ao usudrio através da ta1·1fa. 

modelo privatizado de ·l-CU se inicla a part1r do momento em 

que torna·-se mu1tc difíc1l aco1nodar demandas antag6nicas dos 

u-suár 1.o·::, e do poder p~blico 

··--, t.le um 1 <:tdo, que requerem reaJustes dE 

tarifas de acordo com seus aumentes de custos d~' QUt:l"ü 1 

I' ··a c €~ quf::da na da (.( SiUSl" 1 C\_, 

legitima~~o polítxca das admin1stra~Jes 

mun1cipa1s E ao v1goroso aumento dE custos decorrente do 

aumento dos preços do petrcilec e da ampliaçio das d1stánc1as 

l)epoJ.E dE· cDnEtatar <JU(~ admin1stra~ào p~blica 

nÍ\·'El Joc:<·:tl e a instinc1a governamental 
'
.,,., ·' ,,_ 

decj_s5es de politJ.ca de transporte no pals e El1contrar um 



conceito adequado para exrressar sua atuaçâo 

buscamos caractErizar o ~ue cl,amamos dE ''modelo 

convencional ·I'J..nanc:i.ament:o do 

ri(J p 1 a";mado ela E c::onci:i.ç:df.:E 

e soc1a1s vigentes ae~de o inicio do 

que fttl"tac!o (Bra~:>:J.I Con"S;t·rt.t~~ão 

chamou de ''moderniz.c.\ç:d.o'' da e . .:::onumia 

br·:::ts11 E:i.ca o da 70, qu<:1ndn 

deter :i.ol .. <:\r~·:tm cond:t.;be::; de 

Desenvolv:tmentista'', vigente at~ entio. 

Com base na análise dos ca~os já estudados e1o trabalho~ 

cons1deramos como componentes fundame11tais do 

c onv&;nc :i.ona 1: a 

S:i. ::;t EITia; fJ.nan(:iamEinto do 

d <:~. 1: :;~r· i ·1-';::~. paga pelo usuario e; c) o 

atendimento da ma:tor parte da demanda 1~or empresas pr1vadas 

~\:i. nela no p·r1.me:i.·ro c~;p :lt ui o, 

qua ). ·;;; ou 

Efetivamente utiliaadas 

·:~:i. tua.;;: iio do TCU pcn- parte dos agentes envolvidos. Tenta1nos 

com r:.::ncontr~\r anal1t 1camentE: 

deterioraç~o do serv1ço no decorrer da dcicada de 80; pal-a as 

diversas mudanças organizativas/1nstituc1ona1s d() s1stema e 

várias tentat:~.vas 

entre outros aspectos. 



No Capítulo 2, passaJoas a estudar as sspeciflCldadss da 

rslaçbes com o TCU, bem como as formas legal~ que pr·es1d1~am 

a estruturaçáo do S1stema de Tra11sportes na cidade ce 

Campinas. Observamos que a cidade de Campinas esteve na 

1:i.nh<:t de do cl E~S(·i~n V \:i I V :i. men t G d.::) 

:5egu:i.nclo dE: 

1ndustrial1zaçac e urbanizaç&o com todas suas v1r·tudes e 

voltamo-·ncs para o desenvolvimento 

Inst1tucronalidade 

de pesqu1sas da Legislaçào para o serv1ço desde a dEcada dE 

60, encontramos Instrumentos legais que se complexificam com 

o passar do tempo, num legitimo processo de ")'earn.ing b.';! 

às mutaçcies do espaço urbano. ~::: notor1a, 

dEscontlnui.dada entre a legj.slaçâo at~ 1.980 e a posteri!Jr 

n:u1to mais rica em detali1es e diferenciada na sua 

1980, encontramos o serviçO de TCU de Camp1nas 

sob o r·eg1me de Concess~o por 10 anos, e oferecendo grande 

mobiltdade para a concessionál·ia un1ca. Ap6s esta data o 

serviÇO torna·-se permissio a titulo prec~rlo, 

p~bliCO munic:~.pal toma para s1 o controle e determi11açào de 

var1aVE:I.S com que antes nio se preocupava: l1orários, c~lculo 

da t:ar·ifa, fiscalizaçào da~ condiçbes de operaçilio, etc Em 

nosso exame desta transiçâo radical, buscamos as ra2~es para 

a falfncJ.a Elo modelo anterJ.or e os dst:Erlilnantes da nova 



_, ,.,, _,_-·-

estrutura, que até t1oJe persiste em sua ·Forma basJ.ca, embo•·a 

cem lmportantes mudanças a nível operaclona1 

No Cap:ituio 'v'ültamo--·no:; P::i!.r ::~ de; 

transporte coletivo 

dado~:;.. Con c \?.n t r <}.mo ... nos no·;;;. 

consideramos pr1ntiPa1s par::;t um dimensionamento do s1stema 

de transporte coletj.vo da cidade: a evolu~~o de SEU~ custos; 

a !-i~\.-'01 uç:i:\o das tar1fas cobradas ao usuar1o e a qualidade do 

se1·viço ofertado. 

F'ar·<:'l di~::.por do c:Dn;.iunto dt::: dados apr·e:-r~t;;:ntado, Ianç~llliDf.; 

m<3.o de informaçbes fornec:1das 

SJ.stem~t na d :i. r· c.;:t a 

arquivos legislativos. 

pr1nc1pals determinantes 

do·::; :í.ten::; de custo e preço do serv1ço, buscar1do explicar de 

de rea:..s 

Para a avaiiaçio qual1tativa do TCU, buscamos var1av81s 

num~r1cas que expressassem o nível de conforto do usuar1o no 

con~;umo tio serv1~0, atendo·-nos 

frota e n~mero de passage1ros. 

Conc:iusão, ·r (·::sum 1 r o cam1nho p f:: r- c: nr· r·:;. do , 

bu·;;;camo::> o;:; doi:> di:i 

t.r·ab<:<lho: o elo C<:tpitu1o I uma an ~i 1 :i. s&: do 

s1stema de TCU no Br-asil, e os dois Capitulas 1·estantes, que 

tratam do nosso caso especif1co. 



Capítulo 1 

Estado e Transporte Coletivo no Brasil 

I- Pequena an~lise da evoluç~o nacional dos transportes 

coletivos 

No onde a urbanizaçào alargou a 

diatincia ent1·e o local de moradia e os locais onde a6 

pessoas desenvolvem as suas at1vidades e o11de somente uma 

de sel·viços de trar1sporte colet1vo urbano CTCU> tanto mai~ 

1mportantes quanto m~iores se tornam as cidades, em su~s 

di1nensbes espacial, econ8m1ca e populacional 

rcu se r~veste de tinta fun~~o social, ou s~JB, da cor1ta dos 

deslocamentos em geral das pessoas, e part1cula1·mente dos 

deslocamentos ao local de trabalhG, com o 

cot1st1tul tambcim num ite1~ dos ct)amados custos salariais (o 

conJunto de gastos necessarios para que um trabalhador médlo 

garar1t~ sua scbreviv&r1cia e de sua -Familia). e sob este 

aspecto que trata-se de um servi~o de responsabil1dade do 

Lstado, de vez que necessidade de sua existinc1a 

fun~Ões desse Estado enquanto garantidor da 



acu1nulaçJo privada, 

':;oc:J.~,'J.. (:]) 

A especificidade do Estado bras1lE1ro local12a-se no 

·Pat:o que ele assumiu o papel dE:' E·c;tr·utu·,··ante , .. , .. , ,_, "-

1ndustriali2aç~o nacional .. _,,_, 
'·' ·u ' 

contr·ibuindo em diversas fl·entes e mesmo :tndu::~::tndc o 

f i c ou CQíUO 

Impo1·taçôes. Deste modo, em ma1or grau do que Ji se encont1·a 

como caracteristic:o dos Estadas capitalistas, o poder 

p~blxco neste pais privilegiou a criaç~o de condiç6es na1·a a 

reproduçào do cap1tal, o que nâo corresponde necessariamente 

com :a de 

modo que sua capac1dade f:i.n:..-.~nc:(,~il·~;_ -Fo1 predominantemente 

direcionada para a consecuçao de objetivos de formaçâo de 

capit~l Pl"lVado, bavateame11t0 de Investimento~, :onst1tu1çâo 

de ~mrresas p~bl1cas produtivas ou de serv1;os 

Quanto ao~:; chamados bens p~bl1cos, 

utilizado para represe11tar os bens e sel"VlÇ05 necessdr1os ao 

Cl.llliPl":llll<::-nt:o cta 

l6gica da rr1vat1~açào, que destacamos a segui1· os 

serv1ços de consumo n~o excludente, ~" 1 t: o~:; 

1nvestimentos ou riscos excess1vos, 

do ilOI1tO de v1sta dos capitalistas, foram assum1dos, mu1tas 

vezes prec~ria1nente, pelo prcirrio EstadQ. Já aqueles que, 

c~:_"~'~''~"--'-' ___ r_c_t_l ·~· -~~~-'-'_'"--~:; t a m .... c3 e et<c 1 u,:;Ao 

01 Cl. Dmd c, 1987, o·''"""· J., 1982 



indlv·:i.duaiiYient·;~;·, po·:~suem menores requisitos de ca.p:tta:r.·:; E' 

pouco r·:t ~:;c: o, for· :::1111 

t:1·atamt::nt:o do·::; serviços p~cl1cos 

Pl""J.'.J<i<dO f.i!· 

estatal sempre se pautou por l"Etorçar este ca1·iter 

Cxr:::-mp li f:i.t:ando, part1r do golpe de 64, cl:i.funcl3.u·-·c;t:;: E 

ap 11COU ····:~~,. (':'><P l 1.c 1 t a.m~'i:n t•;,: idéia dE 

paut a·r por c:r·:~.t:ér·:i.o~:; 

?i~~ sim," ( as tarifas a serem cobradas das usuá1·ios desses 

serviÇOs deveriam ~if:.'r· ECOnÔITI1Ca!:>, ClU 

, , I 
1r:C1U:I.C<.'I <;\ 

cob1· :t r· 

·r E~m u n &:·r·<:!\~ J. o 

Pl" :lsma f' 

do 

1. nv&~~:; t :i. lil(~;n to::; pÜb1J.co;;; 

b r· (-;;v r,.; 1" ESUITIO 

evoluçâo histórica do se1·vxço, que desenvolvemos a segu11-

~s primeiros serviços de auto·-Bnibus datam da decada de 

com 

(bondes), e n~o ex1stiam qua1s1uer restr·1çoes a sua opera~âo 

intervençdes p0bllcas 

rentabilidade rr1vada de; qu(:.:· 

-1':::\to HIG~1horar- o serv1~0. Um exemplo ~ a l1mitaçao do n0mero 

:l.9J4, quanc!o 

det:erm:tnou um 

pequen;··"-'''' <.:m 

ámbito predominantemente local, ocupando espa~os de demanda 

n~o atend1dos pelos s1stemas 
------'---

de bondé;:·S, 

l4l Cf. Fagnani, E , 19l:l7 

, , 
······' 



franca decadincia 

problemas legais com as remessas de lucros, e aos elevados 

gastos em cap1tal f1xc necessa1·ios pa1·a ampliar a o·Ferta, 

numa conjuntura de aumento da pobreza urbana 

1mpossibilitava a cobrança de tarifas que cobi-J.ssem os 

custos operacionais 

inve~:;.t :i.ment:o·:;;. 

(1 pa·tt:i.r· da dicaaa de 50, 

urbar1os, as empresas de 8n1bus p1·1vadas s~ consol1da1~ a 

frente dos s1stemas de transporte pJbl1co, 

antigos bondes foram sendo substituidos por frotas a dieeel, 

1na1s flexiveis e adequadas ao 1ntenso crescimento urbano que 

se segu1u a etapa de industrial1zaç~o pesada do ~aPitalismo 

Cm C:DHIP<:"traç::i.~o (::om 

dj.sponíveis para pÜbJ.H.:ü, ;':'!.:-;;. pr·.tnr.::ipais 

vantagens do 6n1bus sio: 

grands diversidade de pontos de origem e dist1no; b) 

adaptaçio rápida a modificaçSes nas v1as urbanas; c ) 

despesas de cap1tal relativamente baixas se comparadas com 

mais var\tajosas para f)uxos de menor dens1dade. Subl1ni1e-se 

ausenc1a de um efetivo planeJamento do crescimento 

urbano e de sistema de transpcl-tes p~bl1cos notad::~ment:<·.': o 

com u1odal1dades de [l't<:,ndc 

de d r:?. I"\·;;;:;. d acl E: 



.:<·.,·;:tn(;:o do bn:tbu~:; come! ;;·~ pr·:i.ncipal, qu<.~nd(J ni':lo ünic:,;t, :~oluç:;· . .to 

P<":li"<":l. da 

u~:;u:::~rJ.os;. (~;) 

Impulsionados pela 1ndustria automoD111stica 

os serv1ços de 6n1bl!S cresceram 

com apoio da capacidade produtiva interna, (;~· Cli-LipaT''iitrl 1 E~ITI 

sua forma pr1vatizada, os espaços de demanda que se c1·1avam 

com o crescimento das cidades. Mesmo em Sâo ~aula (cldade), 

que inicialmente contava com o mo11CPÓI1o Lstatal da oferta 

do serv1ço através da CMTC (deteve sempre ma1s que 84% da 

oferta at~ i956l, a pr1vatj.za~io do transporte Fltib1lco 

segu1u f1rme entre 1957 e 1965, 

posteriormente atenuado, mas nunca redUEldO aos níveis 

anteriores a 57.(6) 

J:nt~ressa observar qu~::, qu:ant o Hraior 

c:id:.':l.de nc·;s ni.v~2is poj.>u1::.~ciona'J., econom:~.co E i:.:::;pac:i.~<i., m~t:LDl" 

o numero de v1agens demandadas por 

distinc1as se alargam e as necess:tdade~ de desloc~mentos 

caGa-trabalho se ampí1arn. Ou seja, t licito ESi)ecular que a 

t1·an~rorte colet1vo, at~ certo f'onto, ter1de a 

que l)foporcionalmente ao propr1o crescimento 

pupulac:ton::~l .. ab un d :::1.n t: \'" ~=> 

se i'lD ü·r <:.=t ~:;:i. 1 pós--· 

('5: C-F D<:u-·;:d:, J., 1.9/'ü 
\6) C f. Fagnani, op. cit. 



1ndustria)1zaçio. Assim, do mesmo modo que as c1dades 

pÜbl·J.co no·c; f . c . tJ . 

tam<:,.nhíJ d::~s 

cr~sceu, E as fronteiras de atuaçào passaram a transcender c1 

fi.mb:i.t:o mt.ln:i.c:i.pa"f 

servj.~o (planejamento da ofe~ta, dJ.vis~o do !nercaJo) nâo se 

de PDl"" 

em geral mantendo os SEl"Vlços de trar1sporte 

C:On\0 COI"\Cf:.'~:;sào pt."ibl:Lc::~ por pEr·:i:od<:~!~. A<==. tarJ.f<;\:.s, qu<:t!l(jQ n'i::o 

eram simplesmente fixadas no mercado, eram objeto de escassa 

mun:Lc.i.P<:~1, Cl 

6nibus crescentemente adquirlram statu5 de provedores d '' \~. um 

com 

funcionamento da 

p;:;r"iodo que :;{( 

do petr·ól(~~o .. 
d "' 

entre os poderes pt."iblico~ mtin1cipa1s e as 

6n ibu·:~, com ImPíJl-tante dos casos 2m 

u ,,,, t.~ ·;,\ r :\. o~;;. at. :i. t ud t:;-;,; po1 j:t ice···· 

1nstituc1onais da 1nunicipalidade. Ressalte-s~ que po1· esta1· 

ôn :l.bt.t~s 

compar aç:;·:to f.!U::o.J.:i.t:at::tvd com 

rnoc!~'l1::.dades elE em +r·<:"in<: a D 

que de d·n 



', ..• 
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serviço do que PUdesse ser u1n atend1mer)tc ruJ.m, levando em 

ccnsideraçào que as vantagens de prox11~idade dos pontos dE 

carregamento Cpcssívei~ por causa da grande mobill.dade do 

hn:tbtts) com n OVD~:; pólos dr.:· cr·2sc:lmento 

populacio~al, aliados ao co11forto oferecido, am comra~açio 

con1 o bonde prlncipalmente, nào de1xava de tranafor·mar o 

1:'i par·t:..r cJr.;- .1.S'74, os aJustes realizados no ~mbito da 

que, apesar do Cl"ESCliDEI'Ito e acrcisc1ma 

de renda per cap1ta puxado pelos j.nv~st1mentos 1.1. PWD, fc1 

concomita1·1te com uma grande concentraçáo ·funcronal da l"EI'lda, 

,õ~mbor·a 

c:ontrabala11~ado por redu~Ges r1os salirios, o~tro :~.mportante 

pr:~.v:::(c\o 

pouca amplitude dos cor1troles publicas . 

. sta proc~sso se explicitava numa incompat1b1l1dade 

entre a renda da popula~ào usuar:~.a c:adente r. .. : u m:a 

ct.t·:;;t:o-::; que mantinha a tarita crescente, 

s11sejando pres~cies contradJ.tcirj.as sobre o rod;t· p ·,.i I:! l 7:. c D .• 

numa conJuntura de diste11çâa ou abe1·tura polít1ca. De um 

lado !Js ustlários reclamavam uma tar1fa mais ba1xa, devido ao 

peso crescente do transporte no cl·çamento 



cobr1r· seus custes. 

I~ do pocler· PÜblJ.CD d~:-:-

d O -::; :i. ·;:; t i~"IYI <:~ de tranLpor·t:e 

por ÔnJ.bus esteve condicionada df:.' governo ela 

por excelência do setor (este e 

n ObJeto d<:tdo 

populaçio usuá1·ia, c I)_::; t (} d.:",l.s 

ao alcance de suas dec1soes. De princÍpio, 

rassou··se a controla1· mais de pel-to as tar1·~as, sendo que em 

1974 o pr6pr1o Conselho I11terministerial de Pl-eços assum1u a 

1nc um!)énci::l .. 

ü:i.;~nt c da s1tuaç~c, as opçôes abertas ao poder pGblico 

munic1pal para m1norar a p1·ess~o dos outros agentes se abrem 

f'rCN"/ ( ~;· . O ap r :L mol" <:\1112!1 to t: é c n J. c o oper i':\ç:[:lo C:l C) 

li1e conferiria ma1or racional:dade, e portanto 

al::ravé~~ do Oll 

tarifas. Comentaremos Estas poss1b1l1dades com ma:ls dstaihes 

no 1te;n III do presente ~aritulo. 

Como &:ill estabeleceram tar·1fas ~nicas para os 

as Jj.nt~as se diferer1ciassem sobremar\alra, 

11eterogenE1dade de rentabi!1dades das empresas 

dramát1co ao citado Pl-ocesso de 

dei d (J mEnor· 

11nh~·( c!F,; menor res1stEncia 
n ''' 

'•.) 
_;.\,; 



detel-IOl"açJo da qualidade do transporte coletivo, rn!Aito mais 

localldades distantes do c2ntro, 

Ocorr-e que a baixa rotatividade de passageiros dur·antE o 

percltrso, a demanda conce1·1trada nos picos da manf1i e da 

sobr2 a 1·entabilidade das linhas, ensejam aJliStes maj.s 

clr·;:í.st :i. co~:; SE~"( V :L ç: O •.:JfE·)" ~·:C: :i.dD 1 com 

envelhecimento da frota, 1·eduçho da oferta pa1·a max1mizar o 

carregamento das viagens, entre outros e'cpedientes 

Nâo deixou de haver, er1tretanto uma preocupaçJo a n1v€l 

aç5es s~o na verdade uma 1·eaçio a extraordini1·1a alta dos 

preços do petróleo em Este condicionante Enssja 

. ' . :l,n:l.c::r.a<:l.v:a·"-; 

combustlVEIS, entre as qLtSlS a racionalizaçào dos s1stemas 

de tranSIJOrte coletivo, al?m do c:orttrole QB preços un1a 

1ned1da de política anti-Inflacion~ria. Pode-·se al'ir·m8r que, 

apesar de existente, nao fo1 a constante Plora qua1J.t3tlva o 

unlco determinante :nT:J 

Bras1le1ra de lransportes Urbanos) 

planejamer1to e financiamento de :Lnlc:iativas de mUillcípios de 

nio c~1egaram a surt1r efeitos satlsfatcirlos, 

no estrangulamento de 

emprést :i. mo po·r parte de orgàos governamentais (a p~inc:~.pal 



tr·ibut:;;.r:i.os, anter1ormente v1nculados (":\ CJ ~=; 

polít1ca 11acional 

Desenvolvlmento) a partir dE meados da aecada de 70, JJara 

do Planejamento) 

Em ámbJ.to local, a ccnstataç~o de srande disparidade 

nas l-Eiltabilidades das empresas, 

!JS custos das linl,as mer1os 

En~:;ejou regulamentaçôes ror 

empresas, Cü11t1gurando uma soluç~o momentánea para o impasse 

tarifa/custos qtle se cclocava. Em C-z,~np:tna~;;., por r:,:J<f':lflpio, a 

cr1açâo das A.O.E táreas de Opera~âo Exclusiva), 

O advento da cr1se econ81n1ca dos anos 80! Pl""E'CeCJ :L da 

p8lo segundo choque do petróleo em i97V, agudizou o impasse 

tar1fa/custos, e a pers:1.st&nc1a do quadro recess1vo durante 

toda a decada, com a reediç~o da ter1denc1a ccrlcRrltTado~a de 

renda E depressora dos rendimentos do trabalho agiu de forma 

;:,1. (1eterro1·:ar· "O.inda mais a '.:J~-~~':',l".J.d:::uJ(~ do tr::,m·::,port<~ C!·fereu::i.do 

à populaç~o e aumentar o peso ae seus gastos no orçame11to 

As atitudEs aos poderEs ptibllcos mUI1iC1Pals v1eram no 

os aos novos nive1s de ex1gincia das empresa~ e dos 

ustJ~rj.os. Com este expedi.ente, 



do 1 IH p <':!. -:~ ·::; (~ 

rac1onalizar a oferta do serviço de modo a r·Eduzir os custos 

POi" :i. n E f :u:: ::.i-~ n c 1 ::t :;; _, 

:r.t1ner<~r:i.o~.;, tf.;rm:r.n<:'\ls .. 

os meca.n:i.·smo:;;. de 

('1'.'.'-.. ~~ 

concorrincia inter-empl·esas 

ÜE: out i"" O 1<":tdo, pruc:ur<.~ram os 9D'v'f.~J .. no~;; .1.\:JCa:i.-::; m:i.nim:i.;:i:ar-

as tensoes que sobrevii'lham sobre ele per parte do~ usuar1os, 

no::; qu.a1·:; 

estudantes, def1cier1tes I' ··:J.~::.:tc.:c:.::,, 

mercado fo1·mal, etc ) era isenta ou pagava 

d::,;_ d<~ um Pl""ime:tr·o ESqUI21TI_-:'1. <:i (·:-~ 

vend:tdos com antscedinc:t.a em quantidades suf:~.c1entes para um 

pa.::~·:=.;e oper·ário_. (.:r :~.ado !.:~m 

l~iE·:nç:<~to c10: :1.c1o~:;o~:; que 

passes junto à Prefeitura a partir de 1986 

A nível ~~edsral, a ~11ica r·esposta a esta situaçâo foi a 

Ci""ii:l.ção do ( 1 :i.m:i.t-::c-ç:;~.ü 

n>a1ár:~.o elo~=~ CClll\ 

coberto pela empresaJ Mas, em v:i.rtude de ben2fic1a1· somer•te 

elo mi:C~l"c:ado <:lo P Dl.lC: (:) contr-ole 

c:omp leta, ~:;t.'ni;o o-

:~.mpasse tarifa/custos. 



H:á .. c!üvida, um 

prolongamento da crisE econ6m1ca. um 

dos custos, 1mpulsJ.anados pela vocaç~o 

in f l <:te :i. on <il r· J. a dG:-;cada, tambem c: i"" E·''' c (·:-:· n t e 

l""end:,:.. d<:1. 

de transporte I~Üblico. Um resultado pcs~ivel e a 

queda da demanda, uma vez que a press~o crescentE dos gajtos 

c:om tran~:;por·t~": qll('2 Ci numr,;.·r·o v :1. "' 9 1-::· n ,,; 

família~ de estratos 1n·Perl.ores d€ renda se r2d11Za ao VlifllmG 

:~.ndJ.~::.p(.;:n~;avei, qu~-l.ndo nao a um aumento do nL~mero de v1a~ens 

a p~ em percursos para os qua1s antes se 11tj.li~ava o 6rtibus. 

o aumento do valor da tarifa precedeu uma queda 

da demanda no caso da cidade de Campina~. 

Um;:\ c:on::;equéncia 

de·;;:, TCU 

CfE· D<.'IY <ill'it 1 y· 

o 

trabc\Iho. Dado <::;obrEut: :i.1 :i.zaç:~'ío 

lrll.ll to aumentou a ocorr0ncla dE qLtebras de 

carros, stlpcrlota~io .;.;~ ~1cidentss, Iut:a ·s.1nd:i.c<:,1 dos 

eiTIPrE:tlado::> cro setor· concluziu uma m<:\ior· oc:or·r·énc::i.a 

a p a.\ .. &.'n t: ''~ m •"2n t: e n :a·::. 

~lnpr·esas grandes lndustr·J.:7l1-t:; 

compensaram os gastos com o t:ranspol-te frEt~dG. 

Dr::: uutrc; E'specu 1 al .. que que 



relat1vamente caras 

est~o SLlJeitos ~ proliferaç~o dos 6nibus clai1dRstJ.I10s, po1s, 

estat1dc a margem do me1·cado ·Formal de trabal~~o e de out1·os 

custos associados a organizaçáo empresarial 

gastos com admin1straçao, etc.), os cla11destinos encontram 

vantagens em entrar· nos deixados pelas 

perm1ssionirias ou concess1ortárias de Jj.rej.to, val~ndo·-se de 

suas mlcro-frotas, geralmente em PESSlmO de 

conserva~áo e avan~ada 1dads 

No caso de sLta ocorr~ncia, estas dLlas te11d~ncias t2m o 

efeito de o n~mero de passageiros no Sistema de TCU, e, 

portanto, ~~antida a estrutur·a (JF&racj.on~l com seus custos, 

para encarecer 

al1mentado de detericraçào da rEnda real dos usuários e da 

situaç~o do prciprlo Sistema 

II- O espaço de formula,io de políticas e a capacidade 

de governo local sobre o TCU 

por parte do Estado, apontada no 

item 1, ds util1za1· seus recursos Pl"lOI"itariamente pai·a a 

criaç~o de E:ond~~cies para a rEProduç~o do capltal, em 

detrimento da criaçio de condiçbes para a reprodu~Jo da 

força ae trabalho, as ações práticas da esfera federal de 

governo no transporte coletivo urcano limitaram-se as 

Intervenç0es da EBTU a partir de meados de 70 



'"' '1 

financ:í.ctm~'nto, mecl1an t ~; c.onvénio CUitl 

governos locais ou estaduais, de obras de 1nf:·a··· 

est r ut u: .. a v:~.;;'tr :i. a e programas de racionalJzaçao dos sistemas 

de PCll" ón:i.bus, de :1.11\/\·::::::.t 1111~~nto·::; 

lStD, D pt'ibl1C:O nunc<·,, 

h:;,~vi~l. ocupado !;JOVE'';"I'iO 

construçào da infraestr1Jt11ra rodovi~ria.(7) 

Lle modo ~~~:;r <~.1, por·t:;,-tnt:o, (.i •:z- c u ~.; t .;;; :i. CJ 

def:~.niç~o da estrutura gerencial dos s:~.stemas loca:~.s 11âo sâo 

contempladas pela 

exclltsivamente dos governos locais a operaç~o. administraç~o 

e manutenç~o financeira do serviço de T(;lJ. 

1 oca:i.~:; ";u .. J e :i. tos, 

por fatore~;; externos a essas P'lliticas e1n 

cnnfl9Ul"-::.;.m :1. mp ::~. ~"·:;e 

tarJ.fa/ctlstos Ja descrJ.to acima, 8 ar1tep6em corJstTangim~ntcs 

na med :i. da i·Zm tem 

:~.n.P1u&:ncia :~oi:Jl"*" dos itEns dE custo, l'lRm sobrE a 

pagamento da popu]açio usuar1a. f~esolver Este 

m Cf. Che:ibub, J., 1985 e: Fagnani, E., 1987 



possível através dE subsídlDS, 

::.mp 1l. quem (·~m custn P<Jr ou 

mas sua etet1va soluc~o 

compat1b1li2ação entre custos do sistema~ capacJ.dade de 

1:i.irr:i.i:aç:Oes r,;xi::d::\.n~m, 

condicionantes para a açâo I oca1 

transporte coletivo, 

de capac1dade de aoverno, 

a capacidade dP. governo 

estaria associ.ada a 11m problema de ''tim1r1g'', uma vez que 

ser1a tanto menor sua11to ma1s tard1as i'orem as açoes 

Jj.sposj_çio de ag1r do goverr1o local; "i:l. d:i.mE:n!;;~~\o do 

problema a ser· resolv1do e c) 0 composlç~o rolitica do 

FJ pr·:Lmeil"O fator se relacionaria, 

quest5e0 de transporte colet1vo p~bl1co co~1o um rroblems que 

2xige açio governamental em outras palavras, de 

j.nclusâo do t~ansporte p~blJ.cc na pauta das po1it~c~s 

governamentais·· CB) AParentemente, sua conceitLtaç~o ~ dubla 

aç~o efetiva Cinclus~o na pauta dE pol1t!casl Em no<:;üa 
------
(8) Cheibub, J., 1985, pp. 5& 



',) ,, 
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crít1ca ao modelo 1na1s geral proposto po1· Lheibuj, tomaremos 

este j•ator no segundo sent1do apontado. 

o magn:~.tude do 

que con ·l'i9ur <::\r· i<=< uma r:J E' 

alter11at1vas disponíveis. 

absoluta do problema, como fj.ca transpa1·ente r1o t:~xto, mas a 

magnitude relativa Instrumentas de que d1spde c 

po1 it :i. c<"='< cio setor· COJ'ldlciona o 

tipo de apoio q11e as polit1cas vio obte1·, dado que os ato1·es 

recursos sio impor·tantes determinantes das po)iticas 

:i.n-1-"lu.énc:~.a ·:~obr·,s' 

lograria alcançar üc-:: :i.mpo\"t.i:~nc:ia c 

auto1·, cio t1po de re!a~âo polit1ca que os atores 1·elevantes 

local e 

do autor·, 

acresce1·emcs algumas .:.r u 1 ::;_1 ::unos, 

mel~~or o lllstrumental proposto. 

cl o :JDVSi' no, sendo 

Pl"'Ópr·li) "t:im1n9'' t.urt do~:; deti·?l~m:Lna:·lte~~ d<;~. caP<:i.cl.d<!l.de 

cl.:.' govc;:rno, tal como o próprio Cheibub prete11de lJtJ.iizi···la 

doiS condicionantes: a di1nensâo do pl·ablema a se1· 

r·e,:;n I ~·::.do e a C:OiriPCJS:i.ç;/(ü pD!J.tica CID 

d~.l"e.t:o com 'i!. dr::: 



9 Cl'v'!'·' r· no, ta]. como ele mesmo rrop5e· ''Conclu1mos, entaEJ, que 

UE~ 9l.':lVRrno, Cl<:l.ciO O constrangimento ex1stsnte 

para a açào dos governos locais, ~ ma1or quando o p1··oblema a 

~;;e:r r(;:soivJ.do, ,.,, 111a9n i t ude ClD tr·~in·:spor·t.;::, 

m<:~.ilJr ·::1u:::lndo 

política do 

condJ.l:lonante, poJ.s r1ecessartamente 

de ''t Im:t.n!.;l <:::m que:,: 

~~9ir· inflí.WflC:c.;·:l. ele 

~.:JCJV(:~r·no. 

Che1Dub nos proporciona um esquema analitico que parte, 

do"".S agentr:~''" de: 

pÜb 1 :i.c:a~:; c:oietivo. Comp <:.1 r· t: 1 1 h amos. 

int:~:r·prf~laç:Ho dí·"" que o poder pJblico de nível muniCipal e & 

principal Instância PLib'i:i.C<71 do 

(.;:ncontrar.;::·m d(·:-: que 

~::1(-::ltlt::~ntrJs dE·: custo 

de pociEI .. 

o u t: r· a s;; r;;; ::; +' l·:·:· r· <:i ~:; . Acrescentari~mos a esta 
'·" ,_, 

conclusao a s~gestao 

é também 

;:) o I :í. t: :i. c:"' de1J.m:L1:<~da, pt:i.ncJ.pal esp:::tç:o 

\p()~'i.lt 'i.·,;'~). ou l"l(·~g;::.t 1V"<J.) do'.'~ confl1.tos 1.nerentes a lrtteraçào 

ciQ~; tr·és principais agentes de ~m sistema local de "\'CU_ os 

usuários, o pode1· p~blico e os ofertantes do serviço 

c:onc:~~~to de d(.;: 

C01110 o potenc::la"J. do POd(·::l-

publico de-: nívc:~l lDc.a'l 



tambcim d1sporiam de ''capac1dades'' próprias 

Como ficou claro, de 

propriamente de uma unidade medida disso 

buscaremos ut1lizar o conceito como um 1nstrumento, que 

JUlga1nos adequado ~a1·a avaliar a atuaç~o do gover~o local na 

evoluçâo histórica do TCU da cidade 

escoll·\emos, na medida em 

entre eventos ou novas composiçôes das 

transporte coletivo 

governo mun1c1pal 

na cidade de Campina~ 

no per iodo 

do 

e a atuaçio do 

III- A relaçio p1iblico-privado no transporte coletivo 

l~mbora pareça certo que os Sistemas de ·rransporte 

Colet1vo demandam uma r·eformulaç~o constante, decorrente da 

evoluçJo ~o prciprio espaço Ltrbano, a recente tend~ncia de 

bttsca de alt~rnat~vas mertos 

parece sinalizar novas 

relac1ortamento entre setor pr1vado atuante no serv1~0 

administradores munic1pa1s. 

Conforme se pode do do 

capitulo, as regulamerttaçcie~ 1mr,ostas ao TCU ~~elos govErrlos 

Jocai!5 v1saram principalmente garantir o retorno econGm1co 

Pl-ivadc. Posterrormente, ~om o agravamento do 

tarifa/custos, buscou··se 1ntervsnçáo rJblica 

crescente, de modo a resolver a contradi~ao bás1c3, sem no 

:8 



._,,._, 
; .... · 

d (·:·~ PB.:J<:<I11EfltC da 

cg.ta I quer modo, 

subol'dJ.n<:<d:::< <:1. de 

Foi·-·EE" p"lasmandD l\1!1 

regulamentaçio básico, "' part:1.r 

pt\blicD 

no 

dos pr·c-::ç:D, 

e:::;peciaiment:r::. 

modelo b~s1co, convenc1onaremos nos rei'er·ir por 

'modelo convencional Seus componentes basicos seriam: a) a 

fl.nan<:.:~::ir a c-::nquanto I' 

f:~.n<·~nc 1amG~nt:o do serv1ço exclusivamente 

u~:;uar·1D c;~; [) maJ.or· parte c! a 

demar~da pelo serviço de TCU por empresas pr1vadaa 

modelo CD11venc1onal, C:UJ<:~ 

form:-1 in·:~t.itucion.'0.l prcdomin:i:l. n.:J. maiorJ.a dos mun1cÍpj.os de 

porte m~dio e mesmo grande conduz a uma p1ora qualitativa do 

:;.1. 

d:~.·;;;tr].bu:i.ç:i·;o c:l<il r enc! a P r (~.'C :i. ~:;<:ta!E'!"l tE·, 

capacidade paiJ::il.ment:o 

preços da tar·j_fa clo 

ser·v:tço, ·:~ej~>. pcn· uma r· f;.' a 1 d:i:l. 

tr<:l.n;~por·tf::, pc)r· 

regido pela lógica da auto···sustentaçio finance1ra do sistems 

atr·avés exclus:~.vamsnte da cobrança de tar1fa 



c usuar·Ic E na prestaçic do serviço por empresas pr1vad~s ~ 

de aJuste do sistema que pode var·iar bastante 

de acordo 

especif1co de cLtstos (bastante vari~ve1s a longo pr·azo, coJflO 

observaremcs no caso de Campinas), definida a partir do JOgo 

que pudemos infer1.r do paP€1 

[:":cDnomiz~ e ll!Dd<::lD 

convencional de estruturaçâo do TCU feita aqu1, 

in1'erir que ha limites no e0pectro de variaç~o da qualidade 

dD transpo1·te coletivo, dado um determinado nive! de custos 

limites inferior·es seriam aaaos por: 

a) o poder de pressâo do Movimento Popul~l-

quebra-quebras de 6nibus, ou organ1zado nos protestos; e b) 

a essencialidade do Ser·viço para o Sistema econômico. Seu 

limite sLtpErlor seria o retor·no Econ6m1co do operador 

v· ar i:::~r da tarifa, desde que n~o mudem 

pre~us dos Pl"Incipais itens de custo, ~ pos5ivel percorrer 

pontos entre estes do1s llJPites da qualidade do serviço de 

t1·ansporte, adequando os custos adlclonais, i10 caso de uma 

qualidade a uma tarifa mais elevada, ou ao 

co11tririo, a diferença de custos a uma p1ora qual1tat1va. 

Portanto, i a for1~~ part1cular dE r·esolver (E n<:-.o 

soluc1onar) (9) a cont1·adiçio entre a dinàm1ca dos custos ::.:..:..:=.:::.:'-'."'-'-'."'-'-'."'----
\9) Confonr dissemos, rntendrmos por resolver o upasse tarifa/custo, as soluçÕrs de continuu!adr 
encontradas pelopode:r público local. Solucionar o impasse 1mphc:a compatlbillzar tleHnit1vamentr urna 
tarifa adequada aos usu<inos e a coberhra dos castos 

:.)(~: 



e a ~vclu~Jc da capacidade de pagamer1to da POJ1Ulaçio usu2ria 

Joca11za c sistema C
.,,,. 
''·· 

2SPaÇD d(õ·~+:i.nJ.dD Pfi.·ll~S do:t.~:; J. J m :r. t: ,.:.~·:;, dl) 

f•onto de vista da qualidade que ele oferece. 

:::t) '/<0\l":i.:::,,ncJn 

popu i aç:iio u~:;ua1 .. J.a, c que relacicn~ ... ·se di.retam€nte 

com a JlOSSlbllidade dE varia~ào da tarifa para mais ou para 

menos e assim a qual1dade no mesmo sent:t.do; e b) variando os 

tr·ansporte por cada rassage1ro, o que pode se dar 

j:)(J)" dt~::l.~;; pr:~.nc:tll<·:~.:i.-:::. 

1te115 de custo ou avan~os organ:t.zaciona:t.s o~L tecnológicos na 

que com um aumento das cust:os, 

::;Ltponcto \t:i.9énc:ia D 

tem q:.H~ .,, (.ib r· :i. :~co 

llUando os custos se reauzem, 

~\ qu-;,1.1 :i.d::~.dr,~ do 

~;;omr,;-:nt e 

untt~J"lOS se l"Eduzem, E tende a d:t.m1r1uir se estes s2 elevam. 

Lemo v1mu~;;, o~:; da Cl" :i.S€0· ec.on6m:~.c<:l. 

sentido d~~ do 

infer1or dE qualidade do serviço. Isto impbe inic1at1vas ~os 

f:)Dv~:~rno·;~ 'J.oc<:tl·:::. no ·::;1:-~nt l.do 

modelo, ou b> subverterem o modelo, dE torma a il 

de i; li:' 1" por do 

USl.l<:il":i.O; 1.:1.) tornar a oferta do serv1ço r·esponsab1l1dade de 



pÜb1J.ca; Ol.t 

auto-sustentaçao, subsidiando c transporte. 

SE ::;u.bvE:Tsao do modelo convf::nc :~.on<:l.l tem ·"::1.do 

:::.~ alte.-·n;:,tJ.va rz·sco1hJ.(:I<:I, 1~::to r e f I '!:·:i: (·"!: 

da 1n:i.c:t<:1.i: :tV<"0.·::; P ~.\r ~< 

rontradi~~o bisica uo TCU ll"l(·;:rente ao ITIE ~~!TIO 

modF::1o. 

r~<:tr a r '":~:;o 1 v(;-:r· cont: r· ;:l.cf :Lç: ão, ait:er·nat:~.·v;;cs 

v:~.slumbradas está a 1·eestruturaçJo dos sel-vlços, v1sandc um 

aprove1tament:o mais recursos d:Lspon:~.ve:~.s, de 

fo1·ma a baratear os custos. Provavelmente estas solllçbes, de 

naturEza tecnica, acompanhando adequadame11te c 

r·1tmo de <;J.pro>(ll\"l<:l.çao com 

TCU, e, portanto encontra1n, 

propr~os lim1tes. h! o ámbito est r utur :,:-.. 

''mun 1c 1 p:,:t 1 :;. zaç: ~:{o'' r"it•• . ....... 

CamPinas € em Sio Paulo, por sxemplc), sao a 

n O'v' :l Ci <:<de:" ent.l .. r;:: 

COI1i:rad:Lçâo bisica dOS fCU, assim COmO provavc)mcnte O foram 

há tempo~:; atr cü·, o cont:rule pl\blico Cl ;·,t 

planr:;·Jam(~·nto da o e ·I'E·:t :i. v o controiG.' P ui:J 1 :tCG d ::.\ 

Entr·~~ 

o f e r· ta 

<;;(21"V:i.f;.O, O quc e><:lr:J:I.r·:i.::;.. fortes 1nvest:~.mentos de mun1círic. 

seria a adoçáo de um subsÍdlo ma1s 

trar1sport:e colet:J.vc, p<·l\""t J.n-<:Jo dE 



fontes, mas fo1·temente candictonado à arrecadaç~o tr1butar1a 

munlclP21. No primeiro caso, 

princiPIO da lucratividade privada. No segundo case, ser1am 

os pr1nc1pios de auto··sustento financeiro e de Jl~game11to 

integra) pela usua1·1o. 

municir1os na distribulçâo das rEcursos, amrl1.ando a parc€la 

de lCMS arrecadado no ~stado e os perce11tLta1s de lR (Imposto 

(Imposto sobre Produtos Industrialtxados) 

os percalços do repasse federal e estadual destes recursos 

ao mltnlcÍpio e o concomitante aumento de atr1bu1çaes numa 

conJuntura de aumento da de1~anaa po1· servtços soci~is 

lnviablltzam grandes esperanças. Ambas as opç5es dsscr1tas 

2><if:J:I.r·.l.am, por·t::1nto .. uma adequada capacidade f1nance1ra da 

ór·b:~ot<:\ do ;)~·~tor· r:'I.Íbl:i.CO 1oc:aJ, <'it PG.'r·s;:i.Stlr· a C:!l!;;tr-ibLtlÇ:<~io ele:~ 

A opção reallzaca em 1V90, em Campinas c:Dnstitul ta1~bim 

uma subversào do modelo con~erlclonal. Neste nove modelo, se 

f:.'fEt U<:\\" uma 

Jegislaçào teder-al cio Valt:~ 

''repart1çao social'' do 

fransporte 1~ara 

··I·'"'·' 

empresas para oferecimento a seus empregados flnanc:Lava um~ 

r·eduçio de tarifa para o usuirio comum (o cl,amado passe 

popular). No entanto, por nào se circunscrEvel·· à esfera dE 

f:lSC~\ll;,;caç:~\o munic:i.pal E~ !~lm fedE~r·at, o cont:r·u1(;,• C!<":\ ''ade~=;~to'' 



mo::d :i. da c: ld<:\CIE, "' 

operacionalidade do S1stema. Adema1s, hi que se acrescentar 

parte Pc·:-~1o·::'-

consumldores das .::~mp r e~:;a~:; _. quE através dos preços 

P em p:;._~.,--t~~ ::,JoV&.'l"no -1--ed(;-~l"<':'t'!., ''IIJ.c-::· ~--~=~nuncl<:'. a 

'tl":i.bUtC)~;; qUt-:-: 1'-iE'ITI PD\" 

de sel" um:;,l. rent.inc:1a <:1.0 Pl"1.nC<.pio 

integral pelo usuir1o, em alguma mec:~.da, embora pers1stam os 

P\"1!'\C:L::.'lO~~ 

fln<:;nc:t;·::t.ro. 

qua 1 que·f' for ma 

modelo convencional :L!HPOE 110'..-'<lS for m~i.S 

de a ui:: D----su·;:;t; •:c:nt: o 

,.,,., 
'-'<---

i"~:~ J. <li c::. on <:l.lrH-:- n t: o 

ad1n1nistradores p~blicos e os empresirios do setor 

pr1vado de transportE. 

o :t.nteresse pr:t.mord:~.al dG empresir1o de 

cap:i.ta1 r:, -1-'l"C~'n\:e 

fl€CESSJ.dadE EX191da pe.ia Pl"Opr·J.a fund\o do .':::.t:ac\o, d-;,~do o 

do de :i.l'liP(Jl" 

regu!amentaçôes limitadoras c: o 

r ::~ c :u:m a 1 :~.mpor· 

l"EEj,·;;;t enc :I. a E. 

palavl--as .. o 'v'~: l" :i. f :;. C::_;~ É 

con~:;tante por· desregulamentaçilio nos 

c:olet:i.vo E:st <i\ tend~nc1a ver:~.fic:ada e1n algLtns p~Íses 

da Amér:1.ca Lat1na tendo como prtnc:~.pal exemplo a c:1.dade de 

Santiago do CI111E com efe:~.tos desastrosos. 



um lado as grandes empresas pressionam 

Jiberalizaçào'', enqua11to o poder local persegue o controlE 

das S1stsmas, de outro lado o Lstado - 110 caso o muniClPlD 

crescentemente persegue a refcrmula~Xo de regl.tlamentaç5es F 

o Cap1tal garantia lucros, coi·lferida 

Do ponto de vista capi.tal1sta, a Gerv1.~o de transporte 

colet1vo oferece poucos r1scos. '\'rata-se ( ... J~ uma demanda 

quase cat1va e de uma lucratividade garant1da legalmente. No 

entanto, atual tend~ncia de 

estatal interfere ao 1mpor 

que de eram ''burlive1.s'' ar1tericrmer1te. Neste 

~aso, as re;ras atrapalham. 

Mas, SE por lado, regulamenta~io 

1nstituída, 1nter causaria 

queda da demanda. U excesso de 

oferta em linhas maj.s rentave1s P os altos preços rara as 

l1nhas d1stantes, em cidadEs organizada~ sob o 

centro rico - perifer1a pobre, privar1a a POi1Ula~âo de ba1xa 

acesso ao Serv1~o, causando rrEJuizos para todo o 

S1stema ~·rodut1vo, e instalando a 1ncerteza de lucrat~.vidade 

para as empr~sas operadoras. 

Os enfrentamentos entre Estado clenotam 

a que est~o submetidos os muniCÍPlOS 

parte das grandes emprEsas que atua1n sob nomes 

configuram grandes redes, a nive~s li'ltlUSlVE 

naciona1s Csta força ~ VlSlVEl nas prESSÔES dos Einpresril'"lGS 

·-·~ 
w~ 



sobre a planilhas de custo 

scnegaçâo dE informaç5es, na regulamenta~~o da do 

Serviço, no planejamento de linhas, etc. 

Completada est& definiçJo do camro teorico e1~ qLte nos 

movemos, F 1dentificadas as categorias básicas que povoam o 

un1verso da 

anál1se do caso de (;ampJ.nas, objeto do prÓXJ.mo c~pítulo. 



. '''? .,:, / 

Capítulo 2 

Transporte Coletivo em Campinas - An~lise da 

Questão Urbana e da Evolu~io Institucional do Sistema 

na Cidade 

~:l(-::, como ;_1;~; :i.n(:i:l.c:<:~mo~:;, nos at1vermos a evoluçào ao 

trallSPOl-te coiet1vo por dn1bus da c1daae ds Camp1nas, nos 

atende ~s caracteristicas 1nstitt1ciona1s da rslaçio do setoy· 

p~bl1co com as empresas, notare1nos doxs mom~ntos dist1ntcs 

11a evoluçâo da estruturaçâo geral do s1stema, 

il l'ra;·1sporte como concessão p~bl1ca (1960 

~1) Tr~nspor·te como perm1ssâo a titulo precir·io l1Y80 

ael1mitados: um primeiro, em que se segue uma estr~turaçâo 

legal e operacional inspirada no modelo da CiPltal do estado 

prir1c1pal característica ~ a adoç~o do controle p~bl1co das 

E~m nossa analise, n~o trataremos do 1nveot1mento em 

+ator detcr1~1nado cwogenamente ao s1atema de tr·anSJlOrte por· 

Ônl.bus. Vi.a dE regra, t:ud(J 1.nv~~st1mr::nto Em lnft .. ::\ ... ·(·;·:_:_:,tr·u.tr .. ~r··,;,; 



fo1 f1na11ciado pela Munic1palidade ou outra estera de 

governo, seJa através de recursos rropr1os Oll rec1Jrsos 

sen1pre VInculado 

no transporte de massa 

II- Evoluçio do espaço urbano e suas relações com o 

transporte coletivo - algumas indicaç6es 

A evolu~àc das formas de organi2açào ~o ser·v1~0 e a 

ripida generalizaçào da ''soluçio 8n1bus'· 3 par·t1r de dado 

mo1nento corresponderam no tempo com as necessJ.daces d2 

prover as nascentes aglomeraçcies urbanas 

procesao dE invers~o populacional (década de 50 

popu'i:::~ç:Úo rur·al .. maxo1··ia da ro~ulaçio 

Ui""b::":li1"1.) (:I.~?), de um Serv:Lç:o <:l.dequado de trnn~;por·te c:o!Pt1'v'O, 

que desse conta dos 11ecessiri.os deslocame11los as ind~strias 

E C:DinE"i"ClO 

!~ais que isso, c 1mpulso coni'erido ao processo ce 

e dentro deste o de perifer1zaçio 

"::;o I uç: à o .. " 
Dnll:lu~:; um 

de áreas distantes dos Centros urb3nos, 

integraç~o com o restantP das c1dades 

:m Pl""J.ITIE·::i.l""t1 lugar temos a questào co modelo de 

desenvolvlmE11to das c1dades, der1vado da evolução econbm1ca 

(i~) Vid~ Tabela 1 



onde podemcls 1 

o modE:io rodovr~rio, derivado 

par·t :1. 1 .. i""' I ano 

uec:J.~:;:i.v;:t na pol J~t i c: a c: (0·:· 

transpo1·tes para c: :<.dade::; 

ul·ban i "': ,.,\ o;;: s~ o l"lC) p a 1 ~3 em !J(~~r ~-.. j E· l'lCl E~:; t ~i. C! O C} 12 ~lào ,::·,-_,L( l I' em 

p .;;l_T t; :I.CI.t j :ax ' 0.'111 (-:~ ~:; p ~~ c: l<:i 1 i:;~~ u ·;~ con t:Ol"l'lO'i:> v:r.<itl" j o·:; ur b ,·,tn C)·"; 

antEriorlnente vinculados tiO 

primár1o exportado1· 

privilegiar o transportE ind:~.v:~.cual, 

(Otm •::;1nt:oni:a. com o 

1ndústria automobilist:ic:a um de seus pr1nc:~.pa:~.s motar·es. No 

tran~pcrtes colettvcs, pouca :~.mpol·tâncla 

aos modais dE grande capacidade para as gra11des 

metrcipoles, conduzindo a Sistemas predom1nantsmente operando 

sobre o modal 8n1bus. 

· · tl:i ~~- t Di" .i camen t: e 1 

CD!"!--,:~~;·r-•.::~ndeu, !J,I".CC!."id<'i' part-e_. 

J.oca.is- de de t ra.úa J h c'. c :i d .:.~de ~-;· .• 

rur·,=.'l.r. :.;· et!r DU$C,'.'< Li e 

acontecia ou na~:--; 

··n ,_;; 



. . . 
( E):;·,;:·r.l. .!:"DI ,,;;,,~, 

etc } , 

e:::;lrutura 

pendüla,r··e·::;· <ii-i1··.ios 

Campinas e a maior cidadE do 1nterior do Estado, e teve 

seu desanvclv1mento econBmico corlccmitartte 

C;:(pit:.:\1, p r· ::. m ::.\ r· .•. ,_, 

Seu cresc1mento industrial durante as dé(:ada~ de 

:J0, 40 e 50 esteve colado i evoJuç~o 1ndustrial n~ ponti:\ de 

lança'' do capitalismo Drasile::.ro. 

e·spcc:i.f1ca·s .. 

not<:~ve'l do c:ap:i.t<".\1 

1mobiliir1o, construtor C Dlil O pÜbl:Lco'' 

(~)(;,·me!=)u:t.n:i., :l.99i) Deis processos concomitant~~ qLtaliflcam o 

p r o c:(-:~~:;·;:; o d f:?; n:;;, 1\"1('.1di:0.d'i!\ por· 

o 

horixontalixaçio, com ''accntu:,\d:,;. 

malha urbana e~1stente, 

(·2;::.t: r·ut:ur aç:ao PE·:l"ifcr·l~\ 

caY·e:nt:(ó·:'' J.dt:;.·m, Ibidem) 

il.1) Barat, J., 1978, /}p. 324-~ 



procEssos condicionam ele 

transporta p0b1Ico na cidadR, mar·cando suas possJ.b1.l1dad€s 

11otar que o transporte p~blico em ~amp1nas c011corre para 

sendo portando, solidario iquela art1c1Jlaçio de Interesses. 

Sobrettldo e relevante o fato dos g1·andes conJuntos 

em conta somente o aspecto p1·eço da terra, e1n detrimento de 

ltma observa~~o mais atenta dos custos socia1s em que 

lrlcorrel·la aquela opçilio de localizaç~o, iHormente os custos 

dE J.nterli.gaçio com transporte coletivo daquela populaçâo 

com o centro da c1dade. (12) 

III- Transporte coletivo como concess~o p~bl1ca (1960 -

i r;s0) 

1:; 1 ... (·:-: :1. 2.3~0. de 5/10/60 tran~crita nos Ane::os d~ste 

trabalho "··(j.:.l:r J. DC :;:\ 1 no 

se11t1do de cr1ar uma lnstitucionDlidade par~ o s1stema de 

t1··ansporte colet:tvo sobre pneus da C1dade. 

Como a pt·6pria le1 def1r1e, tratou·-se dS reuuJar1z~r a 

operaçào do$ auto-·Ônibus que Já existiam func1onaJ1do sem 

qualquer ~ontrole OU fisca]lZa~io p0b11Ca, 

totalidade pertencente à CCTC Companhla CaJnp1ne1ra de 

(t::.::r Cf BaJ-at J., tS'7S 
r,lJl IJ1de Am<o I 



'l'ransportes Coletivos. 0 ~nteress~nte 11otar o sent1do de 

continuidade que a lei 1mp8e, POJ.s embora defina q112 as 

expressa tamb6m em seu segundo artigo ~ue ··u servi~o ce 

transporte coletivo urbano de preferitlCla sera explor~do ror 

sd concessioniria Do mesmo modo, 

trechos, a I_El 2 850 dEl>ca transparente que a co~corr~rtcia 

escol~.era uma 0nica empresa: a CCTC. 

Se estabelece entretanto todo um corpo normattvo, gue 

responsabilidade pJblica sob r· e u 

func1onamento do serviço de transporte de passageiros 

atraves ca propr~a 1ei 2.350 e de um regu1amerlto especifico 

pa1·a os Jr1ibus urbanos· o Dec1·eto 1.602 de 2~/11/60 

Podemos ci1zer que a part1r dai ha um controle r0blico 

apesar de restrito, que e11tre outras co1sas 

define que a tar1fa i 0nica para tocas as linl1as, P deve 

entre 8 e 12% sobre o invest1mento mais U a l2X sobre a 

rece1tal, med1da pelo lucro contAbil da empresa ore•·adora 

(note-se que nâc se estabelece qualquer for·ma de ctilculo 

especif1ca, como o !PKI "!amb?m responsabLllza o setor 

pdblico pela cr1a~ac e exter1sâo de lirthas, Emborn somente 

estabeleça os horár1os de 1nício e térm1no de opera~6es, 

nada d1zendo quanto aos 1ntervaios e n~mero de carros e1n 

Note-se, portanto, que o raio de manobra da empresa 

para !:ompatJ.bl.li.zar ct1stos com tarifas atraves da variaçáo 



da qualidade era muito grande A nho especiflcaçio d2 uma 

tabela de horár1os obrigatdr1a - as atua1s Order1s de Serviço 

tínd1ce de 

passage1ros por qui16metro) mal{lmo posslvel, desde q~1e nao 

rebarxasse demais a qualidade do trar1sporte provocando 

Conforme é possível inferir· da análi~e do capítulo 1, 

acreditamos que a inexistEnc1a de tensões de custos cado o 

baixo preço do petrdleo e os restritos, embora cr··escerrtes 

l1mites geogrdficos da ~rea urbana de ent~o, determ1nara1~ a 

prevalência desta estrutura~io sem qualquer- muda1·rça at~ o 

tanto que a coi1Cessio to1 

renovad~ po1· mais dez anos. A r·enova~Jo de, corrtrato com a 

a introauzlr uma r1g1CEZ bastante 1nc6moda ao 

poder mUI'liçipal, pois a estrutura~ão do srstem~ vi.ger1te 

s1~prestava uma margem de manobra bastante grandE 

CPEl''adora, O que, tace a expa11sào fantist1ca da regrhc 

sudoeste da c1dade no decorrer da d~cada dE 70 e à ElEVaçào 

dos preços do petróleo, causava quase que automat1camer1te 

uma piora qualltat1va no transporte coletiv0. I11feiismente 

il5o encontramos dados (JpeJ·acionais e de custo~ da epoca que 

nos permitissem confirmar· tal h1pótese. A d11ica ~vrdência de 

que dispomos & o depoimento pessoal de um 1nembl"EJ atual da 

~MDEC empresa que gerenc1a o transporte na Cidade. 

Acreditamos que foi possível mante1· tal estrutura~io 

ate 1980 Em v1rtude da d1st&ncia ainda grande co limite 



tnferior da qual1dade do transporte coletivo, como 

expr-essamos 110 capitulo anter·ior 

Um Ült:tmo tato relevante para o re1·íodc ~ o inicio do 

cor1trole de preços pelo CIP, ~~-~ L (·:-: :i. .<J , l ? ~.:! , ( .1. 4 ) 

al~m de estabelecer que os preços deveriam s~r subinet:tdos ~o 

Consell'o Interm1nisterial elE Pr~:::ç:o•5, 

primeiros p1·oblemas de relacionamento entre a operadora e o 

pod(-:.T mun1c:i.pa1 Nela, reconl1ece··se a autonomia da empresa 

itinerJrios propostos pelo pode1· pÜb1:Lco, 

somente apcis co1·1suJti-1a pode abr1r concorrenc1as par·a a~~ 

novas 1Jnha·:;, com outra~ empr·esas operando. l~ote-se que nio 

se configura uma quebra do monopdlj.o da C!:TC, mas antes o 

reconhecimento de seu pode1· de escolha particular de atuar 

somente nas ar·eas de malc)r· 1ucrat1v1dade. 

IV- Tr·ansporte 

precirio <1980 - 1993) 

coletivo como 

a) Seguindo c exemplo da Cap1tal 

permiss~o a titulo 

Como resposta ~ crise de relaclonalne11to entr·e o PGder 

70 passou a subcontratar empresas para as árEa3 d1stantes e 

bair1·os sem asfalto resultando numa significativa p:tora na 

qualidade do transporte o1~er·ecido a populaçào, n~o houve a 

renovaçâo do contrato de concessâo apos seu ve:1cimento. 



Houve sim uma refor1nulaçâo completa da estruturaçio do 

s1stema, a começar por sua forma legal. 

Abandona-se a concessao por 10 anos, estirulada na le1 

do serv1ço de transporte por 6ntbus de dari em reg1me de 

permissio a título prec~r1o, sendo vedada a possibllidade dE 

monopcilio, e est1pulado um m1n1mo de 6 emp1·esas atuantes. O 

E~;t:atuto 1<-:.-~~;al forma de relac1onamento entre 

emp1·esas e poder mun1c1pal P a Le1 4 997, 

tamb~m transcrita nos Anexos. (15) 

Na regula1nentaç~o da le1, ficou clara a estrutur·açâo do 

·::>El""IJJ.Ç:D POl"" ~reas de Uperaçio Exclusiva, 

( ió :• 

subcontrataçilio, mantendo-se o controle r0bllco da operaçJo 

controle do CIP, tambem passar1a a haver controle p0b1ico 

municipal do preço do serv1ço, atrav~s de planilhas de 

CLlSto, 

comp:i.l<~dos:. pe1:el. Secretar1a Municipal de 

valol· da tarifa. 

C:~t r:~ conjunto r·efor·mas :i. n ~:;ti. t uc 1 o na 1 ·::; V1 ':>CU 

sobretudo conferir um maior grau de intervençao p~blica 

trar1spor·te colet1vo, aumentando seu poder (., '"' ·' ~. 

barganha, visto ~ue a peJ-mlss~o de uma empresa pode1·ia ~er 
--------
(iS) VIde Anexo III 
i16) Ct. Fagnani, E., op. cit. 
(17 J \h de Anexo IV 



qtlalquer momento. A mesma regulamentaçáo, 

entreta11to, estipula um amplo conJunto de salvaguar·das 

r1o sent1do de rsduz1r os pre~os para os usuários, as custas 

do pr1vilégio do monordl1o qLte a CCTC detinha. Ao est1puJar 

as ~reas de Operaçio l~xclus1va CAOE>, o poder munic1pal 

as d1ferenças de r·entabilidade ror 

linha lratava-ss de desobrigar o sistema ,je transpo1·te de 

cada lint1a em part1cula1· o que tornava as l1nhas da CCTC 

excepcionaimente r·entiveis pois ela t1nha a op~ao de 

r·Ej e:i. t: ar· l1nha~;;. 

v:;.abilizaç~o por blocos de 

r 1::~n t: :::tb :i. 1 :i. d ad e t.ot:a"J. do ~"-í~'rv:i.ço, 

minimamente as rsmuner·aç~es entre as permiss1oncirias. 

l~o dE'Cül"1"8l"" da d~cada de 80, conforme denotamos no 

capitulo 1, a perda d2 poder aqu1sit1vo da popula~io usuar1~ 

(i.')), <:1..:::)-(~~·::;cld::,\ da cont1nu:i.d<;~dE~ do cr·~,,,,:.ciment:o popu"l:.;\cion:c.\1 

e expansao dos limitEs geogr·~ficos da c1dade de CamiJinas 

aprox1mou mais rapida1nentE a 

l1m1.t:e p r· od uz :1. n do 

part.l.cular·es 

Wll Vide o !lecr~to 6.309/90, transcrito no Anexo IV 
(19) Vid€ Tahela 2 
(20J ~lide Tahela 3 

qualidadE do servi~o dE SEU 

pr·J.mf:.'i.r·n l u9ar·, 



ten~oes crescentes pr·c>du;;r.i.::.m no 

:l.ntcr·:tol" do tr·an~;por·t:es 

Pr:i.nc::i.P~IlS'; u·::;u::ir 10-s, pod1:1r· 

pç.;;r·m:i.s::;:i.onár :~.as (•:•: I 

tentat:t<.-'a dO 

i::ar:~.f<.ü·:~.o na 

püd(~'l"' pÜbl:tC(J municipal de resolvEr o :tinpasse 

Cidade através dE soluçôes de natuy·e~a tecn:tc:a 

de poiít:ica d(-:-:· n:{ve1 duas order1s que em 

gerai se apresentam imbrlcadas. 

ocorr-E'nc1a de 

calamidade p~blica no 'cranspor·ttÕ" col~:t:i.vo. 1ô.) n ~~ 

vig&nc:ta do Plano Cru~ado, quando o congelamer1to das tar:tfas 

du·i"ant~o:-: bela 

histÓrica pr·oc:u::~:lu 

com p:::tr t :;_cu lar ment(~ :i.ndu;õ~indo dos 

c:nbr;·,,cJor (,-:;!:; no mis de agosto, pela recuperaçào 

da defasagem. A segunda no j_nicj.o de j __ 989, qt1ando a 1-eduçio 

ela tar·ifa real promov:tda pela Admin1straç~o rec~m empossada 

promoverem a ret1rada dos 6n1bus da 

cidade (o Lackout) 

'fambém no decorrer da d~cada de 80, assistlu·-se a dttas 

empresas marginaj_s do ( tJCf.J (C; 

pois estas passaram a n~o 

ap l"E~:; f::n t ,,,_r· cond Jç:i:íc~:; o per a c :ton :;u ;;; Para 

c:ont :i. nu:1.dac1e do rr:o'-;;;pec:t ~.v::::~s 



Pol" p:i:l.r·t:e dos usuários, a mov1ment:aç~o das Associaçbes 

usuar·ros 1~oram 11umerosas no 

decorrer da d~cada . 

. m \'J.rtudE do 

OC:CH Y 1d0 dur·anf:e décad:::t de 80, {:\ (J 

di::'ntro do de TCU d 0:' 

COI'II t ante do 

i-::mpresar·lado do como da popuiaçào usuar·:~.a, c poder 

pÜb1~.c:u local foi obr1gado a tomar 1n1ciativas para mlnol·a,-

a qualidade e o preço ao usuir1o do serviço de tr·ansrorte. 

i~) c: i" J. <:\ ç: t\ o do pa;;;~;(·:: up c::1 .. á 1 .. :i. o q: .. te 

~nn h<;<~:iSi'::ITI at é 2 S!•l p apo~:;~::nt <:~dos e p en ,; :L on ' 
...... 

"' ""' com ::><. 

proven \: D~:; cf ~;; at é :l. ~;: ~31'1 r u::;t an d [) ó0% elo I"'' eç:o d ;;l. p a~:;"' ::~:::Jem ' '·' ' ' ' 

de c pro "l. d :i. f(~'l"i:;-nç;:a 'iij\,\!J ~::i. d :t <:<da Pclp 

mun :i. c: lPa 1 UITiü :Lnit:Iat::~.· ... ·,·:~.~:;, 

,.,,bandonada, 'i·.\ O Pl"'.tncÍpio 

flnancEli"Cl da m•;;·d 1da 1 ~;; t: o 

~::.:i.9ni1':Lcou o fim do passE opEr·~rio, mas s1m quE a diferEnça 

passou a sEr subsidiada pelo prdpr1o bolo t:arifár10 

Dutr:::~ inic:i;:üiva 

Compe11saç~o Tarifária, 

(:,:nt r e 

C! f.": f .i. n ;·i\n c 1:2 :1. 1 .. a~:; 

fossem aquelas que na sua 

c:o·rl .. f::nt.:,;~ at:i.ng:l.~:;::;em dE· 



fatu1··amento/custo elo 

ultrapassassem esta mé·d:La. 

2n t r e 

n:i.ve:i.~5 dEi" r· E-~ n t ~~ b 1 1:;. cl <<~ cl E ) qt.te 

<:tcor·do p:;,,r·~· U un1co resultado 

Pl"'át: i co fo:t o :i.n:lc:to de 

operacionais do s1stema trabalho a rargo da Secr·etaT·la dos 

C":'" J.~u,:i:ío 

passage1r·os nos pl-inc:~.pais nJcleos de demanda tp6lo bairro) 

e a construçic do ·rermina1 central tpcilo centro), bem como a 

de v :tas { COi""l""Ed o r·(~'".;.) 

todas racionaliEar a oferta do s rv1~o de 

modo a r~~du::::í.r·-·1he o cu::;to por passa~,Jelr·o, dim:tnu:;.ndo .;·A:;;:~:tm 

a tens~o sobre o limite da qual1dade do transporte 

b) O controle rJblico da arrecadaç5o 

ele~~ 1.')90, fosse alterad~ a forn1a 

do poder· pÜbl:i.co 

(permiss1onamento prec:E(rlo}, 

OPt:?l""<':\.CiDrl<'l.l d:::t cidadE em 

~;;er ::.r,;: d(-2 muoan~as se verit1caram no padrão dE f1nanc1amento 

coletivll, entend1do c omo ::;. forma pal·t:tcu!ar 

rEcur~os para o pr·ossEgulmento da ofErta do SET'Vl~O 

ger· :i. doE. quatro pl .. :i.ncip::-li=; 



'C:i 

antecipada de passage11s e do Vale l'ransrorte, e dos recu1·sus 

<;<.pl:i.caç~~o no rncr·c:ado 

Isto rerm1te um maior 

ma1s est1·1to do serv1ço, pois se mon1tora ta11to a operaçac e 

quE 

finar1ciam este sErVIço essencial 

lu~~ ar· C: l" :i. t f?"( :i. D~~; 

rpmrtner~çjo do capital p1·1vado, 

mediçÕes qualitat1vas (idade mcidia da f~ota, cu1nprimento dos 

c:om 

(passageiro transportado P quil5metro rodado) 

ofer·ec1do, evitando-se assim que a 

ofertado seja a pr1nc1pal var:i.Jvel a dlSPOSlç;o das empresas 

de transporte quando 'o cinto aperta· 

Em terceiro lugar s~o dissociados ps valore5 de rPpasse 

para as empr·esas permissionirias dps valorEs cobrados dos 

usttal-lOS atravcis do sistema de tarifas, 

que PTECü1112ava a CSmara 

d~ modo que se 

'
.,,., 
.; <~. 

T:;,\r·:~.fúr·:i.:oJ.. as rentabil1dades das empresas 

operadoras, com uma vantagem: <':<O pode·r'" pÜb i J.C:D 

difel·encii-··las de acordo com a qualidade du serv1~0 que 

'iiOC :i. a 1 

\Pass:e: popula.r gue nào sal dos cofres publtrg.,, mas s1m 



···., 

"' m p r· (·:·: ·;;; :::\ -;;; que o 

r r an~:;porte. 

Como anter·:tol", como 

Vake ·rransporte e de compet0ncia federal 

eventuais vantagen~ 

obt :i.ve~:>SF: com a !!.õ'ITI 

contr:cbu.ll" com 

dcl Pl"f:'i;D do Vale Transporte rara 

empr (·:·:::;a-2. 

d E :i. :·< ~~ r <:1 m d r;;; CDITIPl' al-

empregados. Ass1m, qual 

G:><tr·"l:ia o ma:i.~;, 

Vale para mante1- os níveis dE subs~ct1o 

do Pl"eC,:D t<;l.l" :l f<!. 

n<:1o fD1 

lado, abr·1u-se o flanco para u1n amplo mer·cado 

passes, principalmente formado pelos cocradcres de 

ónibus, desempregados passes de usuar:los que 

d(·21 e::;. :i. n t (c; r m~~d :i. ,·o~.1- i o:;:. f.JI.,I, ('2 comp 1· ;;l,'v'{:'tltl 

Dl.l P\"01!10\'l~l.ltl C! E 

A~:'i:51Jri I p<;l.l"tC du 

dever1a lngrEssar como numer·ar·:lo nas catracas, passava a ser 

o valor da diferença do preço de catraca com 

popu 1 ctl" 
. ' 'j 

v:~.~:;1v~:~ 



diminu1çào que se observou na quant1dade de passagens pagas 

com 1ngres~o de numer~rlo_ c21) 

(21) Vide fabela 4 



Capítulo 3 

Desempenho do transporte coletivo no periodo 80-93 

:i.n:~.c:i.alm~;::nte pretendia-se realiza1· 

inexistincxa de dados anteriores a 1980 fru3t1·cu a irltenção 

1nic1ai. Do mesmo mede, 1nfcrmaç6es s1stemat1zadas se sacl 

encor1t1·adas a partir do segundo semestre de 1988, quando d2 

t~pe·::::<:l.l" d :i.·::.·::;o, 

dadosi de custos (desde 1984), obtidos atrav~s da pesquisa as 

planiih~l.~;; <:l.r·qu:i.v;:u:!as PE·:lo I.IE.'p;:,l.l"f:<:tm(;~nto F::.n<:l.nc~:~1r·o da E!4D!:C; 

buscamos nos al-quxvos de Decretos baixados pelo Pre·Fe1to do 

Departamento Jurídico d~ Prefeitura, e uma serle restrita de 

dados operaciortais 

retirados dos arquivos da D1retor1a da EMDEC 

I. Evoluçio dos preços dos principais itens de custo 

Chi pr·:;.nc:~.p:::tit:; 

que servem tecriçamente de base para o~ preços das tarifas, 

podem ser· seis categor1as, <":\na 1 i;:.;:::\ ·.;e :i.·:; 



l.~ 

tldm 1n :i. ~:;t r· at :i. va~5 (-::·m 

~mpresa permissian~ria :l.ncor·rE· com cl E-: 

est1·utura organ1zativa; 

dr;:.' Roda92m dc~orr2ntes do uso de 

pneu!; de substttuiçào e mater1al rodante Cfre1os, lona, etc) 

..• I 
\ .• I Custo de Peças e Acessórios: 

ou de d(;: :1.990 -· 

c on sieler C(cl O pe I ("'<"" "-' 0: 1 ab o r ad o r e•:; da F' I an ' 1 h a ele c.u~:;to·::; como 

c u"d: (;) f 1 }{o ' ("j ('c'P (J :1. :;; d (.;:~:; t a dat a ' C:OiliO v ar· i. avE-.' 1 ) 

cl) t::ombu!:;t :l:ve1, óleos e lubrificantes 

rombttstivel, maior compono;;;'nte:· d(.;;-ste c:ateHor·:L~l, Eom:o1.do com u 

uso (j(~; óleos e lubrificantes, que aproxima-se de, no max:Lmo 

dLJ c:u~~to total 

Ü (-;-; p r· (;.; c :i. iR ç; ~~O F G:1. r· o: 

parte collc:ernente do n.;"!. 

toma por· base o valor 

do (-~mpr·(-:~g<·o.dn, (J segund(J o 

cap:~.tal 911"0 

;;_nvE:·st:~.ment:o~:; sub 1 tem 

j_''l'90, CfU<""-IldCl 

do 

subsetcres das empresas operador·as. 

os tr&s itens ma1s pesados 



combustiveis, dleos 

pois; sJo tamb2m 1na1s r~ ... ~~ 

a 

par·t i·r d<:1. anil1se de suas séries. Logo aba1xo, arr·esent3mos 

a lat1ela A e o grif1co i, a pag1na seguinte, que nos resumem 

do pt:lb!:I.CO 

Combustíveis, dleos e lubrificantes 

F:: ~;;. t a v· ;·,-.. r· :i. ct . .,. ~"" l 1r11C:li':"! c: om 

E.'levado nos cu·:~to·s tota1~"' c!ecl:i.nandc no, 

até e:·nc:ontr·ar· 

levemel'\te em 1993 

r·al comportamento f a t cn .. qp 

combustiyel e aos fatores l""elac1onados a mudanças nas outras 

varicive1s. Assim, o c:ecr·E:Ec::i.mo dos· P<.'ir t :i.c::~.pa~::;iD nos cu,;to~:; 

pr·J.m21r·o fatDr·, 

pr:~.nc:~.pa1s J.nstrumento;; 

no"; ;;~.no~;; 

.,. 
'· 

].•::;t G 

<:tp r· J. mo r :::\IYI~~n to 

llle'o>mo no 

maior r,;~:;; 

OE um c! o~;; 

de consecução de poJiticas de re:1d~ 

r::.·nxu::;~ament o ue F·'l<:'ll"lD 

c\ c\ :t c 1. Dn a llil(·::n t s , 

dD 

pr E· o c up aç iJe~;; ela mun :!.c :Lpa !:1. naciP. (·"(.'!YI 

da 

ela m2lhor-1~1. 

pav:lmentaç5o das pr:~.nc::~.pa1~ vias de acesso 

'::i ~:.'; 



TMBEH A 

F'ARTlCIPACAO DOS IWIS DE CUSTO NO CUSTO TOTAL SE:~ IliF'QSTO; 

DESPESAS 
ROMGE!i 

I ADhiNISTF:ATIVAS 

d4 I <O< 
.J ...... 

< 2~ ' 85 I 3.n 5.~~ 

86 I 2.4~ ó.n· 

" I 2.:it 7 .81 
~· ,. 
~o I 3.1% b.6X 

89 I c.n 5.21 
!0 I 1. 41 4.51 
n I 2.91 3.6~ 

92 I 6.U 2.81 

hEDIAS ANUAIS DE i~84 H 1993 

PECAS 
E 

ACESSORIOS 

8.3% 
9.a 

10.9X 
i3 41 
i3 8X 
8 .il 
S.0~ 

5. 9~ 
b. ~); 

COtíBUSTIVEIS, 
OLECS E 

LUBRIFICANTES 

32. :~ 
27.6~ 

2L6:í 
16.% 
15 6~ 

t \ ?~ . "' " 
1e .s~ 
10.0J: 
1e.4~ 

93 I 5 .l!I 3.bi 0:: ~~ .... _.._,. 13 4~ 

For.te. L'epartamento Flflaflceiro da Er!DEC 

RE!'(UUERI!CAO, 
DEPRECIAC~O E 

CAP. GIRO 

i.4 .31 
15.4X 
1ó.3Y. 
i? ·J.-
'·"'" 

i7.7l 
18.~:; 

l.8.7X 
,.,~ '•t 
;;";i·"" 
r.,-, I" 
L 'I.·" 
-·~ •r 
t:. ... ·"" 

55-a. 

DESPESAS 
DE 

PESSOAL 

3~ 71. 
39 .2X 
d!i ~~ 
oL. '" 

42 .!I 
43 -~ .. 

"" 
co ~-); 
"" 
C<" Ç~ 
..;,;_,,. 

52.3); 
4~ (;;(: 

49 1~ 

CUSTü 

1C~ (;,# 
•• 

1e0.e~ 

1~~. ex 
1~0.0~ 
1e0 0! 
10~_\)j. 

1ú~.ex 
H'il.01 
1e~.ex 

it'~.\J~ 
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56 

aos n~cleos perif~r1cos de populaçJc. Como dito, s provilvel 

que ~sts 1'ator tenha ~~1dc reforçado rElc dsfasamento do 

valor dos p1·eços de combustíveis, em termos reais ocorr 1 do 

nos anos pcster1ores. O +ato do piso de par·t1cipaçic se da1· 

no ano de 91 decorre do extraordinário acr~scimo dos Cllstos 

d~ pessoal 

segu1nte. No a110 de 93, a politica de recuperaç~o dos preços 

rea1s dos combustíveis recuperou 

parte da participaçào tomada aos combustive1s no decorrer 

dos anos anteriores. 

Deprecia~ia e Remunera~io do Capital 

- ' . ' .. 
~s~a var1ave1 aumenta grandemente sua rart1cipaç~o nos 

CLtstos totais, partindo a~ níveis próximos ae 1~%, sofrendo 

uma acelera~~o no cr·escimento a Part1r de 91 e e chegando ~ 

quase 30 X em 92. 

ocorr1da nestes anos. Isto em virtude da relnU11Era~âo 

imoDil1zado efeito da compra de 

mu1tos 6n1bus zero quJ.l8metro, e da depr·eciaç~o aumentar, 

por se dar sobre mais carros e com maior valor unitár1o. 

Vaie destacar que o que ~ossibilitou essa r·enovaç1o fo1 um 

empr~stimo negociado pela Prefeitura JUnto ao BNDLs para 

modern1zaçâo cta frota, po1s a c1dade J~ d1spu11ha dO!S pre-

1-equ1s1tcs e1cigidos pelo banco: Sistemas de vias E>(clus1vas, 



modern12açio do sistema de trànsito. Daao c1ue o cmp1·éstimc 

oferecendo Juros 

c a r én c :i. a 

lun!.:.tOs>, ent:r·s- outras facil1dades, 

Pre·reitura 11egoc1ou com os 

aceler·aaa dos carros novos. 8 anos para art1culados P 

veículos de tris portas com suspens%o a ar 

frota tornou·-se uma grande oportun1dade de 

retorno 1ncrementado para os empresar1os do transporte 

pJblico da t1dade, aJdm dE valorizar· a capital da empresa . 

.l.~:;to PQrqur:.·: 

um C:<il.P:ttal que ainda nào havia1n aispendido. 

pr·óxJma de midia de idade de 2 anos no f1nal de ~l (vide o 

:i.tem IIl .. sobre os dados operac:ionalsl, 

frota da cidade a ma1s nova do Brasil 

'··' :i. r· :t:\ m 

1ncrementar enormemente a partic:ipaç~o aa deprec:1açao dos 

carros e da remuneraçio do capital nos cilculos de cu~to do 

rr·;·,.n::;port E"' 

Cefet1vamente, j~ nesse período), foram um dos determ1nantes 

do acr·esc1mo dos preços ocorrido nestes do1s anos Cvide a 

tJe participação no ano de 1993, deveu-se 

do processo de renovaçio da frota decorren1:e de press5es da 

admin1straçio - deseJclsa de reduzir a press~o dest~ item n~ 

do Ví;;·n c i men to dos prazos de car~ncia das 



._:;;:; 

v~iculos adquirido~ 

os cu::;t: Oi~ 

itens dsprecia~âo p~tr·tic:tpar com 

do ~ust:o total, pois sua ba~e estava reduz1d~ 

t:?n '.,'(;.; 1 h (i: C :i.ll"l~?nt o -F r n t ,.,, ( C) '-'"'I Dl" 

deprsciaçào é inversamente proporcional a 1dade tio veículo> 

fo:i. ba~:;t:~tnt:e 51gnificativo, v1st:o que houve uma 

ITit::danç:a no ~:; :i. ::; t e m <:t d <·:·: c:<:\.lculo do do"' at 1VDS 

depreciaçcies como participaç~o no custo. Até outuiJro de i99J 

h<:\v.i . .a L~m "cles!:.ontc; P<:l.dr ii(o" ~~rbitr<::.dci 

de negoc: 1::,\ç:ao 

t: :lnh:am a:;; de ~arros noves. Lste 

~::1 :tm:;.nado l.li"il '' :{nd :~.c:: e ds 

Pl"DciUt :I.VlCiade'' quE J.ncj.rJE toe!~< (ni~\o 

:ínclic~· em nossos cálculos) .Ass1m 

cáiculo por 1nt1:Lv:~.du<:t1 

remuneraç5es fo1 ampliada. 

Pessoal ocupado na operaçio e manuten~io 

Not 0.~·-·1;;e ql.l(~.', dE'!iiCif.::- D :~.n:{c::io, o fator· mào d~ obra e o 

que tem ma:~.or par·ticipação individual no cu%to total 

mo c! n, ,,_ po1ít:;.ca salar:;.al ut:Liizacla o~: de suma linportáncia 

ate c ano de 1990. 



a ~artir dE 1988, 

anos pesq~isadcs, da 

lado, c reajustament:c dos salários de motor 1st~ 

cobrQdores esteve a frente dos combustíveis, pelo me1105 at~ 

o f1r1al de 1991, com va1·1aç6es acumuladas de 107.000% 

e 167 000% resrect1vamer1te, contra 

150.000% dos combustíveis, o que fsvoreceu o aumento de sua 

~art:icipaçio nos custos tota1s. 

Nos anos de 19Y1 P 1992, 

1tem, devido aG grande 

depreciaç5es e remuneraçio de capital, voltando a sub1r 110 

ano seguinte pelo motivo 1nverso. 

II. Evoluç~o do valor da tarifa para o usujrio 

Q valor da tarifa ao usuárto teve um conjunto variado 

de determ1nantes no decor·rer do período analisado. Os 

pr1ncipais sâo os que detalhamos abaixo: Dcntr~ os fatores 

2xternos ao s1stema de c~lcula temos a> Ocorr&ncia de v~r1os 

plar1~s ec011dm1COs com cong2lamento de preços ~o decorrer da 

década ae 80; bJ adoç~o de uma tar1fa social d1ferenc1ada, a 

1Jartir de setembro de 1989 e c) utili~açào da tarifa co1no 

1nstrumento de política eleitoral ou demagógica. Como fator 

1nternos temos a) aumentos reais nos custos de depreciaç%o e 

remuner·a~io, Llma vez qtte houve um grande acr·escimo de +rota 



e dlminuiçâo da 1dade m~d1a desta com a entrada em ope1··açâo 

de mu1tos carros novos; b) Varia~âo real gr·andE elos preços 

dos combust1veis, c) Ampl1açáo dos gastos co1~ milio de obra e 

ci) t:~:;·l~o·rç:o;:; l!:~~~pecJ.·I':i.CO';; PUl" r<~~ciU(i;i,'ío (;:r~- pl"E(;o ,-;(tr<:.vé~:; de 

diminutçáo da qualidade. As observaçcies abaixo podem se1· 

aco1npanhadas atraves da ·rabela B e cos grif1cos 2 e 3, na 

Os Planos econ&micos 

Note-se pela evoluçâo do or·áflco aba1xo, qLte o a110 de 

1986 protagon:~.zou uma queda histcirica no n1vel da tarifa, 

motivada pelo congelamEnto de preços e saiar10S Imposte pelo 

F'1~)_no Cr-u;:~ado. Como a tar1fa foi congelada pouco antes de 

seu reaJuste mensal, e a ocorrincia de uma 1r1flaçio res1duai 

nos ~lt1mos meses do plano corroeu o seu valo1- real, o 

Sist2ma entrou em tolapso, e fo1 preciso ~ ctecretaçdo de 

calamidade rJb!1ca no transporte coletivo, 

condiçóes à F'refeitura a~ Jlrestar socorro as empresas em 

ma1ores dificuldades. Naquele ano houve uma 1ntervençáo 

=onsentiaa na Viaçâo Campos 

sudoeste da cidade a mais distante e com menos it1nerar1os 

que poss1bilitou a utilJzaçio de recurso3 

p~blicos para cobrir parte dos d~fic1ts operaciona1s em que 

1ncorr·1a a empresa. Nos congelamentos seguintes, 

poss1bilidade de se re~Justar as tarifas p0bllcas com 

anteceaincia, alim do que os períodos de dur·aç~o foram bem 



TABELA r;l 

1)~LO~:ê.~- t:E?tiS DE TAUF~ DE CATf:ACP. E TARIFA SOCIAL 

A~~~ , 

~tV;LSTf:E 

Bi 1 

~.--. j 

"· 

34 i 

' 
E 

86 ; . 
' 

' 89 i . 
' 

~" i 

2 

2 

MEDIHS SEH~STRAIS 

TrlF:lF~ DE C~.TRAU-

6S .37' 
7~. 95 
'14 6~ 

66.26 
""!;' ,.~ 
J, .J.i 

"1 !lO: 
J<.>. '--

50 0S 
-~ Ç! ÓC., l. 

6í ~4 

49. 6í; 
48 .l.~ 
76ii 
65 95 
77.63 
7i.55 
56 02 
84 27 
83.26 
i~i.Bi 

i32 95 
i25. iJ 
\J.<'. U . "' . ' 
i37.61 
i08. 1}4 
i06 .40 

TPUFA_ SOCIAL 

45.99 
4~ 94 

43 .Si 
~"" 7~ ~J 'L 

33 75 

36.62 
29 76 
28.86 
45.66 
4Ul 
46.58 
42 93 
1'0 'Jl 
~"-"' 
46_ 99 
45.98 
~Q l:J ,, . ·~ 
'!7 '1(\ . ' ·" 
74.89 
% 84 
8ó.93 

93 44 

CATRACA 

4 4~ 
3.n 
i C! 

-i0 2~ 

6.8~ 
4 .7~ 

-3 0~ 
-18.7\ 
-3 0! 
58.2X 

-i3. 3t 
\.7 ~X 

-7 a~ 

-2i. 7h 
50.4X 
-i 2~ 
22 3h 

-5.2X 
-2i 5! 
-i 4t 

SOCI~_L 

-17.9X 

4 4J: 

-3 ~-X 
-1a.n 
-3 !~ 

58.2~ 

-i L 71 
I o::: "~ .,;.J~ 

-7 .S~ 
-22.4~ 

~~. iX 
-2 2:4 

58. 2~ 

!6 0t 
e. it 
i !J'' . '---
6.21 

6o· a 
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qu.;:.~ liYIP~~d lU 

Tarifa Social diferenciada - o Passe Popular 

Inic:talmente sob 

r.;:.~al:~.z::!l.l" D<lnhos 

suas v:tagens mensa1s, numa conjuntura de elev3da 

:tn·l~la~:âo, o pa~;;~;;(.;~ popt.l<':tl"' revelou-se uma inovaç~o bastant2 

'·o mo for·m;;,, dE- c: C) Tr :;;(n ~;p o·c t 0~ Cu1Et:1'/0. 

soc1al digr1a do r1ome por su~ 

amp I J t: t.llH:~ o Opt:~rúr1o (cr·:~.ado ·i ;;q., ·, ... ''·'·'·' ·' 

posteriorme11te compleme11tado pelo Vale '!rar•sporte (1987) Os 

dado~:; ele obtivemos cobrem 

advento do Vale l'ransporte, c que explJcar1a ~ 

por Passe Operir·io antes da V:tg&nc:ta do Passe 

uma 

Upey <:'ll"iC), pr· in c :lp<::\ 1 mr;..·nt E~ dep(.1l-::; que::· 

oferecidos na compra do passe oper~rio (março de Y0) 

- e co1n menos Durocrac1a. (22) 

valor da tar1ta social do PrEço cobr3dc relo ValE !ra1·\spo1·tE 

aos sEus 2mpregadcs, com o poster1or 

6% sobre o valor do salir1o e pela tarifa de 

CDITI 

~-epresentar os usuá1·:tcs eventua1s do sistema de t1·anspcrte 
--------
(2.2) V1de Tabela 5 

.L ~, 

'··'-'-



Ocorre que a tarifa ··real', aquela obtida pela d1v1sho dcs 

ct.t~:;tos cntr(;:- num ponto 

intermed1drLc entre c p1··eço do Passe Popular· P a ·rari·ta 

''real'' e a tarifa de 

catr·aca servia para subsidiar a d1tere~ça entre a tarif~ 

com o sequestro de liquidez do Plano 

Cal Lar I, as empresas JUlgaram ma1s prudente repassar ~ar~ a 

Admi11istraçâo a venda de passes com desconto e de todos os 

outros pnsses, para fug1r ao r1sco de novos confiscos. Deste 

modo, a poster1o1- elevaçio da 1nfla~io transforinou-se em 

poss1bilidade de 

a11tec1pados ao S1stema de Transporte pela venda de passe~. 

dinheiro que passou~ ser contabilizado par·a efeito de 

c~lculo da tarifa, pcsslbilltandc ass1m neva 

A elsvaç~o do preço da Tarii~a d8 Catraca necessaria 

·runcionamento deste novo esquema fu1 bJ .. ut:<:l.J., ~]u:::<::;<'' 

dobrando em termos rea1s, quando se compar·a IJ pico - em 1992 

com as m&dias dos ~lt1mos tr&s semestres a11tes de 198V. Nc 

entanto o valer da tar1fa social manteve·-se abaixo JaqLlelas 

m~dias at0 o pr1me1ro semestre de 1991, e llOElramente acima 

f1nal de 92. Acreditamos que gr·ance parte das pessoas 

que pagavam tar1fa de catraca passaram a utilizar-·se do 

passe com desconto, qLle passou a partlcl?Br cont express1va 

parcela do bolo tarifiric total 

(23) 1Jide Tabela 4 



11ac houve diferenças muito abruptas dE Pl''€ÇO 

pela Admnistr~çio, embora quase certamente tenl·,a i·•aVJ.dG 

do 

;::Jcc'J:Ln:::(·ram. (i.?.·<-!) 

os ganhos de receita pcss1bil1tad(lS peJe novo 

t1nanciamento do 

poss1b111taram uma melhoria nunca v1sta na qtialldade dG 

transpo1·te (vide prdx1mo item), pelo 1ner10S e1n tese (dado que 

nào se pode cruantlficar c tamanho do merca~o negro e passesJ 

n~o 011Erou demais o usuario que depende cotidianamertte do 

PoliticagEm na defini~ia da Tarifa 

ueralmente, em meses próximos de ele1çio, 

a r·ed t.t'": ao Clc:<S V<:\ 1 ores d(.;: t. ar 1 f·a 1'"10 :;;.t<:DUI"l Cl D 

nH <':: no u ] t :i. mo ~~em~~~:;t: 1" ,~: de (:,..a. !·!o En ,. a:·i ' " ' '· ' {1, ,,,.,) 

tamb{m devemos entatj.zar q11e no ano de t?fh' J ... DU\1(·~ um:::t 

nov<:1 

empres3rtos do transporte colet1vo gant~ava~ ma:i.s dEJ que 

mostravam as plan1lhas ce custo e o n1i1nero ~E u~uar1os, 

(24.1 Vi~e Tahe!a 6 ·· ü oado se refere a GrandE São Paulo, Ell 111rtude di? inexistm~m Cados para a 
cidade de Campinas. 

ó:.l 



conduzlu a uma deliberada depreclaçfuo dos pr~ço~ r~a1s de 

produziu o segundo colapso de Sistema de r cu ri --, 
~. "'· 

cidade, com a occ1·rfrncia do lockaut das empresas de 6n1bus 

levou os empresár1os a tomnda dessa atltLLde 1·ad1cal, que 

(~'Ir! foi n bo C! 

estabelecimento de cliusulas-salvaguarda de parte a parte. 

Aumentos dos cumtos de deprecia~~o e remunera~io 

Decorre do grande acrescimo de frota ocorrido nos anos 

subseque11tes a adoçâo do novo esquema de financ:1amenta do 

Transporte coletivo da c1dade. C25> Concomitantemente, houvE 

dos carros a dJ.SPOSJ.çio de 

~idade dos veicule$), provocou uma ampliaçào deste itEm de 

custos, repassado 

incent1vo da depreciaçào acelerada da i~rota zero qui16metro. 

Variaçic dos pre~os dos combustíveis 

Conforme ji relatamos no i.tem anter1.0~ o<;;, t:ombu<.:.;-1:: ~'_v\:~is 

l'oram obJEto privilegiado das políticas antitnflacion~rias 

dos anos 80. Sua detasagelfl de preço real em m~1to contri.buj.tr 

para a redução de sua partiçipaçio nos custos no decorrer ,.1 .... 
~. "'' 

dcicada passada, o que mintmtzou as p1·esscies altistas sobre o 

(êJJ Vide Tabela 7 



valer· da tarifa De outro lado, a política de re~ureraçJo de 

preços rea1s empree11dida no correr1te a110 teve Efe1to oraste. 

Amplia~ão dos gastos com mão de obra. 

'·' ;r;:;;,o ur:: obr·~i. no CLt~;t:o pt;~r· quJ.l ómc;:;t r o. 

sent1dc de su~ 1nC1dinc1a como 

valores das tarifas~ idkntico ao dos combustíveis. press;o 

ait1sta quando da ampl1açJo dos valores e ~~olga ou reduçao 

líovendo o Trade· ... O.Pf' Pn;:o;:o/Qua 1 idade 

No ano de 1993, 

financiamento alternativo do 

transporte coletivo r1a cidade, reduz1ndo c diferencia} EJ1t1·e 

preços de catraca s tar·ifB social dEveu-se aos problemas 

cl-5nlcos de evasio de l"Eceita e fuga do Vale Transporte que 

0E apresentavam com mu1ta intensidad~ desde o ano anter·1or 

Com a pressio de promessas de campant1a, de um lado, 

e a dif1culdade de mante1· o equ1fíbrio fii1BI1Celro do Sistema 

d·;::· rcu, 

1nteriores, reduzindo a qualidade o+erec1da 

Esta troca entre custo treduçio da qualidade) e 

do passe popular logrou reequillbrar 



Inovador da p1·oposta a11terior 

fontes. 

111. Evoluçio da qualidade do serviço oferecido 

do 

-l1·ansporte coletivo de Campinas se fez tomando ror base os 

Jados operacxona1s diSPoníveis, v1sto serem o~ 

adequados para medil- o conforto ,-e1at1vo dos llSUa1··1os na 

ut1lizaçào do serviço. Dlvldlmos os dados obt1dos JUrlto a 

empresa gerenciadora do l'ransporte l~olet1vo da Cidade em 

do1s grupos: aados pr1~cipa1s e dados secundarias. 

prtmeiro g1·upc, Inclu1mos o conJunto mai.s relev8nte de dados 

para os fins de avaf1aç~o da 

segundo grupo, os dados complementares as 1r1formaçbes 

extraidas dos dados principais. 

destacamos tr0s indlcadores para ar1alise ma1s 0st:rita. a 

Icaoe media da frota, o xnd1ce de Passagei.ros ror quj.16mstro 

(IPK} E a ·trota total do sistEma. Na medida da r1e~ess1dade, 

1ncluiremos coment~rios acerca dos OtltrtJS dados obtidos. 

Incluimos, as paginas seguinte as tabelas u, 

constam os dados. 

Idade Média da Frota 

idades das 



TABELA C 

PRINCIPAIS D:tDQS OPERACIOnAIS A~JAIS DE !.9S8 A 1993 

INDICADORES 
---~-----------~------~----~------------------------------------------

IDADE !NDICE DE FROT' OUILQ;EJRQS fATOR DE 
MtlOS hEDiAIII PASSAGEIROS TOTAL DO PERCORRIDOS CUHPRIMEHTO 

(ANOS) POR Y.' SISTEM IMILHOESJ DE 1JIAGEt1S m 
--------~--------------------------~------------------------------------------

1988 (a) 6.3 3.e3 • 49.44 

19S9 la) 6.0 3.27 738 48.96 

199é (b ,I 5.6 3.35 746 49.20 

1991 3.6 3.01 806 !j5.92 

1992 (c) 3 3 2.77 815 53.15 

~993 ld) 3.7 2.81 772 48.12 

llotii \1) - Trata-se oa &;]dia das idades ~:Jd1as mensais da trota 

Observa;oes: a- Para. os a.nos de 1988 e 1989, no dispomos !lo~ 

dados mensals para coniuenna dos valores. 
b - SOl!ente os dados de Idade l1t:d1a, IPK e frota 

estavam disponiveis ees a mes. 
c - No mes de noveiilbra, smmlte os dadas de ldad2 

Eti?dla e frota estavam diSPOfllVt:is. 
d - Todos os dados torare projEtado~ para o ;.no 

atrave:s !la n:trapalacao rla media dos 4 !õE'SE'S 

e!> qUi? ha dado-~ éisponivds. 

91. e: 

88.96 

87 6~ 

93.48 

93.33 

94.59 

GG ·a 



TABELA O 

DADOS DPmCID!IA!S SECUIIIARIOS DE 1988 A 1993 

I~DICADORES 

CAPACIDADE LUGARES OfERTADOS l•il 
ANOS ESTATICA ----------------------

PASSAGEIROS 
POR VEICULO 
EH DIA UTIL (lliJHRESJ PROGRAMADO REALIZ@O 

1988 la i 50010 31. 9(: 28.50 816 

1989 (·-\ 
"' ~7%\C 32. 9C 2s. 9e 816 

199e- (td seee0 36 30 33.30 821 

1991 69293 37.33 35.44 764 

ilflf..' (C i 72598 35 1!5 33.03 617 

1993 (á) 68788 3i.5S 29.45 663 

Obs~rvaçoes: a- Para os anos de i9BB e 1989, no dlspomos dos 
dados mensais para confere:nn<: dos valere:; 

b - Somente: os dados de Capacidade: Estatica 
estavam disponíveis me:s a mes. 

c - l'lao ha dados de: nove:li!bro. Os u;1ic;;.dores e:stao 
pela 1eáia dos 11 meses projetada para o ano. 

d - Todos os dados fora&/ projetados para o ano 
atrave-s da extrapola.cao da media dos 4 ~ses 
E·lil que: ha dados disponivt:is. 

PERCUF;SO 
nEDIO 

MENSAL 

5440 

5526 

550~ 

5786 

62i6 

6186 

Font2 Ar!!t.:ivos da E!'!pre:s.:. l'lunlClpal de Desenvolvime:ntc de: Ca.:•pinas 

Gb'· b 



1ndiv1duais Por lSGO, ao observar os 6 8 anos de 1dade 

1988, devemos ter em mente que conVl'!lam c~rrcJs de 

0 anos em opera~ ao no Sistema, 

distribuídos e11tre as empresas e entre as propr1as linhas. 

Ubv1amente, para as l1nhas alfaltadas sem ~randes 

ac1Centes de percurso, as empresas destinavam seu; carros 

mais JOVens, pois trata-se de um at1vo de alto valor 1ue 

ou com muitos buracos Isto da uma medida da s1tuaçàD das 

periferias ma1s afastadas do centro, que geralmente na c) 

contam com um grande conJunto de serviços urbanos, e mu1tc 

menos pavimentaç~o asfciltica. 

Nota-se que a idade med1a c!os carros redLt~lu-se a quase 

metade desde 88 até 1992, novamente sub~ndo sm 199J. !si:o se 

J~ citado proce~zo de u 
renovaçac da i'rota apo~ 

adoç~o ao nevo esquema de financiame11tc do Sistema de ·rcu d2 

cidade. Isto indic~ que os usuar1os passaram a contar com 

carros !·om COI1CEPÇOES ffi&lS modernas, ma1s adaptados para o 

transporte dE do que GS 

ou SEJa, carroçarias montada~~ sobl-E cha~sis de 

caminhGes. A 1ni~lexio em 9J deve-se à necess1dade de reduzir 

os impactos 

capital sobre o preço da tarifa, pela 

re11ovaçào da fl·ota. SallEnte-se que os novos c ar c os t em 

características t amb em apon t am p ar a uma 

mell1ora da qualidade do serv1ço. SJo dotados de tres porta~, 

Q favorece a mobilidade pa5sageiros, 



desobrigando····os de atravessar toda a cxte115~o ~o car1·o para 

chegarem à sa1da. r~m uma capacidade de carregamento maior 

() o!:J·sel-vadD pe"J. u 

ct·csc2mento mais que proporc1onal ao n~mcro de carro 

ocorrido na Capacidade estática {Soma do numero de luga1·es 

de cada carro da frota> 

do lado externo da carroçaria, o que d1m1nU1 c volltme !le 

r·uído durante as viagens. t26) 

indice de Passageiros por Quilômetro 

O IPK mede o numere m~dio de passageiros ''catracados'' 

quildmctro percorrido do Sj.stcma. 

a 1ncid&ncia da variaçio do numero de passageiros do s1stema 

F ela quilometragem percorrida por todos os carr·os. Esta p0r 

opcraclcnal co sistema, e>cpressa em suas Ol-dEns de Servi~o. 

à local1zaç;o da demanda, dado o especifi.co al·ranJo €spac1.al 

da ei'iciincia ou ineficiência relat1va 

do S1stema. Um e)cemplo de medida de raclcnnllzaç~o da oferta 

e a ma>clmlzaç~o do carregamento du1·ante todo o d1a nas 

linl1as de alta densidade de deslocamentos, o q11e reduzirL~ a 

necess1dade de carros para transportar a mesma de1nar10a, c 

portanto a quilo1rretragem percorrida. 

(i!6) Vide Gráticcs I g !1 
(27) Os passageuos do siste!l!a que gozam !!E lSEilçiio de: tarifa: pollnais, idosos, ddtca:nte:s, agentes 
pEnitenciánas, carteiros, etc., não passal!l pela catraca, e, portanto, niio sã:o 1ncluúios nas 
estat istlcas de passageiros transportado5. 



:l. ~l[l<)' .' CDIIIO c:~:~c:or·rencla ,., ... 
"' '" 

o mesmo tou m~nor) n~mEro de usuar1os 

:i. IIIP l ic:a qLl(-i.' () n t.lm1~·r o ele j :i.nha~; f: dE· c "'r· r o~:; S'IYI c::Hi<n .I :i.nh a fD1 

<HI.JlH~:nt ado ou 58.] a aumen t ou ···-:5e <:t ofer t <:l d F·' ' U9<:tr e~::. p ,-,~.r ~1. C) ·' ' ' 

(OU \IIE:nor) F·a~:;::;aE)t:::i.l' o::;. tnOCíD, 

'i.nd i v::_ dU<'). ::.'.:;, 

u·:;;ual-- J.D. 

.Oo ITIE>~~mo modo que a idade mJcia da frota, a reduçao d~ 

flD menor 1'\Llm~::i--o rod<:F,\:lo :; 

est:~.mado) decorre da necessidade de SR dimj_nuir 

alt:~.sta sobre a tarifa adv1nda dos ma1ores custo; 

incor·r:~.dos pelo sistema quando aumenta a quilometraoEm. 

Frota Total do Si~tema 

[.) num121-o cl E· c: ~l. 1 .. r· o ~:; 

oPi~'l"~tc:i.on<).1, po:i.·;;; :1.nc:lt.t:t o·;;; c:::J.rrG~:; 1'(·:-:";erv:.;< e o·s 

C:<:ll''l"OS G.'ITl m<:tnutE-n(j:i·:to. Uo ,., ... , ,_, '-~ 

compar ad-:l com a quilomet:r·a9G'Itl :Lnfel--:~.r· 

qu~ é ma:~.or n frota de reserva e a frota em manutenç~o, dado 

P (~~r 

<:1C 1" 

,_,;,;;: 
' 

u.m Ci"(·:-~sc:tm~~nto acentuado até 1.'?91!., com uma :i.'i'1-Fle 

.- (";:) :) 
J. I, '·' . 

cu r ~õi o 

é'o:;c: :J.ITID 

e " 

~·odemos concluir 1~:-to com \,-':L~;; t D que 

m,,_('d :i.(} F-' (J r· te'../(·:-: 

D(~'\'f.:mo~:; 

o r· t ant: c, Cf.~rt am~2nt. "-' manutcnç:ãcj 

um 

(-'-' 

apres~ntotl menos defeitos lflEcGnic:cs, do que concllJÍmos que o 



I'IUmEI o de quebras de carros por d1a deve ter d1m1nU1dc, ~ 

para os casos de quebra, ceve ter hav1ao carro5 reserva 

qLLE nos anos 

!~recedentes. ~sta conclusão F corroborada !lEio maior ine1ce 

pe1·centual de cumprimento de viagens (vide 'iabel~ C), que no 

entanto encontra-ss V1esado pelo aJuste ·-· !eva~o a cabo 

pelas próprias empresas 

previs~o dE demanda e super1or à demanda e·Fetiva pelo 

se1·viço dentro de determ1nado mis, diferença que pode ter 

tambem sidO minorada pelo aprimoramento dos sistemas de 

acompant~a1nento sistemjtlco das varxáveis opel··aclon&Is, ~ 

efetivo uso dessas 1nformaçcies. ·l·amb~m 11esse caso, temos um 

indicador de ma1or quel1dade do s1stEmR. 

Do mesmo modo ~ue os dc1s 1ndicadores anteriores, & 

frota total sofre uma queda no ano de 1993, qus cr~d1tamos 

também à necess1dade de redu~~o de press~es a1t1stas sobr·e a 

tarifa 

70 



CONCLUS!O 

r-1traves d~1. ancil1se smrreend1da c::,;p :it r..r.lo _, 

identif1camos um modelo t~~ór·1co Dl.\ '':i.df.:al'' \:IE tr<;<n~>po·r""tr·E· 

por COf\VEilClOna) Suas característica~ 

romuns de estrut~raçao de s1stemas 

de TCU, part1r dos anos !0 ate a presente data 

auto-sustenta~ào f1nanceira enquanto t:l ) 

-f~.nanciamf~nt:o do 

c:: o 

demanda por empresas pr1vacas de S11ibus 

Notamos que s~tas bases conduzem lnexoravelmEnte a p1ora 

qu.~0.n do vt9énc:1a dG' 

particularmente se estas lm?licam em aumentos de custos para 

o 'servl~::o .. ja que a d1minu1çáo da renda real da popula~~o ~ 

uma das 1Dal1ifestaç5es mais comuns delas. 

1v':i.mo~s t ::11T1bém qur:.:· r:~·><-::1.t:amente ro:::nd:::\ do·;~ 

PDd(·;:r PÜb 'J:i.CD 

pCll- <2xcei~i'ncla_ o contr·o1adol .. do·::; C(Jnfl:i.t:o-:;; 

l'CU n~io t~;:.'m :Lnf1uénc1::i!, c-;: ql.tc-;:, 

por·t;:J.nto, ::;,:cl.t 

t J.m:tn~~ 

Em(""r9(,~nc:J.~~ 

problEma a ser rEsolvido 

J.n:~trunH~nto~~ de que d1sp6e o poder p0bltco rara 

enfr·ê·::ntâ"·I(J E c: à c:cmposlçàc política do setor 



que n poder mlLnicipai chama rara si 

prlrlc1P815 agentes· o próprio Lstado, as empresas otertantes 

2 a populaçào usuir1a. Neste sent1do, encontramos as orçôes 

teoricame11t:e possíveis, tom::~ndo como O!J,)('2t:G 

1nodelo convencional 

prÓPriO modelo convencional a diferenciaçâo de tar1.fas ou a 

DP r:::·: .. aç J. C)l'l <:t 1 

<;;oluc:i.onam o impasse tar1fa/custos, .o.\ti..J.andn 

sobre a renda reaJ dos usuarios e sobre os custos do SEl"Vl~o 

romp:unento cwn este modelo, atraves da rede·rll'liç5o de 

com f EC. l.l r ':::. D f:; 

encontrando ou.tro~; qu.e 

EXClLtSIVamente o usu~rio para contribuir com o f1nanciamento 

ou c) estatizando a oferta no todo ou em parte 

de Camr1nas, •. onstat~ndo 

:~.nfluénc::ta::; d<a sobre a estrut~raçâo do 

que aquela nio fo1 funcional a cstrutura~àa 

1!1<.~ :i.<:; l"aC:t.Dnal cl u C:OITIO um b ) 

''ll.(l!.·: 

evoluçâc do própr1o SJ.stema tre11te as muta~be~ 

do espaço urbano e a preemd!1Cla de condlCianarltE~ e~ternos a 

Por f1m 

(tEncl<:l ,-1--. 
'·''" populaç~o e custos do serv1ços 

analisamos os principais dados de custo, pre~a 

do custo e do preço, este Jltzmo para atender 



.. , ... , 
/ '·' 

r1os ~lTQflf"IOS custos ( ·' .... ·' ~' 

polit::~.c:;:, J.oc<:(l pay·a O Sistema de TCU do mUhlC1P10; E UIDB 

abr11pta melllol-a na qualidade a part1r do inicio da década de 

'10. 

U ·rcu de Campinas possuiu, durante todo a iJEriodo de 

te:npo analisado, as trfs características apontadas do modelo 

convencional de estrutu1·ação ao Transporte Colet1vo llrbarto, 

(~'mbor·a no o 

sistema da cidade te11ha COJltato, por um ctlrto per1odo de 

t:(:;:rnpo, com 'llrl sub·:.:,:td:to de~ fcmte or·ç:.aJTI(-2nt<·!.r·:ta 

com com i":\.\J r· <'l V"UllEn tO C!<:< 

acar·retando grande 1~erda em qualidade do serviço 

of"2r·t:ado, o poder· p~Dlico munlclral ()br·ir.vad;:; 

r·eorgani2ar o S1stema em outras bases instituc1ona1s. lsto 

se deu at1·avcis da nio renovaç:.~o da conc~ssão da LCTC como 

monopolista na oferta- po1s esta passava Q subcontratar as 

linhas menos interessantes -·, e estj_puLa,áo da um sistema de 

perm1ss~o a titulo precar10. Seguir1d0 o exemplo da capital, 

dl.vidiu-se a cidade em areas de oPe1·açio e>cclusiva, o que 

perm1tiu r·ac1onali2ar 

e estabelecer um controle ma1s est1·1to sobre elas. 

1-~ote····~;e qtte, se antes o governo muniCipal estava preso 

qu2 concedia 10 anos de concessão a cc·rc, e 

por ser monopolista, detinha um ralo dB m~nobr·a 

ptiblico ganhou ma1or f]E)(ibilidade e poder de 1ntervençâo 



sobre uma gama ampla de elemer1tos 

DE acordo com a discussic do Item li de CapitLtlo 'I 'I' ... "· -' 

rnunj.cipa!, desde que rulverizou·-se e disciplinou·-se o Poder 

promovidas 11a década de 80 pelo poder munic1pal da c1dade ae 

L:<il!TIPin<::;s PCiclem COi11D U!1! \TIC!VliYIErttO rJt.': 

reorga111Zaçâo institucional e de cperaçio do TCU no interiDl-

do modele convencJ.onal, .._,.1st o que persi~tir~m as suas 

As diversas aç6es compensatdrias a queda da renda real 

dos usuar1os no decorrer da decada de 80, 

municlpalidade no melhQl"'ar t(:·:cn:i.cament:e o 

sistema, tamb~m devem ~er entendidas da me~m~ forma, com ~ 

exce~:ào do subsidio crçam~nt:dr1o ao ~as&e Upsrar1o, qtle 

vigo1·ou ror pouco tempo (no Inic1o da dcicada de 00) 

dn Y·.;,n:::tnc:~.am~ .. :nto cio 

sistema, realj.zada no J.n1c1o da dricada de Y0 cont~m Pelo 

m~:no~:.; um r,,'];::~mento de rt.LPtt.tr·a c::Dm o modE:lo conVE"IlC::Lonal, que 

e exatamente aquele que conferiu &x1to ao S1st:ema da c1dade 

em tErmo-c; d<,~ meii1CJra qt.ta]:i.t<,ttiv<:t. 

''Burlou-se o pl·inciplO da aut:o-su~tentaç~o financeira, 

p1·ivados da cidade. Com os novos recursos amealhados pelo 

S1ste1na e controlados p1Jblica1nente em SLta maior parte, ·Po1 

rossive} conduzir uma renovaçâo e aumento da fr·ota mtti.tc 



··r, .... : 
' ··' 

qu>;,~ PCl'::;s:;:i.::J:i."J.:i.tou 

que tl,e fosse tomado ma1s recursos em termos 

Quando ~aasou·-·se ao controle r~blico ds grande parte c~ 

~;; :i. ~;; t: (i~ 111 <":l. 1 Ü pocler pÜIJ"J.j.co 

contar com novo e 

c:om 

c apac:i.clacl~-:;:- c! c.:~ novo incremenmtcl r.',·;,\ 

eo·r +:i.m, 

1.nd1.c:<>.dore<.s de lrlf~·"lhi:Jl""l\":\ df:.' qu:,:; 1 :~.d::~dE do 

no <:\no cio 

financiamento que hav:i.a -Fu.ncionado no~ Pl"lll"IE:I.i"O~:; 

v1. rt l\CJf::· da c::ontr:Lb~.\:;.ntE~:; Cl D 

Sistema via Vale Transporte (os empregadores da cidadE}, e a 

publico, por lrtlc::lativn prorria, ind11ziu ou aporou uma queda 

r,,, . ·-· 
q:_\e c:a!culado", 

constataç:ao de 

1!.' 

exagerada e :~.ncompativel com o nível de renda dos usuar1os. 

todo ,, tr·<úJalhc, 

"i" c c oms'n d ,.,,ç; Óe ':; 

pÜIJ I :i. co'~ 



sob um aspecto mais ~mpfo ~o quE sstudos cr~ 

VIatJ:t]ldade eccnBm1ca 

r· E<i l. ~' ... 
'··' r., 

populaçio usu~r1a qu« podem Juetif::.car o subsldtam€nto da 

transporte pelas esferas p~blic~s; e ~3 cor1sequinc1as tlE tlrna 

dada estruturaçic operacional para a atividade econ8mJ.ca lJnr 

transporte que seJa d1sfuncional a mcbilidace das pes~oas no 

casa/trabalho/casa 

autoridades p~blicas. 

b) ü trar1sporte nào poue ser desvinculado da estruttlTa 

de 

do ·c~ o 1 o 

periferla·-·pobre, difundido 

n, .. .. ,,_/ 

c!e dJ.f:ic::i.I 

rrresmo modo, 

:;.ncenti\'D ao 

:i.mpact:o·:; d (7' 

tanto t r ;;tn ::;p DY" t c·:: 

na ma::.or:t:-::~ 

" modelo \""OiJDV:l.<ll"" :\.',Oit "i:\, '" '·~ 

transpo1·te 1ndividual 

,-::abc, con~:;c::i.E:nts· ou inconscientemente, no d~correr d~ r1osso 

estrutura de ocupaç~o do solo, nem sempre para benefício d~s 

populaç6es carentes. Um "'' fet i v o 

de v''' I ev;;\r 

pi .. (bilt::i~,e;, na 



regulamentaçio e estrutuJ-açic tanto do sistema de transports 

gua11to das construçôes de res1d&nc1as e estabele=1mentos. 

c ! o estrito controle 

estatist1co das vari~ve1s do transporte colet1vo. j: r· F:'ÇO , 

operaç:iio, ·Financ::~.am~;~nto, 

mor·ndia at~ renda e trabalho dos usu~riosl 

as formas de decis~o privadas :~.ntrocuzEm pf'EJUizcs soc1.aj.s 

1:1~uportaveis. Demandam, por· :i.~:;·:so, 

dos administradores em disciplinar a attJaçio p~lvaaa no 

transporte coletivo, como geralmente e o caso 

'j ''." 



Lei 2.350, de ~ de outubro de 1Y60 

Dispcie sobre a regulartzaçio do serv1ço de ·~·~··an~rol-tes 
Co 1 et 1 v o:;:. 

A Câma1·a Municipal decreta e eu, 
(amp1nas, promtAigo a segu1r1te lei. 

A1··tj.go 1 .. o Fica o Lxecutivo autorizada a abril-, 
cond1çJes estatu1das :)or esta LEl, concorrei1CJ.as :~ub1L •. as 
para o estabelecimento em cariter efetivo, de llnt.as 
6nibus urbanaa11s, destinadas a servir com efJ.cJ.~nc~a 

C
l , .. 
"" 

cidade e aos bairros de CamPinas 

trr·t :i.go ·."J '-·.o U serviço de transporte coletivo 
p r· 0.' f (·O' r· é n c :l ~l. 
ob(;;·deC(f.'ndo 

sera exploorado por uma 
termos desta le1. 

f.lrt:I!;)O 3.0 
de :).1,1 i,d\~:<:~) 

Pl-a~~o da 

O prazo d~ cor1cessâo do serviço de O!llblt; ssra 
anos. Falta11do dois (2) anos para a t6rlnii10 do 
concfssio, c pode1· concsd~nte promoverá 

entendimentos com a concemSlOiliria visando G renovaç~o do 
contrato por Igual rer1odo de tempo 

Paránrafo i.o Caso n§o chegLtem as partes a acordo, 
colocará a Prete1tura em nova cor•corr&ncia o serv1ço, at~ 
se1s meses antes da term1naçâo do prazo do contrato 
ani:er-J.or· 

i;;,;:;\·~"~,·( !J r·~~ r(") 
pre:,;.t~:;tç.J,i.n do~; 

c onc:f:~ES:I.onár :i. a 
~1.té que, 

concorr0ncia, o vencedor inic1e as suas 
haver1do, em i·1ipótese alguma, inte1·1·upçâo de 

;:::t t J. \·' 1. da de-::;, 
·;;;C I" V :1. (~ C):;; 

n:'5o 

Art1go 4.!J O concorrente devera provar ~1ue d1sp6e de 1neios 
pa1·a guarda, reraraçio e conservaçUo dos veiE:u1os, alem de 
Pl··ov<,\r·, :~.n::;o-f:tsmav!;:lme~nte, qu12 po~~f:;ui :i.donc:i.t!:otd€-: tecn:i.c~• E 
f1na11CEi.ra para o elnpreerldlmErlto. 

!)ar·igrnfo 0nico As empr·Esas venc~dora5 das 
concorr&rlcias, obriga,·-se··~o a publica1·, nos JD1-na1s da 
ter·r<:l., baianE;:etE~ <"i(nual ci(-:;· ,;;(.-,'u mov:i.m!~·nto f::.nc;n(.~E·:i.to. 

A1··tigo 5.o Constituem obrigaçào das cancessJ.onil·ias 
1- l;azEr com qu12 o serv1ço de tr·ansporte se Inicie, 
diar·iamente. as ~:30 J,oras e termi~e u1na t1ora após as 24 
hor·;;t~;:.; 

í .. ~··· f"E·r de rG:·,_=.;o:::r··.;<:"\ .. <~le,:m (je:;:. c:arTo\·:, Llürm;;\JmrEnte Eõln u~:>o., o~;; 
• . .;e:~:cr .. \1Ds nccef:;c;;~l··:i.ü~~ ;·,t +':i.m d(·~ qU(·:·~, ·::~m ca·::;(:l d•::·.' ::,l.C].i:l&.'ilt:e, 
llDssa o serv1~0 ser mantido SEm surressio de v1asem; 
J·· Tc·r" em d].<":\ u.m r·.;o'9i:,-;tr·o Piil.l-a c:o1dot v~~:í.cu"J.o, :i.nd1c::~ndu ·::'. 
d~t~ 2m que entr·ou em serviço e as oPeraçbes Ol' mcd1f1c3çbE~ 
por· qu(-? p::,\<o;:o;ou; 

-'f·-· Comun :i.c:<:\1"" 
a.1 t (·:~raç:b:c, os 

quE h Di.; '/f:"..' i" 

mo"l:u,-·J.;s"l:::!.·;=·. r:: 



cobJ·adol··es, e mais c pessoal que for empregado r1ns veiculo~, 
c!e !OiU<:\'eS c::.~r-"t!:."J.r·~,~:; c/(·:·: ll<ili:l11:i.t;;li;:i"iCJ, qu;:,_ndc-~~~~'.'líl como 

for o (~::;\_';~o; 

~.:)·-· ~:(E.'met~::r·, mE.'n·::;aim<-:·:nte, ;;, F'r·e+'e:i.tur·a, dauor.~ (-;:~;;tat:J:·";.t:.J.C:D·::. 

sobre os passageiros transportados, bem como relaç~o das 
ocorr&ncias dignas de reg1stra, que se verif1carem curante o 
mé ::. _; 

(c:i.nqr_(~''nt~.l. pol
~;;Ecunca·l"'l<:l.S 12 

l"F.~c onh e c :i.d<'l.s; 

man ·,:;·a 1 \TIRn t. e, 
cent:o.' <.'\o·;:; 
de cn'ii:i.no 

P~iSCi(:~~;; , __ QirJ 

E~studa;;t•:::~:; do::: 
prcif:~.ss:lona1 

ele 
escolas rr1már1as, 
l~vrc dev:l.daffi€1'\te 

7-- Manter· uma no míni1no, ou ma1s linhas cir·(~Ltlares, ale1n dos 
que servEm os ba1r·r-os. 

UnJ.c:o 
'

-! .. , .... 

·''"'·' 
f1cario cbl""igados a facilitar à :~refeitura 
qU<).l quer· epo(:<;i, d<:\~" c:ond:i.ç:éif,~;:; de SE.'DUr<i\nç:<:•. elo;,:; 

o e ;.c·,t m "'' , 
VE--~lc:ulo~;. 

tlrtir;;o 6.0 
\nnte (:tr:f)) 

tod~-~~=- a~::. 

~~ F're·l~;; .. ~:i.tuJ--a, 
di<:l.S, b~t:i.><i:\1"<:\ 

c;,;\ l" <:u:: t (~-r :~: ~:; t 1 \:: <:~. ·:~ 

dentre do prazo mi),imo de cento e 
regulamento, on~e d~.SilDri sobra 
da quantidade e qualidade do 

ser·v1ço de transporte, nctadamErltE espec:flcvçbes sobre 
seguran~a, higiene, c:on·forto, tipos de :~.nstala~Ues e de 
m·üt(~~rJ<:~'l -l'l}<O e rocJúnt~-::, c:c:.ngt:ruç:df:-:~;;, :Lt:i.n(i~l--ár·:i.(J!:;, í-,unto•:; 
term1na:~.s cu de paradas e extensôes, bem como sobre os 
cUidados que devem ser dl5i'Ensados aos veículos. 

Artigo 7 a Nâo noderi a ccncEss:~oon~ria de1x2r de cumpr~, 
:;~·,:; dt::.·t.:::~r·m:J.n<:\ÇÜE!S da er(·::f&::Ltur·<:t, CGI'lCf:.'l""n&;ntr:::_"c; a E:>:ten";ÓE~;; (:/(" 
nov'o~; tl-<AJct:o~;, de-::~de qlJe l·,aj::l. ·;=~u.flC:t.•õ2ntf.=~ númE:ro de 
J:)assag~iros a serem serv1dos, de molde a que a nova l1n1'a 
não funC:i.(Jn~m em regime de ~)rajuízc. 

Paragrafo Gn1co N~o poderi a concesslonar·1a, 
outross:~.m, deixar de cumprir out1·as determ1naçGes da 
r~refeitura, desce que ll1e seja assegura~~ a equaç~o 

f1nance1ra nos termos do artigo 9o., porventura alte1·ada em 
consequ~ncJ.a de modJ.flc~'5es no scrv:~.ço. 

passagem se1·i unxco ra1··a todas as 
IJ.ni1as E qualquer que seJa o percurso ou o t1ro dt) veiculo. 

Al-t:igo 9o. Cons1d€rar-·se--á justa a tal-ifa quando assegurar 
lucro enquadrivel nos seguintes limites mírlllnos e maximos. 
8% <oito par cento) a 12X (doze po1· cento) sobre ~ 

:~.nvest1mento, aumentado de 8% (oito por cento) a 12% (dCl2e 
pol- cento) sobre o total da receita, desta descontados os 
JUros pagos pela concessionaria. 

F'arig1·afo 1o. Reputar-·se···~o como despesas de operaçio 
as depreciaç5es até o limite perJnit:~.do !'Elas ls1s sobre o 
:~.mrosto de renda, bem como as reservas legals e das 
:~.nden:~.zaç:cies para ate11der às leis trabal!·t:I.Stas. 

Parigrafo 2o. N~o ser~o computados como lucros do 
servi~o t0o somente os apurados na ve11da ae mater1al E 11a de 
J.móve:~.:;;. 

''1 ( ·' ' . 



ParJgrafo 3o. ·-Se o 1ucl-o do serviço exceder d~ 
quant1a PErloltida sera o ex~esso escTltttY·ado e 1n conta 
espectal de establiizaçáo, para ut1lizaç~o na cobel·tul·a de 
eve!1tua1s ~xercicios defiCitirios, 
alteraçâo dos preços das passagens. 

,_, 

:~·ardgrafo 4o. No vencimento do contrato, os fundos 
extstantes em raz~o do E~cesso de ltjcro, i'la forma do 
rarigrafo a11terior, passarão rara a l)refe1tura Municipal que 
os usara na melhor1a do sistema de tJ-anspoJ·te u1·bano ou r1a 
rav1mentaç~o de vias rubl1cas Ltrbanas. 

Arti.go 10o. AS 
p~;\1-tE·~:;, C:OI'\C:F:~d('::ntc;: 

tarifas ser~o ~-evistas sempre ~ue uma das 
otl cortcessiortaria, tiVE1" elemento rara 

justificar a rev1sao. 
Parágrafo 1o. -A nova tariFa deverci ser elaborada por 

uma Comiss~o integrada de dois vereadores, um rep1·esentante 
da l~rRfeitura e dois representantes d~ concessionir·ia. 

Pal"i9l"<:~{:o í.~c. --· 0-i-':tc:::.<:J.l"á o Pre·F(-?it:o, quando for· o (~<:\~;;u_, 
a Lâmara, solicit3niJo a j_ndlcaçio aos vereadorEs. 

f·'arágrafo 3o. -De posse do parecer da Comiss~o, fl)Car~ 
n F'l"efetto, por l:iec:r·eto, ~iS nov"ti;; t~"tl"].f<:'(~;;, :~ond:~.c:<:\!'ICJCJ a d~;,t:;:\ 
do :~.nic1o de sua vig&ncj_a; f1avendo d:tverg&ncia entre os 
memb l"O~~ d<.i 

A Preteitura prestar~ os seguintes auxi!1os a 
conc:\~'~>~,;:ton~l.l-:1.<'1.: 

~) As vias p~blicas per·cor·r1d~s pelos veicules s~r·áo 
obrigatoriamente dotadas da pavimentaç~o de priMEira cla~3e; 
t) ·r·omará ~ G~U car·go o serviço de sinalização do~ pontos 
1nic1ais e de paradas 

0rt1gD 12c. Quartdo se trata de cOI1C:ESSlonaria CLlJO capital 
for inferior a Cr$ 5.000.000,00 tctnco milt.15es de cruzeil-os) 
sera ela obr1gada a 1r1St1tuir um segLtrc de Cr$ 50.000,00 
lcJ.ngt~enta mil cruzeiros) ror pessoa e Cr$ 500.000,00 
tquinhentos mil cruzeiros) por catJstrofe, par·a cada veicltlo 
"licenc1ado 

(!l" t: :i. 9 C) :!. JCJ . 
t::om •--e~~~~~~--v.:;~. 

(c:::.nquc"·nt:<;t 

f..lr\:i::_;cJ t4o. 

Os v2ículos utilizados, 
d<? d•:Jm:inlo, 

po1-- c:~;:ntcll do 
dever~o apresEntar 

~;-,r,~u \-'<:<ior pa.\:io~;;. 

( j, .. , .. "' 
ilLtblicaçào, revogadas as d~sposiçôes em contrar·io. 

Paço MunlCIPal de Campinas, aos ~ de outubro de iY60. 

MIGUEL VICLNTE CURY 
J--'1-~EFE.ITU hU!'l.[i..;Ii:·r,L 



Le1 No. 4.17~, de 22 de setembro de 19~2 

Altera e acrescenta dlsposiçdes ~ Lei 2 3~0, de 0~ de 
ULLlLtbrc de 1960, que d1spSe sobre a regular1za~âo do sErv1ço 

de t1·ansportes colet1vos e d~ outras prov1dfncias. 

1f.J CÜm<":"lr·a l·lun:i.cJ.p~l.I <:\pr·ovou E~ t-::L.t, F'r·E·:-1-"e:~.to cie C<·.tlr:pln<:<':;, 
de acordo como DecretcJ-LEl Estadual Complementar no. Y, (je 
31 de Dezembr·o de 196~, Art1go 30o., sanc10110 e prom~lgo ~ 
~:;e:::Ju::r.nt:e 1~:~1 · 
,~:lr·t :i.~Jn lo ·-· LJ ar·t :i.:Jo 

t ~:-:r· :;:1 
?o. da i ... eJ. 

':.'>egu:lnt:>;o· 
no !ll'··· 

"~! c: e out:ubr·o 
d ;::; t ? 6 (~, p <õt ~:; ·::; a ::,\ 
pa\·á.(Jl""<"il fCJ~5. 

Serio asseguradas ~ concesslon~ri& tarifas 
que permitam a Jt.Lst~ r·emuneraçio do capital, o mel~\Ol-amento 

e a expansâo do serviço e assegure o equilíbrio econ6mico e 
f1nance1ro do contrato 

F1ca o Executivo autorizado o 
p1·omover JUnto a concesstoilar·ta a revosaç5o das cl~usulas 
E 14 do contrato em vigor ou promover a prorria revogaçio 
a.-;u~:>t(-:-:·'' 

Artigo 2o. O A1"l1go 10, da Le1 no. 2.350, de 0~ de 
de l.?~)((,•, p.:;;.-;:;·;;-,a ~l t:;:::r <-~ ·:~egl..\:i.nt•"' l"Cd:B.d\{o, r·e'·./Of:F:'\d(:J~:; 
pa·raf;i"f"<:i.-fD~ii. 

.; .. , 
·'·'·' 
dn 

''r.;rt :l90 ~.•t) 

u ma c!<-,. '~ p :;:H· t e "; , 
As tartfas poderio ser rev1stas sempre que 

concedente cu concessiondrio, tiver elementc 
para JLLstlficar a rev1sao. 

Par~grafo 0n1co A revts1o ~rataua neste artigo, 
somente será concedida pelo Lxecut:1vo, aros parecer do 
Conselllo lnterm1nisterial de Preços, que, obrlgatoT·iaJfiEnte 
'i:.f:·:r·,·,i OU.'v':i.do, por· sollcit<.<.(~~{o do Pr·(~'felt:o''. 

Art1go Jo. Fica o F'refe1to Muntc1pal a~torizado a abr1r· 
concorrencia p~blica rara explora~âo dos se,··vtços de 
transportes coletivos de passageiros, por auto--8n:Lbus, em 
novos t:r·::,l.~li~'t:c·;:; p;::;.ra o~;; quc;<i·s :~t "'tu;:\I conc'~':.;;~:.:J.(Jn::,:~r·:i.::,i '•/(·~ni·,,·,l. ~' 
~:;f~ r·~::;cu·:;~"tr·, ~:;ob qu~1."iqLt(~:r pr·etE:·)\tt:l, ci(·:~ve·ndD ~=;e-r f&:::.t:a urrt<i1 
cor1corr&nc1a para cada 1t1nerár1o 

r·'"i.\r·:;;~:Jr·:;,;fo l.in:tco 
mant~m contrato com n 

A concess::.onar1a, 
t)refeitura, deveri 

que ~:l.tu<:\lmentE 

c:on~:;u.1 t acl2. 
prev::.ament:e pelo Executtvo, quanto ao atendimento de novas 
linf1as ou traJetos, que o poder concedente tent1a ::.nteresse 
em cr::.ar ou alterar devendo responder no prazo ce 30 
( t r :i. n t :::t ) d :i. <:J. ·:~ 

Artigo 4o. Esta le::. e11trará em vigor na data de sua 
publicação, r·evogadas as d1sposiçbes em cont1-ir1o. 

Pa~o Mu11ic1p~l de Camp1nas, 22 de setembro de i.Y72 
LIP UF(ESTI :~3 OU~:i:f(C.I.1'-l 
:~REf-El"l"U MUNICif'AL 



r T 'I .c ...... 

. e1 l~o. 4.9~7, ae 03 de JUlho d2 1~80. 

Lstabeíece que o Serviço de ·r·ransrcrte CcletJ.vo Go Mur:icip1c, 
sera executado at~avds de permiss6o. 

f~ Cii.m:~~1 .. ,,\ !~iunJ.c::i.p<·=\1 apr·ovou 1:~ eu, Pre·!'c:~.to cio !'ÍUi'\Jc:lplc\ 
d2 Campinas, sanc1ono e promulgo a segui11te lei· 

Artigo io. U serv1ço p~bl:~.co de tra1·1sporte co1et:~.vo no 
Mu11ic1pio de Campinas ser~ executado, !~or delega~do do 
Lxecutivo, a pessoas J~rídicas de dll"Eito prrvado, no res:~.me 

de perm1ss~o ~ titulo precario, vedado o moi10p~1J.o, 
rr·:~.v1leglo ou E><clusividade. 

i~ar·agrafo 0n1co U serviço dE que trata este artigo 
ser~ realizado por auto 6n:~.bus, excluido o bn1bus elitrico 

t4r·t igo i.:' C!. U <;;e·t'.JJ.Ç:o 

e mP r· fi·~·::, a<.:> 
dat <:\ ch:: 
~7.o1r~t :1.1.10 

e i<: 1. :·~t: E~ n t. e'='' 
Pi.tiJl.i.C~i(,~giD 
ur·b<:I.IHl. 

h :::i 
seri aelegado a pelo menos, 6 (se1s) 
mais de dois t2) anos anteriorEs i 

Artigo 8o. O C~e~~tivo regula1nentari no 
Pl"~l.;:~o d\:-: ::;e~:,-::;(·.:-nt:<a (ó(1) dí:;1.s, l"C~"v'(J~]:·:.Hldt:J .... -:o:.•::: i:"i:m 

contrár:i.o, Ir:;::i.:s ncl s 
outubro de 1960; 3.628, de 22 d~ setembro de 1 967 e 4.17j, 
de 22 de setembro de 1.Y72. 

DI~ Ft~ANCISt;u AMAI~AI_ 

Pf':CFI:IIIJ i'iUh'ILIPAL DL Cc';i1F1i·II'•' 

,·; ·~·, 

'·''·· 



(~1\IE.:XO 11-J 

Decrsto N.o. 6.309, de 14 de Novembro de 191~0. 

Aprova o Regula1ner1to da Le1 N.o. 4.997 ae 0J de JU]I,o de 
1.~80, ~obre os serviços de tr~nspor-tes coletivos de 

passagerr(lS po1· 8111bus de Campinas 

U !:·refeito ~o Municlrio de Cam~1nas, 
at1··tbuiçcies qtte lt.~ s~c cor•feridas f'elo art1go 
~:: 1

), (;:: ::)?, J.nc::L!:;o J, "!.G:-;tra ··,·.-~··, cio Dccr·~::t:(J····I ... ;;;:j. 

u ~==· <il n n o c: ;·:-. ~=; 

;:)? it~;o·n·;; l_l 
Comp1ement<:tr 

Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 lLer Ursár11ta dos 
l"lun::.c:i:p:~.o), DECF~F:Tr-1: 

Artigo 1o. rita aprovado o regulamento da Le1 No. -i997, de 
08 de Julho de 1980, sobre os serviços de tra~srortes 
coletivos ds passageiros por ôn1bus de CamPinas. 

publicaçào, revogadas as dlSPCSl~Ges em contr~ria. 

Camp111as, i4 de r1ovcmbro de 1.980 

i!f) r:·r(t~I'IC T ULU fih?1F:,-:11... 
PREF'Efl'O MUNICIPAl_ DL l;AMPlNAS 

I?EDUL(-JhEN'fU 

Art:~.go ia O Serviço de l1·anspo1-te Ui-bano de rassage1ro~ 
por· 6r11bus, exc1uidos o~s eletricos, no MunJ.cÍPlO de 
Campinas, sera pre;tado e explorado por, no mínimo, seis 
empresas rermJ.ssionarj.a~. rtos termos estabelecidos no ato de 
pel--m:~.~:;-::;<:l(}. 

f-'al .. <i:Jr<,"tfD un1co 
adm1nist:rat1vos decorrentes 
est~r concluidos em oté 60 

lodos 
do E-:d:r.t:<:t1 

os procedimerttos 
de cf\amamento dev~l-ão 

dias após a data da arresentaç5o 

Art1go 2o Compet~rá ao Departamento competente ca 
Pre·Peitura definir as a1·eas de operação e J:~.nf,as que serao 
col(JC&,ias à permissio, respeitando as segLLintes categorias. 

I ~1·ea central Inscrita em LLm rol:~,gono, nâo 
induv1Cual1zado nos termos do 1nc1so IJ:, ~ser E>(plor~da ror 
gualqueJ- permiss1on~rta, de acordo com o dispcs1t:vo dE~t~ 
regul~mentap~o e dos respectivos edJ.tais de cl~amamer1to; 

11 dreas dE operaçao comp1·eend1das em polisonos, 
abrange11do todo o Municçiplo, onde l1avera e>cclusivldade de 
opcra~~o por 0nica empresa, salvo o dctel··m1nado 1·ao inciso 
·::;!;,_'9Uintf:~. 

líl·- Lir1t1aS diametrais & setoriais interligando duas ou 
mais dreas, com as ca1·acterist1cas de exclusividade de que 
tr~ta o artigo anterior 

P::;,l .. t\~;~r·afcJ in. 1~'<:\l"<:, C<::,d:;.~ lj.n!·,a d:i.ametr~\1 ou <;;e.-tot":t:::tl_, 

have1-a um ed1tal especifico de ct1amamento, após rubl1caç~o 



ri, .. ~· 
.. o c.!.~ ·;,ti: o-;,; de ~'Ermissio relativos a todas as ~,-ea~ de 
obj~"::tD 

at (·:-~nder 
de 1nterl1gação. AqUElE ~d1t~l somente 

as PEl"missicnil-las das areas de 
1nter l:~.qe~_daE. 

í;'{:\r;;igr;;t-fo ~:~D. 

c1rculares, desde que 
·,:; r,; r ~i o o p ~~ r· <:t d <:< ~:; 

Z:\~~SE~!JUi""ad<:t ~1. 

com exlusiv1dade, 
p1~efer·énc1a.. li:~m 

1~ermiss1onirias das áreas operac1onais. 

de 
reguJamentaçio ser;o delegadas por ato 
Munj.cipal, podendo SEl" Pl"Dfl''Ogadas a 

pÜUiico, r:\IJ>C:

de PE"i""lfl:t~:;!:;<).o_. 

~;t,;•; 1 fi:t 1.'v'(\, ~_\'i'.-

c\ D 

,.,\ p r· "' s (·:·: n t: c 
p r· (;: f '·'·' :1. t Ci 

pe(ilo:ic d<:; 

pt;;.'rmi~:.!.~loná·i":i.a e cnncDr·d<:,\n(~la d<:1 l:'re·i'o::::ttur·:,;, !-1,un1.cipal, sEnco 
·.-· (-;:d <:\ d (J . 

aJ U monopcil:to, pr·:~.·v:i.l<ê'-;,;~:i.o ou 
ou manuten~~o d2 

(-::»c 1u~:.;i.\1idad12, 
,-epr·E-:~"''":nt<:tdo~:; por (·2!5c:o111a 
empr·ssa per·tencente a um 
tE·:mpo, a:1.nda qu~:~ naD 

ma:t~:> clr:'' um.;o;_ 
1nesmo srupo ec:on8mj.co, ao mesm~ 

taractasrizadas as Cllndi~be~ de 
sub~;;. :i. d :i. a r- :1. a=~ ''!,oldlng'', conG~neres ou ass~melhadas; 

b) Ül).C U1na mesma empresa explore rna:~.s de uma area ae 
DPi!.:'r· aç:i~o. 

cl lnds11izaç:ào, a qualquer 
I"'IUn1cJ.Pa1 em r·azi:(o d<:t rr::~'.!(JS<:\Ç:-~{o 
1nclus1ve ao final desta. 

r s 1 ::ct !'"'r·Eff:.'lt:Ura 
p e~- m :l ·:;;',c.:!-ic 

Artigo 4o. As permiss6ss de que tr·ata a artigo a11ter1oY· 
dadas a titule prec:irio e com E)<1Us1Vldade na area 
!lErmitlda, somente ser~o delegadas a El~presas que !1a 1nais de 
dois anos anter1ores a data da pubiJ.caç~c da l_ei 4 997, 
esteJam atuando no ramo de transporte coletivo, dando-se 
Pl-eferênc:la, em lgua1dade de condi~Ues, ~s qtlE e>zecutem 
serviço de transporte urbano em Campinas, o data aa 
apresenta~âo das propostas 

Parigra-1-'o Gnic:c As perm1ssôes serâo remun~r~das ro1· 
preÇIJ pdbl1co, pago pelas rermj.0SJ.onirj.~s, € CUJ~ torm~ de 
c:dlculo sera estabelecida no ~d1tal de Cll~mamento. 

(li-t:igu !;)o. 

:i. t :i. nr21 .. a·~" :tO!:;, 

qu:;,J.nt: :~.d"tdç: 

Prefeitura delimLtara 
qu;:,,nt .1.d<:l.d~: 

Inlc:i.al de 
cf<:-~ l ::.nha',;:, 
(~ar·r·o", 

d(-:-: 

1105 d1SPositlVOS Jest& 
sel-VlÇO, obedec:~.do c 

permj.ss1anárias que se en~uadrarem 
Regulamenta~~o para a execuç~o do 
rrece1tuado no Art1go 2o da l_el. 4 Y97 

Parágrafo 0nico Aldm do itii·lerár::.o 110rmal das 
d(;; transport<-:-:·!:; 
:i. t :i. n e r· ,-,í. 1-- i o·::; :::1 
r·e.;_~olh1-ment:o ou 

coletivos, a Prefelt:Jra dEterminará 
serem perc:orr1dcs PElos 8nibus, 

dlstribui~~o aos veJ:ct!l(JS nas llnl~as 

no'.•<:<-r:> l:i.nha~;, 

nc 

a coLocação de mais carros dEveria abserv~r· a 
p a s ~:; <=<fi e :i. r· o ~;; q u. (·:-: jl..\St:i.f:~.·:::uem (J de 

t'~l-\:190 óo. 
E><:i.~st~:~nt(-:-;;;; ou 
[2)-:l:;f:Cnci.:l. dt~ 

mo 1 c: r.-~ <:t qui-:~ 

n equ:i.I:~:brio 
nao 1~uncicnem em reg1me de preJuizo e assegurem 
·r:~.r:ancelro global de toda área dG operaç~o. 

u ,, 
•,_; ''I 



i'll'I.·.•_,_._,Jil ?'!·.• •. _ ,r: 1J,'TI,~~f.·o ~ f)l'('.'·'·'<.•.-.l·•,.- 1.11-,:.•,_ ,·_.1 'l -" - "''"" _, :1-:~.ae,::·,:~t,_, :,;,L,:•;:·r·::::l.ç:,;l.c, 
extensic, 1'j.xa~~o de pontos inic1a1s e Pontos de p&ra~a dos 
Ônibr_tE na;,-, rr:~';;pect.1.va·;:; !:i.ni<a:,;_, l:~em come ::::t ci1:2f:r.n:tç:::;.;o de '·'-'-·.l<'l·'-'~ 
C<:lr:<:tctey·is-,t i c as. 

As rerm1ssion~ri~s 
prév1~ aprovaçâo da Prefeitura proposta de criação de lin!-~a 
ou alteraçào de itinerar1c qtJE deseJeUr 1ntroauz1r, 
JUStificando a med1da em termos de qualtdade, efic1~:1c1a e 
scorJomia dos servi~os. 

ArtJ.go Bo. - () f1~n1ero de veicules necess~r1os a operaçâo ~o 
serv1~o e que constitUll"i a frota vir1culada ~s lin~•as, seri 
semF're fixado pela PrefEitura, observai1do--sc: 

(virias normas quanto a aprsssnta~~c ao veículo). 

A qualquer tempo a frota V111culada as areas 
p od (-;:r<:\ !:;e r· ::utm<;.'n ta c: <1 , qtHi.T ''' p ('tC1

i :i. c\ o cl<~. p .:,·r nn ~:; !5 i on <;i r· J. <:t! que: r· 
por determ1naçic da Frei'ettul·a, desde que se observe c 
d1sposto no Art1go 6o. a r1os 111Clscs 11 e V do Art1oo 8o. 

Pa1·ág1··afo lo. Quando se tratar de aumento de frota 
por determ111a~~o da Prefeitura, ser~ da~o h permissionir·ia 
prazo n5o inferior a 90 (noventa) dia~ rara cumrr1r a 
c!eterm1na~io. Por motivo de for~a ma1or JUSt1t1cado, o prazo 
inicialmente dada à perJ~l§SlonJria podRra ser pr[Jrrogadc a 
juizo da l~rei'eitura Mun1cipal 

Parágrafo 2o. [Js acrciscimos de frota que forem 
dEf:0.'rm.l.n<:td(JS p1;;.-1a Prefr,::~.t:..ira liunic1Pa1, cl(.;~ver·i·:\o EE<.<:(·r 
l"€lacj.onados ao aumer1to populacional da área onde orc1-a ~ 

PE·tm i~:;!;; :i. on ;::\t 1 :a. 
P~rigrafo jo. U ndmero de veicules paral1zados, quer 

em reserva, que1· rara fins de 1·eraraçio ou manute11çho, r1ic 
poder~o E>cceder a 1~% do nJ1nero de veículos da frot2 
v:~.nculada a área, podendo a perm~.ssj.onária vir1cu~ar outros 
Bn.l.bLlS como rese1·va espec.l.al. 

Par~grafc 4o. N8nhum 
retirado do seJ-vl~o por mais de 

veiculo poderi permanecer 
60 (sessentaJ dias, devendo 

nesse caso ~ perroj.ssianiria prcv.l.Cenclar sua substltUlçáo, 
salvo motivo de ·força maior comprovado. 

r.~~r·t J.9D J.l/;o. ·-· 10:: 
te1-ce1ros no todo 

r-~r·t:~-90 i.l.o. 

VEdado ~s perm1ssionár1as 
ou em parte a prestaçio dos 

ter1do em vista resguardar o interesse p~bl1co 

contr·:::<t<:ir· 
ô~f:.'l""V:[(~(JS :;J 

com 

l~aragr·afo ~nico -· Aos turlciortirios da r·refeltLtra par·a a 
fiscalização do serviço de transporte coletiVO, f1ca 
assegurado o l1vre acesso às ir1stalaç8es das perm1ssionarias 
e nos 6r11bus em tl-áfegc, co1no tamb~m lhe ser~o pl-EStadas as 
1r1formaç~es solicitadas. 

Durants Q vig[ncia das rErm1ssaes, 
guarda e manutençilic de sEtAS veiculas, 



ob r· 1 r.:J a a 
ci:L':;tanc:J.a 

d::.~:;por

d(·:~ atE? 
de 
t0 

:J:i:\1-a::;J>O:.'n::> 
(c\(;::<:.) l<m~~-

Lampinas, total1zar\do sempr·e área 
vsic~lo vir1culac ao serv1çc. 

do I :lll"l :L te 
n.:;;.o ::.n-f"CJ":i.nr· 

Pnragrafc ic. As garagens a que se refere 
dgver1o dlsPor das instalaç6es e equlpamentos 
n (i:' C t'':?~:; ;;; <;\r· :i. DE 

manui: ~2nç~:o. 
;'it opr~l--1-J.~~~Ào do 

num·J. 

f·:· "' t f·: ,,, )"' t :i. ~J u 
q:..<e fDr e1r: 

l~arágrafo 2o. A p&rtn~ss2onar1a se obriga a manter a 
P1·efeitu1-a permanentemerlte informada sob1·e a locall~aç~o, 

area P dema1s car~cteri5ticas dos 1mciveis que est1ver· 
utilizando para os fins deste Artigo e do disposto no Art1.gc 
i.~. i Ci . 

Ar·t J.f;!D 

f2d l. t: <":l.l 
tJn. 
dE-: 

{':r Clutor·g<:< 
C h <;l,ITI:;U"IIt'·:n t (J d c·::; 

da:;; p"::r m:i.EEÓ~:'::; 
:i. n t t::-1 .. c::, :::.<:u:l o-s:. , 

p 1 .. e c:: (·:ó· c! :i. d "' ci (~; 
'.::.eJ.aç:,.,;_;_:J tio:;-, 

inEli·•ores prstenae11tes; 
rarágr~fo 10. As perml.SSinar1&S dEverao provar, 

tnsofismavelmentc, que rossuem capacidade técnica e 
1dC1121dadE fina11ceira para a operação do serviço; 

Pardg1·afo 2o. As sxig&ncias da capacidade técrllC~ e 
ldOrleidade 1'iflBflCEira serào estlFUladas no edital de 
ch<":tm<:\!Tientc. 

1C)y·t:i.9D :l.4-D. 

d :i.ar·:;_:::\lll~2nt~;~ 
:J.Irl(i-:d:~.at: o. 

O periodo IDinlmo do servi~:o sera d2 20 l1oras, 
com 1nÍc1o às 5 i·1oras E tdr1nino a 1 hor·a de d1a 

Paragra·ro lo. Us l1ordrios a:,rovados deverJc gar~nt1r, 
em cada l1r1l1a, uma frequencla mínima de v1agens e de 
veictJ1os e um oferecim~nto de lugares que proporclonem ~os 
passage~rC)S um tempo de espera infer:;_or ~ 20 (Viilte) 
m:;_nuto3, 11a zona urba11a, nos períodos de ma1or movimentcl ae 
P<~!;~~<:~f~cil"os (pi!iri.odos de ''r·u::.::~j'') e d0.' :JO (tr·:i.nt<O,.! m:Lnuto::, 
for·a desses períodos: salvo inativo de força maJ.or, ~e aeordo 
com<:\ t,-,,_h(~~l<;J. de 1-,or·:,:ir:~.o~:; :a -:;;el- -1-':t:-«:\da p.:;-:1~- :-:'i-•:::'f•;;'1tUJ .. ::,t. 

!~arigrafo 2o. SRmpre que for JUlgado CE 1nter~sse 
!'ela f~refeitura Mtl~·1Clpa1 ou po1 .. sugest~o da rer·mts~ioi·lal··ia, 

poder~o ser tltiliz~das v1agans de percurso rar~1al, de11tr0 
doe :;,t1ner~rio da linha, de modo a atende1 .. a demanda em 
ponto:;; ~tnterm(:~r.!J.:;,irlo~:; (I:Joo~:;t:G'l") 

í::..·rtlf.JO t'.:'io. 
cada veicLtlo, Indicando a; caracteristlc~s dn carro, a ~ata 
em que ent1·ou em serviço e as modifica~bes ror guc passar, 
can·Por1ne i11ciso IV do art1go Go. 

(-\l"t 190 t/)C) 
F're-Fe:i. t t.tl""<:"t, 

l inh~l., do·:; 
qui.1 é:')metl--o•:; 

(~ )'" t :!. 9 o :l. ?o 
e >ct t~n-::;\ ' Cl (" 

As perm1s~J.onár1as remeteráo, mensalmente. a 
entre Olttros, dados estatisticos lin!1a por· 

passage1ros trar~sportados, viager1s rea1tz~d~s e 
per·co<"<'':tdos. 

Na h J.pót (·::<:;r:::- de 
I :i. nha:.~ d~::nt 1-o d ('-' um<=l. 



CGI"lJUI"itC di-.:- 1:tnha::,, D 

ArtJ.go 18o. A permisSlon~ria se obrio~ u op~ra1- o servtço 
com continuidade, rEgular1dade e ef1c1ênci~, 1Jbse1·vando a 
lsg2slaçáo per·t1nente, as normas eo serv1ço de transpor·tp 
coletivo de passageiros e$tabelecldos, bem como as 
(1iSIJOSlçbEs de s1stema de tircula~io viar~Q. 

Art1go 19o Para opto-: r <:1.ç:.~io da,, 
·Porem atrj_bt!Ídas, a per1n:~.ssioncir1a 
Se1·viço de UperaçSo'', contendo: 

i .,Teta vinculada; 
li- relaç~o das linhas vinculadas à area; 

1:~.nha·,,, qu.e lhe-:-: 
u lfJ<',l. "'U r· (:! E· m u c-:-:-

'[!l características creracionazs das !in!1as vinculadas 
:,:t ::,t 1- c-::,.,, . 

opr:::-1-a~:<i-ío 
l.d bn ~-~o .. 

(~0 

í"'E ·1 \':: 
no ("" ;.((-::r· c: :1~ c: :i. o 
com c pcí.l:~ '1J.co 

A perm:~.ssiartária se ocl-xga a emr,·ega,-, na 
s6r·vzço, pessoal devldamentE J,abilitado P 

exigi1·1do re1·feita discipl:tlla, boa ar•·essntaçáo 
te suas ·Punçôes, bem como urb&rlidade no t~ato 

{seguem caracteristicas 
c ob , .. :::\do r e-:~) 

"-'·' >-: :1. ~~ :i. d a ~=> (_;o~:; 

~~~i"l:-. i.gc i~~ to. 
o !Jr' 1 g :;~ ,.,\ t ~~; , .. 
,.,, op r-:: ·r 'i;\ ç·. I,i o d D 

r· ~;;p , .. r,;,.•-:;;en t ::,\ç: ~i o 

A f'Ermxss:~.onaria, como pessca JLtr·ídic8 1 se 
como objetivo social, ainda q~e nio exclusivo, 
transporte coletzvo ror Bnibus, e a manter uma 
nesta Cidade, no caso de sua sede sj.tuar·-·ae 

fera do MunicÍpio, prspo~:;to 

decis~o quanto à rermissio, 
permanente dos regxstros e 
n~g u 1 <HnE-:n t aç: ~:(o . 

CCiTI poderEs 1rr2vogave1s de 
o qual devera s~tar de flO~se 

controles ~~igldoG I)Or esta 

Artigo 22cJ. Observadas as r1ormas legais, a permiesiunaria 
te1·i autonom:~.a pa,··a admi111stra1- seu pat1·1m8nio e dzri011-
setJs serviços com organ1zaçio e pessoal prci~·rlo, dentro das 
C(Jnd:i.t;:Óf:.'S f·' 

conr,;.t an'c (-;:~;; do 
r·egulamentcs expedidos pela 

respect1vu ato de perm1ssao. 

Arl:1go 2Jo. Como remune•-açio dos serviços a permzss:~.on~•-ia 
tera dirs:tto a percer~Jo das tarj.fas cobr~da~ dos t.tsu~rios, 
estabelec:tdas pela ~refe1tura conforme legislação vigente. 

Art1go 24o Sera adotada, de inicio, 
data da perm1ss~a p3ra qualquer linf;a ou t::.pc:J car·ro_, 
hví;~nct-D abat:i.mc::nto de 5 1(};~ (c::i.nquEnt:a PDl" ,_~;;ntu) acl''' ~'·!::co1;·,,r·(;;"; 

de lo. e ~o. graus 

Art1gc ~~o. ~Er~o fixadas tarifas que perm1tam a obten~~o 
de recursos suf1cier1tes para: 



a) despesas de exp!oraçic me lho• .. :i.<:1. do:~ 
abrangendo operaç~o, a \:I 1111 n :r. ~:;t ra(;:;·:-:o 
tributos e encargos; 
b) constitui~~o do fundo d~ deprec:r.açJo aos bens perecive1s; 
c) remunel-açio adequada do :r.nvestimento; 

Paragrafo 0nico A remuneraçio adEquada do 
lhVEStlmento refere·-se a ~rea objet:o d~ pQrmlSs~u 

Art~go 26o. As tar1fas par·a cober·tur·a cos encargos 
fir1artceiros e lucro legal seria revistas per sol:r.citaç~o da; 
permlSSlOI1~rj.as, ou ~critério do Poder i=·~bllco, obedEcendo 
as e~ig&ncias da íegls~açUc PEl-trnente. 

Artigo 27o. A l~rsfs1tur·a e as perm1ssio11~rJ.as nio poEJer~o 
concede•- descontos nos pagamentos das passagens exceto os 
casos previstos no Art1go 24o. deste Decr·eto 

Art1go 28o. -·A permiss1.onirta, na qualidade de empregadora, 
SE obriga a cumprlr todas as dispos1çS~s atua1s P futuras, 

Art1go 2Yo. l~a prestaç~o do serv1~0, f1ca a permlSSlOnarla 
sujeita~ fiscal1zaç~o permanente da ~~refeJ.tura Muntctpal, 
reconhecida e assegLtrada a +~culdade de· 

(•iegue a lista 
mun 1c :t.pa l id:::td(·::) 

d iJ ;;; pocler·er:> 

Artigo 30o. 1:1ca r8COI1hecida Q Prefeitur·a MLtnlcipal ~ 

faculdade de examina1·, a qualque1- temPo, a escrituraçfuo cJa 
perm~ss1onária, reg1stros e controles ex1gíve1s por e$te 
l.lec n::~t o. 

Parágrafo 0nico ·- U exame ~ quE se refere este artigo 
sera exerc1dc ~or i11termédio de representante6 d~ Pr·ef~lt~ra 
l~unic:1paJ, dev1dament2 credenclados. 

legislaçio em V1gor e em particular das ocr1gaç~~s 
a perm1ss:loniria f1cari sujeita, confol-me c 
se9tAintes per1al1dade0: 

.1: ?1dver·t(-:::nr.::i.:::.. 
li lmposiçâo de multas; 
III apreen~Uo ou 1nterdiç~o de ve1culce; 
tV revogação da permJ.ssào. 

,;~::;~;um :i. d ~~ ;;;. 
Ç 8. ~;; C) , <",1. ·;~ 

Art1go J2o. As penas d~ 
atravis de processo J.nterno 
a Permiss1onár1a o direito 
t·i"":i.nt.a (J(IJ) dJ.a~s. 

advert~nc1a ou de multa 55 farào 
da Prel~eitura MunlcJ.pal, cabendo 

de defesa dentre do prazo de 

P.;;,r:;,\_9l"<i!fO 

p E·:~ r· mi ·::;,;;.:i. on :;,\.r :1. ::;, 

pJ-a:<~o df.·' :l.~:) 

no\::":.f:lc:<:,çao do 

a c:~~cJ.sào -i'o1·· ú rn c: o 
poder i Pr·(\·~+"~:i. t: c; liJ.Hl:tC::i.p:;\.1 

r e c eb :i. !YIF:n t 1.1 tqulnze) dias contado3 
resultado do JUlgamento. 

CID 
no 
,., ... 
~· d 

~:JU 



permissi1Jnár1a, VlrJculados 
crit0rlo da flscal12açâo, 
corldlç5es 1mprriPr1as rara 

ao ser·v1'o se cara sempr~ qtle, 3 
o veiculo seJa considerado €m 
o ~,;er•J:Lç:o, qt.tt·:~r· por· je::;<:<t:E:nci~~-r ~-..,;; 

no1·mas 1-egulamentares, quer por oferecer ri.scos a se9urança 
dos usuarios, conforme o C6digo Nacional de ·rr~nsit~. 

Igualmente apreendidos d-:1. 
permissio11árj.a gue estiverem cper·ando em lznl'a nao 
autorizada, ou operando sem esta1·em regularmente ''VInculados 
··.CIO SPl"V:t(;:o", no<;; t(,~rmo~=:. do J.nciso }\i c!o r::1rti.Ga Hn . 

. ,,_ :lnt:eJ-d:i.ç~~D 1-'-n·\: :i.9o :J~:io. 

i::;:,i"<;\ ;::,tr<:('-./é~;; d~::: e)<p.::-:ti:J.ç:i;{o 
·I; :i. ~::- \: "' 1 i ~=- <=< ç: iit o d ,.,, 

de um ''1-~uto de Jntf,:l .. c~ic.~~:,o·· por 
f::. :,:l. r· t Ec d <:l. 
lael-ar· a 

Prefe:i.tur·a Mun:lc1pal que poder~ 
c;;õ.tr:;.~c~'' ~"1. q:.r.<:ll ::;o ~;er·;·~ clc·::~;:-1-c\c:rc\d;:,,-' \'.':o '.Jl'.·::tcu1c 

Izberadc apcis sanadas as il·l·egularidades apontadas no ''Auto 
d<~.< Jnt:el .. d:J.ç::~{o'' e c;\:Jti\:~:,-, nov<:• v:~.:,:.t.ol-1<:< (j:;,, í:·re-t'e:t.ttcr·:c!. 
hun:Lc:i.p:;,·,l 

Artigo J6o_ Nos c~sos de deficz&nc1a g1··~ve na rr·estaç\o do 
no Artigo 5o. nas h:~.poteses do Artzgo J8, -::;.('~r v :1 . .;;: u p ·r (·:·~V 1 ~; t c 

F•oderi ~ Prefeitura i'lun:tcip<:ll, 
revosar a permiss0o. 

(:;rt:Lgo 

nüm~;;~ro de 'Jf:.~:i.c:u'1u~~ fl><~tdo·;;; n:::< ''01""d!·'~l11 ôo:-:-~ ' .. i(i,<l"'v-':ti;:o d<-:: 
I.Jpera;5o'', p~ra a operaç~o de qualquer das lznl,as v~I1CLtlacaz 
a ar·ea, salvo por mct1vo de força ma1o1-; 

!I reiterada a lnobserv~nc1a das cara~terist~.cas das 
1 inh::,c·;;; -1-'i:·(::,l.d:;~s n:a "Ol""dem d.;.c: ;Jer'~':i.ç:o d·:~ l)per <":I.Ç:~:i.o'', '"p;j-;:; <:•. 

~plic3ç~o das cutras penalidades; 
Ill relterada falta de atendlmEnt:o C!(-:·: 

expedida pela PrefeJ.tura Mun1c:tpal, r1o sent~dc d' ret:~.rar de 
Cll·culaçio veículo JUlgado em condiç:cies lnajequadas para o 
serv1ço, apos aplicaç~o do Art1go 3~. 
Artigo 38o i~odcra a1nda da1- caus3 ~ rEvogaçao a 
Dt:;crcrénc:c<:, d<::: 

f ma execu~Jo do serv1çc, em qualidade ou qtLant~d~de, 

ror manifesta ncsligi11C1a ou ror 1ncapactdade ticn1(:a, 
administrativa ou fin~nceira da perm1ssiona~1.ai 

1:1 niKo r.::-~colh:!.l\'len-l:o .. pr:.-~1:::1. p~:~rm:i.~s~=;:Lclnúr·:•·"'• n<:J·;;; pl-·::t~~:c,~ 
estipulado:~, do valor das mtJltas que 1~\2 foren1 apllcadas e 
peJas qua1s nUa terem apresentados recursos; 

lii dEcrsta~Go ce fuierlCla ou dec1~r·aç~o de 
1nsolv&nc1a da rel"miSSionarta; 

J.V dj.ss1Jluçâo da rerm1ssior1ár·ia como pessou Jur·1dica; 
V i1·1fring&ncia doa ~rt1gos Yo. e 12o. 
VI abandono de serviço. 

1-'-ir·t:t~JO JS'o. f-1 

rroce!;so Interno 
revogaç~o da perm1ssao se fari atrav de 
da 1·'1""<:::-i'<:::Ltur·<;c i'"lUl'lJC:.l.pal, n,-:,~ '.:p .. \-;~_l '''cE·r-á C',·J.d\:1 



a P€1-mlSSIOnári~ o dil'"€J.to d2 dc·Fesa no prazo de 30 (tl·inta) 
dia~:;, m<:~nt:tda a P0~fm:t~:;;:;áo até a c:t~Clê:i:.:to f:i.n<~l, ub::;c:.:r·•/<·:ll'ldD·-·::;E-: 

0 d1sposto no Artigo 40c 

qu~:: trat:ii. D {1l"t:::.;;_l() 

t~l- t :r.gD 40o. 
defe.~,;;:;J_ d~: 

·rE~V09"1.ç:ào, par·t:i.r da 

sio e Y'ESpeitado o 
<:<nter·:lc~r, ~:;•::: for· 

de rubllcaçâD ~a 

dJl"CitD 
m.;ud::i.d:::\ 
me~:;m~\, 

permissionaria serti Impedida de conti1·1uar a 
serviço, podendo a Prefeitura adotar medicas 
para asse9urar a continuidade do serviço 

<·2>(P lor·<;<r· c 
ele-:-: r,~m(-;:r·genc,_;:~ 

i:ar~grofo lo. Dentre as medidas dE 
''caput a Administraçào poderá determir\ar a exrloraçio das 
'1:~-nh<:\:::-, em c<·,-.r·átc;:r· c~~\/t·::ntuc:<l, por uma ou ll'l'it:I.E J:'(~r-mi:;;~;lnn:;,~J .. :i.<;\_, 
até o estabelecimento de nova permlSS~O, pelo qL!E ss valcY~ 
do disposto no artigo 4~o 

f'&rJgrafo 2o. Nio ser·a dada novn pel··m1ssâo à empr·esa 
que Ja te1·1hB t1do sua f1Ermissio cassada 

.-:-l·r"t: .1. go 

qual quer· 
enc:ar·Go·;:;, 

e:;péc::i.(;~ 

onu~o;, 

prev1sto nos Artlgos 
l:'i">:::-1-'c:<.tu.r·:,:J. l'il.tn:lc:~.p;;tl 

r-::·m r· e l <':iç:ãQ 
comprOifllSSOS OU Obl""1D:"1.çóe~; 

permiss1onciria, para com seus empregados ou terceiros. 

~rtigo 42o. A permlSSlOn~rla prestar~ cauç~o para gara:1tia 
d~ execuç~o da perm1ssào, conforme o cstabele(:ido pelo 
ed:i.t:::ti d(-~ ch::;l_mam,;:-~ntc:. 

ArtJ.go 43o. A ~at1~ào 1)oderá ser feJ.ta Em moeda nac1or1al. 
ül.l, em v<:t1ol- (~~qu:tv::-t1i;-:nt~:~, em t:~:tu1o~:; d.;;l. d:i:v::.d:::l. P•..lt1J.ca, de 
Mun:~.cÍplo de Camp1nas, do Estado de S. :~aLilo ou d~ Uniao, 
podEi1do ainda se1- substituída ror fiança banc:~rla ou aprilicc 
cle seguro especifica11do as responsabilidades constantes 
de~~t 12 1~1-t: iH O 

va1or· 
d :i. Z:l. ~:; 1 (·:-: 111 C <:"( !:; O d (\-: E Ll ;;;_ 

A permiss1onar1~ f1cara obr1gada ~ 

da caução dent1·o do rraao de J0 Ctr1nta1 
utili~aç~o par~ fins específicos; 

F' ,.,.,_ 1 .. :::í.::;; r <:l. -!-- o ;:_::o . 
fi.an~a bancária 011 

A cauç~o será devo!v1da, 
u s;;~~éJUl""G, ~l0 ttJ--int<:\) 

vencimento da perm1ss~o, ou de sua 
11ouver d6bito ou rssponsabllldade, 

1-r,~'::;c:t~s:ó:o :::cmJ.:;J;.:iv;;.-::J., ,,,.,_ 
ou satisfeJ.tos estes. 

pErante terceiros, 
qu:a 1 ~"quer· 

per·m:l.t::i.dn, 

f•refeitura n~o ssra resror1save!, guçr 
q112r em relaçâc 1 r~rmJ.~S:I.Oilar~a, por· 

decor·rent:es da execu~ao do serv1ço pre,Ju:~:~~o :; 
:i.nc ius:i.ve os resultantes dE Infraç~os de 

di~:;pof:',:f.tl\.-'OS legaim, r·egu1ame11tares ou contratua1s, do'lo, 
ação ou Dm1ssào volunt~r·1a. neoiig~nc1a, 1mper1c:i.a ou 
:t.mprudénct~'- d(J-s emp1·egados, agentes ou prenastos da 
per·m:i. !~~" :1. on "i.r·1 ~\. 

Em caso fot .. ç::::( maio1 .. c-::· nrt :i.go -f4~ío. 

dçt:el--minaç:ão Prefeitura Municipal, a rermissioniria 



obriga a operar serviços fc1·a da prÓp1·1a are~. 
cariter tempor~rio 

SEITIPT2 EITI 

Artigo 4~o. 
PEl''ITilSS5es qtl€ 

f'ara todas as questJes JLtdic1a1s oriundas das 
tore~1 lavr·adas fica eleito o Ph1·o da Coma1·ca 

de Camp1nas, com re11Unc1a a qualquer 
privilegiado que seJa 

DR FRANCISCO A!1AI~AL 
PRE~ .1·1·0 MUNICIPAL DL CMPlNAS 

'1 



TABELAS 

E 

GRÁFICOS 



TABELA i 

Bf:ASIL E ESTADO DE SAO PAULO 
POPULACAO URBANA E RURAL 

BRASIL SAO PAUUJ 

1940 

1950 

196! 

1970 

198! 

f'Of'ULACAO 
URBANA 

12,880,182 

18,782,891 

31,303,034 

52,084,964 

86,436,4~9 

POPULACAO 
RURAL 

28,356,133 

33,16-1,506 

38,18í,503 

41,054,053 

38,586,297 

F'OPULACAO 
URBANA 

3,168,111 

4,B04,2ii 

8,019,743 

14,276,239 

22,196,378 

Fcnt~:. Anua:rio Estatistito do Brasil - i90i 

POPULAChO 
RURAL 

4,012,205 

4,330,2.12 

4,789,482 

3,495,709 

,,84'.,33' 



TAB!lA 1 

RENDIMENTO HEDIO HEtiSAL DOS TRABALHADORES ASSALARIADOS 

ANO/MES 

Julho/BS 

Julho/86 

Julho/87 

Julho/BB 

Julho/89 

Julho/90 

Julho/91 

Julho/92 

Julho/93 

DA GRANDE SAO PAULO 

VALOR ABSOLUTO 
(HEDIAl (i) 

(2) 

43,265,482 

46,080,785 

28,474.' 969 

31,1!8,986 

32,S63,33í 

15,990,684 

26,000,785 

1!,SB4,009 

C4,418,75E 

(i) Exclusive os assalariados que no tivera~ remuneracao 
no mes 

(2) Inflator utilizado- ICV do DIEESE Valores e!ll 
cruzeiros de julho d2 1993 

Fonte· BolE'tim do DIEESE - Agosto de 93 



!94e 

195~ 

i961! 

i97i' 

i9B0 

!991 

TliliELA 3 

f'DI-'ULACAú T!JTAL E TAXA DE Cf;ESCitlENTO 

HUtliCif'lü IJE CAi'IF·HJAS 

Po.~uu\CAü 

TOTiil 

129,940 

152,547 

219.303 

375,86~ 

664,559 

B46,238 

TAXA DE 
CF~ESCII'iEíHO 

1.61 

2. 7l' 

5.54 

5.86 

2.22 

fonte: FIBGE: Censos Desognhcos de 194il'a. 1980; ResultadO"~ 
Pr€li;inares ao Censo rlE 1991/ln Sumario de Dados No. 1 -
Po~ulacao - Regiao de Caa?inas - PlíC/Seplan-iS'93 

i7 



TABELA ~ 

DISTRIBUICAO DO HU~Ef:O DE VIAGEP.S SEGUNDO fORHA DE PAGAMENTO 

(ee milhoes) 

Ano I Pu:llenrio I Passe(i) I Passe Passe Vale Outros Tutal 
I I I Operario I Escolar I Transparte I 

------------l------------l------------l------------l------------l------------l------------1------------
l I I I I I I 

i921 I 85.35 I 65.77 I i.Sa I 7 62 I 4.34 I 4.73 I i70.ii 
I ! I I I I 

i99.fl 50 .ê9 I 68. 4e 1 0.73 I 4.63 I 44.36 I 2.3B I !70.78 
I I I I I I 

~7'9i~ 27 .'54 ! 83 07 I 0.!6 I 493 I 44.1! I iU7 I !74 9é 
I I I I I 

i992(E) iL15 I 65.92 1 0 13 I 9.% I 37 .08 I i0.59 I 134.84 
I I I I I 

i993(3) 12.19 I 33.41 I UBI 3.87 I !9. 38 I IU5 I b8.99 

{i) Em 1989, o numero se retere ao p<t.sse comu11L A partir de 1990, trata-se do passe popula 

(2) Em 1992, nao estavam disponiveis os numeros domes de novrnbro, que nao toraa~ incluido 

(3) Em 1993, os dados se reterem ao periodo de janeiro a junho 

Fonte. Eowresa Municipal de D.::·senvolvirnento de Ca~pinas 

Q" 
' 



TABELA 5 

TARIFA DE CATRACA E TARIFA SOCIAL 

IIE~SAL DE !1180 A 11/93 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------

MES 
VALORES NOMINAIS 

TMf:IfA 
CATRACA 

TARIFA 
SOCIAL 

VALORES REAIS I 1J 

TARIFA 
CATRACA 

TAF:IFA 
SOCikL 

VARIACAO REAL IX) 

TARIFA 
CATRACA 

TARIFA 
SOCIAL 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------
NfiJJS< 
DEZ 
JAN/81 
FEV 
HAR 
ARR 
MHI 
JUN 
J~, 

AGO 
SET 
OUT 
NOV 
Qc7 '· 
JAtU82 
F[ V 
HAR 
A&R 
M' r '· 
JUN 
JUL 
AGO 
SET 
OUT 
NO~! 

DEZ 
JAN/83 
FEV 
H~F: 

~&f: 

H A. I 
JUH 
.JUL 
AGO 
S~T 

OUT 
NQI,I 

DEZ 

!2.00 
12 00 
12 00 
12.00 
!1.0! 
!Ui 
18 00 
18.00 
18.00 
18.00 
1800 
18.00 
25.00 
25.00 
25 00 
25 00 
ê:5 00 
30.00 
30 00 
40 00 
40 0~ 
40 !0 
40.00 
4030 
40.00 
50.00 
50.00 
50 00 
55.00 
55.00 
55 00 
75.00 
75.00 
75.6~ 
9e 00 
90.00 
90 .e~ 

140 00 

1s.0e 
15.00 
15.00 
15.00 
15.00 
18.00 
18 01 

45.0@ 
45.00 
45.00 
54.00 
54.00 
54.00 
84.00 

76.76 
71.38 
67 4! 
63.26 
58.30 
54.31 
77.24 
71.73 
69.62 
66.16 
61.08 
59.08 
78.64 
74.67 
71.94 
67.68 
63.34 
70.89 
67.28 
84.54 
78.28 
73.81 
69.76 
67.30 
64.13 
76.46 
72.04 
66.06 
68.11 
61.97 
56.75 
72.52 
64.59 
57 00 
62.12 
55.08 
48.63 
69 76 

47.18 
44.90 
43.16 
40.61 
38.01 
42.53 
4!.37 

43.51 
38 75 
34.11 
37.27 
33.05 
29 18 
4L86 

-007 
-6. !6 
-0.16 
-~.08 

-0 07 
0 42 

-0.06 
-0.04 
-0.05 
-e.06 
-0.05 
0.33 

-0.05 
-0.04 
-1.16 
-0.06 
e .12 

-0 es 
0.16 

-0.07 
-U6 
-e es 
-!.04 
-0.05 
I 19 

-!06 
-0.08 
0.e2 

-0.09 
-us 
e .2s 

-0 .li 
-e 12 
~ 09 

-e li 
-e. i2 
0 43 

continua 

-0.05 
-0.04 
-0.66 
~06 

0.12 
-0.05 

-~ H 
-0.12 

\) @::l 

-0. i i 
-e 12 
e 43 



09 -'& 

24 140.00 84.10 64.86 38.9! -0 07 -0.07 
FEV !4000 84 e0 59.06 35.44 -0.09 -0 09 
MAR !40 00 8U0 52.61 31.57 -0.1! -0. i i 
ABR 140.00 84 00 47 B5 18 .7! -0.e9 -0 09 
M' I !40.00 84 00 43.91 26.35 -H8 -e 08 h. 

JUW 140.80 144 ee 69.!7 4l.58 0.57 e s1 
JUL 140.00 !44.1! 63.31 37.?9 -e 08 -0.08 
AGO 14000 !44.00 57.39 34.43 -0.09 -0 09 
SET 16!.01 144.00 56.20 31.13 -0 02 -e. 10 
OUT 16!.00 !44.00 50 86 18.!7 -0. !0 -e. 10 
NQ\1 400.06 240.00 6? 50 4i 70 !.37 0.48 
[IEZ 400.00 240.00 63 ê5 37.95 -0.09 -e 09 

o o 
"' 450.00 270.00 64.38 38.63 0.02 0 02 

fEV 450.00 176.00 57.15 34.29 -11 ii -0 il 
lí.4F: 500.00 300.00 57.65 34.59 0.01 e 01 
ABfí 500.00 300.00 51.15 3!.69 -0.11 -e il w· " 80! .00 48!.00 76.33 45.80 e .49 0 49 
JU!-i 80000 480.00 70.82 41.49 -8 07 -e 07 
JUL 806 00 480.00 65.67 39 4~ -0.07 -0.07 
AGO 85!.00 510.00 64.06 38.43 -0 01 -0 02 
SET 900 00 54\!.00 59 .5~ 35.70 -0.07 .. 07 
QUT 900 00 540.00 54.52 32.71 -0.08 -0.08 
t.:m· 90~ 00 540.0~ ,jÇi OQ 

•• • J. 30e0 -0.08 -0.06 
DEL !500.00 900.00 72.49 43 49 0.45 0. 45 

86 1500.00 90!08 64.03 3S.4ê -'!.11 -0. 12 
FEV i. 50 B 90 54.36 32.62 -1.15 -0.15 
MAR !.58 e. 9e 44.42 26.65 -'!.!8 -0. !8 
ABR i 50 0 90 44 Bi 16.88 U1 0.01 
MAl !..50 ~ 9e. 45.07 27.04 Ui 0.01 
JWl i. 50 8.90 44.92 26.95 8 00 8. 80 
JUL !.50 0.96 44.69 26.8i -0 8! -'!.0! 
AGO i 50 0.90 44.41 16 64 -e.ei -0.8! 
SET !..50 0.90 43 81 16.19 -0.01 -0 01 
OUT L 50 0.90 43.35 16.81 -0.01 -0.01 
NQ\1 i.SB 0.90 42.76 25.65 -0.01 -0.0! 
DEZ 2 50 1.50 69.56 41.73 0.63 0 63 

87 1.50 1.50 64.67 31.88 -8.07 -e 07 
rr11 • c' 1.50 1.58 57.72 34.63 -B.ii -8. ii 
M~~ 4.00 2.40 B0. 93 48 56 0.4e U8 
ABE 4 00 1. 48 70.37 42 22 -0.13 -B .13 
f,II;T 
"'.L : .0~ 4.20 i.~2.56 6:.54 046 ~ .46 
JUN 7.00 4.2ê 80.3Ç" 48.23 -0.22 -~ 22 
JU~ 7 .\le 4.20 •-:: Q':' 

G~ '" 38 32 -0 .2i -0 .2!: 
hGO 8 00 4. 80 66.76 4e.e6 0.05 0. es 
o"· wt I 8.6, -'1.8r: 63.89 38 33 -0.04 -0.04 
OUT 8.00 5 40 59. !4 39.92 -e 07 0 04 
f'fl:l ,"Ivo 10.0{~ 6.00 66 5i 39.91 U2 0.ee 
DEZ 13.00 7 80 75.54 45.33 a .14 ! 14 

88 17 .i!~ 101! 85.24 5i.15 e !3 0. ~~ 
FE1J i7 .00 10 20 71.55 42.93 -0.16 -e. !6 

continua 
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HAf: 20.00 12 11 71 .55 42.93 000 010 
ABf: 25.00 15.00 75.69 45.41 006 0 06 
HA! 35.00 21.00 8806 52.84 0.16 e .16 
JUN 35.00 21.00 73.69 44.21 -0 16 -0.16 
JUL 40.00 24.00 69.69 41.82 -0.05 -e 05 
AGO 5000 30.00 71.68 43.01 0.03 0 03 
SET 6! 80 36.00 69.99 42.00 -0.02 ..; 02 
DUT 80.00 48.00 74.21 44.52 0.06 006 
N[W 100.08 60 00 72.71 43.62 -0.02 -002 
DEI i'25.00 75.00 71.02 41.61 -0.02 -001 

89 17!.01 101.00 74.94 44.96 0.86 0.06 
FEV 0.17 0.18 54.87 31.28 -0.27 -0.18 
HAR U7 UI 49.18 28.87 -0.11 -0.11 
PllR 0.17 e te 47.09 27.7~ -U4 -0.04 
MAl 0.17 0 i0 44.78 26.34 -0.05 -0.05 
Jml o. 28 0J7 65 .4~ 39 .71 0.46 0.51 
JUL 0.40 0.24 73 71 44.23 0 i3 0.11 
AGO 0.60 0 30 80 .i9 40.09 B. 09 -0 09 
SET 030 036 78.34 35 25 -0 _e:: -e. 1~ 
OUT 1.30 ; 40 91.64 33.84 0.17 -0.04 
ND\1 1.80 1.30 90.82 65.60 -Ui 0 94 
IIEZ 2.60 1.81 90.93 62.95 010 -0!4 

90 4.00 2.6! ?3.65 60.87 0.03 -0.03 
FEV 6.50 4.&8 88.53 54.48 -0.95 -0.11 
MAR 1400 7.00 111.06 55.53 0.25 0.02 
BBF: !.<1· •. 00 7 .00 61.25 38.63 -0.45 -0.45 
Hei 14.00 7.00 ss.e2 27.51 -1.10 -i .li 
JUN 25 ee !3.00 90.18 4ó.B4 0.64 e 7e 
JUL 28 .0~ !Ui 92.54 46V 0.03 -0.01 
P.GO 28.09 !Ui B!.9i 40.95 -0 .1i -0. !i 
SET 35 00 17.00 90.66 44.04 0.11 1.18 
DUT 45.00 20.00 10434 46.37 0.15 0.05 
NOV ss ee 27.00 111.71 54.84 0.07 0.18 
DEZ 75.00 36.00 129.69 62.25 0.16 0.14 

91 95.0tl 44.00 !4!.06 65.33 0.09 005 
FEV 125.00 69.00 154.76 85.43 Ui i 31 
HAf: 125 00 i5.ee 127.79 76 67 -0.17 -i .10 
ABR 125.00 90 00 119.15 85 79 -e .07 0.12 
wr 
"' 15Q.- _0.a 90 0e 131.49 78.89 0.10 -0.02 

JUN 150.00 90.00 iê3.44 74 06 -O. 16 -0.06 
Jil: 
"" 170.00 10\.' \Í~ 12':' .34 74 9i 0.02 e-.0i 

C\80 170.00 100.00 U2.86 bb .?.8 -~.H -e H 
or' 
'"' 200.00 120 0f ii4.97 68 98 ~.02 0. 04 
OUT 280.ê-0 i6iJ. 0!} i38 53 79 16 0.20 0 15 
rmu .c. 32e .ee 200.0~ 125.80 78.62 -0.09 -0· .0~ 
[IEZ 42~_ee 260 .0-\" 131.29 81 27 0.04 e.e3 

92 530 00 330 .0~ 135.64 84.46 0.0~ 004 
F E \I 750.00 450.e.e i51.33 9-e. ee fU2 UB 
f, AR 9~~ .00 550.M 145 52 88.93 -0.04 -e e: 
ABF: ue~. e e h5e.ee i47.36 87.08 Ui -8.01 

continua 



HAI 1350.00 8!0.0! 152.56 91 41 0 04 104 
JUN 1500 00 860.08 !38 .44 79.37 -e e9 -e. 12 
JIIL !850.0! 1050.00 140.62 79 .ai 0.01 001 
AGO êê50.00 110000 140.54 93.69 000 0.17 
SET 2880 00 1800.00 139.31 89.56 -0.01 -0 04 
OUT 3;;00. 00 2250.00 !36.71 87.89 -0.02 -U2 
NOV 4400.00 1800.0! 137.57 B7 .54 0.01 1.00 
DEZ 5200.00 3300.00 !30.88 83.06 -0 05 -0 05 

93 6000 00 4000.0! 122.08 81.39 -0 07 -0. 0ê. 
FEV 7000 00 58~0.00 !!0 64 9L67 -e 01 0 13 
HAR 850~ .00 700000 106.10 87.46 -0 04 -0.05 
ABR !0500 00 8900.00 102 64 87.00 -0.03 -0.01 
HAI 1350!.08 1190!10 102.93 90.73 0 0~ 0.M 
Juti !800!.00 15500.00 1~3.76 89.35 0 0i -0 .02 
JUL 23500.00 21100.0~ 1~3.62 93 04 0.00 li 04 
AGO 31 00 27.30 i~3.59 Q! ~., 

' ..... ~ 00- -0.02 
SET 43.00 37.90 i07.6i 94_8S ~.e4 ~ .04 
OU! 58.00 51.90 105.96 94 Bi -!e2 e.ee 
NOV 8!.00 68.07 108.14 92 02 0 ~" ·'' -0.03 
DEl 1i0.00 94.72 110.00 Q.J. ~;J 

' '.J ~ 0.02 0.03 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------

Fonte. Departamento Financeiro da EMDEC 
(1) Detlator utilizado. IGP-DI 



TABELA 6 

RENDIMENTO MEDIO MENSAL DOS TRABALHADORES OCUPADOS E 

DOS ASSALARIADOS NO TRABALHO PRINCIPAL 

OCUPADOS (HEII!A) (1) ASSALARIADOS IHEDIA1 111 
Allü/MES 

VALOR ABSOLUTO 
(3) 

Julho/85 41,323,470 

Julho/86 46,361,989 

Julho/8? 27,465,341 

Julho/88 29,6137,546 

Julho/89 32,514,142 

Julho/90 16,616,168 

Julho/91 15,054,630 

Julho/92 '20,067,468 

Julho/93 22,783,035 

!I!DICE 
141 

!06.7 

ii9 .7 

7!. 9 

76.4 

83.9 

68.7 

64.7 

SLB 

58 .S 

VALOR ABSOLUTü 
(3) 

43,265,482 

4ó,0B0,785 

28,474,969 

31,108,986 

32,563,331 

25,990,684 

26,000,785 

11,884,009 

24,418,758 

HlDICE 
(4) 

106.8 

1i3.7 

70.3 

76.8 

80.4 

64.1 

64.2 

54 

60.3 

(il Exclusive os assalariados e os e~pre9ados do~esticos assalariados 
qw2 nao tiveralil remtmeratao nomes, os trabalhadores familiares sem 
remuneratao salarial e os trabalh.idores GUE' ganharam exclusivamente 
el!i especia ou benehtio 

(2) Exclusive os assalariados que no tiveram remuneracao 
no mes 

(3) Inflator utilizado - ICV do DIEESE. Valores em 
cruzeiros de julho de 1993 

(4) Base: 11Jdia de 1985 == i00 

Fonte· BoletiDI do DIEESE- Agosto de 93 



TABELA 7-a 

FROTA VINCULADA AO SISTEMA EH1992 POR IDADE E POF: MES 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

IDADE DOS tíESES 
CARROS i------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 JAN 92 FEV 92 MAR 92 ABR 92 liAI 92 JUN 92 JUL 92 AGO 92 SET 92 OUT 92 fiOV 92 DEZ 92 

i 14 17 36 t.t 70 85 as n 93 93 10\l- 100 
1 258 258 259 259 159 259 259 2"(/ 259 259 234 23-4 
·' 141 141 141 141 H! 141 141 141 l~i 14i 141 141 ' 
3 65 65 6b 66 66 ô6 66 66 66 66 66 66 
4 62 62 61 

,, 
"' 59 59 59 57' 59 59 59 'Q ,, 

5 4~ " 42 4i 40 40 40 41 41 41 40 40 
6 24 14 14 1Ó 16 16 16 22 22 .:e 16 16 
7 49 41' 49 41 41 4l 41 41 4l 41 41 " 3 71 70 76 76 70 70 70 70 7e 70 h6 óó 
9 19 18 18 18 18 11 11 4 4 4 4 4 

10 9 9 9 9 9 5 ' ' 5 ' 1 ' o o 

i! 37 37 36 35 30 16 16 16 14 14 li !1 
11 I 9 9 5 1 1 1 1 1 1 0 ' ; 

------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL I 810 1121 811 811 821 821 82i 829 827 S23 779 779 
------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
IDADE MEDIA I 3.80 3.77 3.71 3.40 3.32 3.14 3. i4 3. t8 3.06 3.03 2.86 1.86 

Fonte: Empresa. líunitipa.l do: Desenvolvialento de Ca.mp1nas - Et:DEC 



TABELA 7-b 

FROTA VINCULADA AO SISTE~.A EH 1991 POR IDADE E POR !íES 

I 
IDADE DOS I MESES 
c·~ROS 1------------------------------------------------------------------------------------------------------------

I JAN 91 FEV 91 HAR 9l AER 91 hAI 91 JU~l 9i JUl 91 liGO 91 SET 91 OUT 91 NOV 91 DEZ 91 
------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------

0 71 111 i27 158 177 190 210 232 232 256 259 282 
I 143 141 140 14B 14B 141 i4~ 141 141 140 141 141 
1 67 67 67 67 65 65 65 65 65 65 '0 

" 65 
3 64 69 69 ó9 6B 63 63 61 61 ó< 6'2. 61 
4 61 b1 6l 6i 61 sa 50 46 46 41 ~2 41 
5 31 3< 3! 39 3; 15 12 f:.2 21 E2 24 14 
6 t.5 b1 ,, 64 64 19 S9 S9 59 S9 59 49 
7 78 73 73 73 73 73 75 72 71 71 71 71 
a 19 1S 31 31 " 31 19 29 19 19 19 19 "' 
9 16 16 16 16 1b 10 1ó 10 19 9 9 9 

10 103 103 ii3 i03 99 93 93 85 85 48 42 40 
11 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 5 
11 1 l 1 i 1 i i 1 ' ' i i ' ' 
13 I 1 2 ' 0 0 i B B ; 0 i 0 " 

------------1-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL I 737 768 791 819 S3i 810 S23 82S ees !:10 810 819 
------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
IDADE MEDIR I 4.51 4.22 4.14 3 99 3.SB 3.76 3.62 3.45 3.-45 3.03 <.97 1.81 

Fo:1te: E:llpresa iílltncipal de Des~:nvoln!llento de Cau:pinas- Et'.DEC 



!el-b 

TABELA h:. 

FROTA VINCULADA AO S!Sm!A Eh !993 POR !nADE E POR HES 

I 
IDADE DOS I MESES 

CARROS 1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
l JAN 93 FEV 93 HA~: 93 ABR 93 MAI 93 JIJN 93 JUL 93 AGO 93 SET 93 OUT 93 N01J 93 DEZ 93 

------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
! 0 o 18 31 
1 100 100 100 !05 
2 ~4 234 230 233 
3 141 14i i4i 141 
4 6b 66 56 56 
5 59 59 54 54 
6 40 40 3~' 39 
7 16 16 !6 15 
8 41 41 4i 41 
9 6! 61 61 .. 
li 4 4 4 3 
11 1 1 1 1 
11 9 9 ' 9 ' 

------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
TOTAL I 771 771 779 772 
------------1------------------------------------------------------------------------------------------------------------
IDADE MEDIA l 3.81 3.81 3.71 3.50 

Forlte: Empre~ Nunicipa! de Desenvulvimento de Cam»Hi3S - EMDEC 
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TABELA 8 

DISTR!BUICAO PERCE~TUAL DAS VIAGENS SEGCI<DO fORMA DE PAGAMENTO 

Ãno I Nuruerario I f'asse(il I Passe Passe Vale Outros Total 
I ! I Operaria f Escolar 1 Transporte I 

---- --- -----1------------1------------ i ------------l------------l------------1------------l------------
l I I I I I I 

1989 I 50.47%1 38.66%1 1.0bXI 4.48X! e.55X! 2.78XI i00.00X 
I I I I I I 

199-0 29.45XI ~0.10%1 0.43X! 2.?1X1 25.9?XI 1.3'5XI H.i0.00X 
I I I I I I 

1991 15.83!1 47.1411 !.0911 1.8411 15.4\XI 8.0911 !ii.eil 
I I I I I I 

!991!11 8.1711 48.89!! 0.1011 7.3911 17.5011 7.8511 180101 
I I I I I I 

1993(3) 17.67%1 48.43%1 0.15XI 5.61XI 2B.08XI 0.07%1 i0~.00X 

(1J Em 1989, c numrro se refere ao passe COIIUI. A partir de 1990 1 trata-se do passe popular 

(2) Em 1992, nao esbv-am disponíveis os numeras do mes de novembro, que nao foram incluidos 

(3) Em 1993, os dados se reterem ao per iodo de janeiro a junho 

Fonte: Empresa líunicipal de Desen'~olvi!iento de Campinas 
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TABELA 9 

DISTRIBUICAD DO ~UKERO KEDID HENSAL DE VIAGENS SEGU~DO FORMA DE PAGAHENTO 

{em milhots) 

Ano I Numeraria I Passe( i) I Passe Passe Vale Outro-;, Total 
I I I Opera rio I Escolar 1 Transporte i 

------------l------------1------------l------------l------------l------------l------------l------------
I I I I I I I 

1989 7.15 1 5.48 I 0.15 I 0.64 I 0.36 I 0.39 I 14.18 
I I I I I I 

19S'0 4.19 I 5. 71 I 8.86 I 8.39 I 3.70 I 0 19 I l.4.23 
I I I I I I 

1991 2.30 1 6. 91 I 0.01 I 1.41 I 3.68 I !.17 I 14.50 
I I I I I I 

1991111 1.01 I 5. 99 I 011 I 0.91 I 3.37 I 0. 96 I 11.16 
I I I I I I 

19~3(~) 2.03 I 5.57 I 0.02 I 0.65 I 3.23 I e. 01 I 11.50 

(1) E• 1989, o numero se refere ao passe comutL A partir de 1990, trata-se do passt popular 

(2) Em 1992, nao estavas disponíveis os numeras do mes de novembro, que nao foram incluidos 

{31 Em 1993, os dadas se retere; ao periodo de janeiro a junt,o 

Fonte· E~Wresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas 



TABELA 1e 

MEDIA MEWS~.l DE PASSAGE!F:OS TRANSPORTADOS 

Ano !Passageiros I Variacao 1 Va.riaca.o 
!(em milhoes)l(i989 = 100ll Anual 

------------l------------1------------l------------
l I 

1988(1) I i4.i2 I 99.Sí'~l 

I 
1989 14\8 I 

I 
i990 f.! .. 23 \ 

1991 \AS~ I 

1992('e.) 11.16 I 
I 

i993(3) i1.S~ I 

{i) de agosto a deze~bro 
(2) Exceto no~Ernbro 

(3) dE janE'iro a junho 

\09!0!1 

100.39!1 
I 

i02.ê.Sll 

86_.4.7,;\ 
I 

Si. iitl 

0 .43X 

0.19!( 

1 eex 

-i5.46X 

-6.10! 



TABELA 11 

VALORES REAIS DE TARIFA DE CATRACA E TARIFA SOCIAL 

A~O/ 

SEMESTRE 

81 1 
1 

81 1 
1 

83 i 
1 

84 1 
1 

85 1 

-
86 i 

1 
87 i 

1 
88 1 

1 
89 1 

1 
90 1 

1 
9ii 
-' 

911 
1 

93 1 
1 

HEDIAS SEMESTRAIS 

TARIFA DE CATRACA TARIFA SOCIAL 

65.54 
68.3? 45.?9 
7095 4!.94 
7L64 
66.16 43.51. 
59.53 35.72 
56.15 33.7'5 
60.~9 35.23 
61.91 37.7'5 
61 04 36.61 
49.60 19.76 
48. !0 18.86 
76.H 45.66 
65.95 40.31 
77.63 46.58 
71.55 42.93 
56.03 33.31 
84.27 46.99 
83.16 45.98 

101.81 49.12 
131.95 77.70 
115.13 74.89 
145.14 86.84 
137.61 86.93 
108.04 87.93 
106.49 93.44 

Fonte: Departamento Financeiro da EHDEC 

Defhtor utilizado: IGP-DI 

VARIACAO 
WR?.CA SOCIAL 

HX 
3.7X -H ex 
L e~ 

-7.SX 
-10.2À -17.91 

-5 .SX -5.5X 
6.8! 4.4! 
4 .7X :.1% 

-3.0! -3.0X 
-18.7X -iB.7X 
-3.0~ -3 .ex 
58 EX 58.2X 

-13.3X -!UI 
17 71 15 .5X 
-7 sx -7.8X 

-1!.71 -11.41 
50.41: 41.U 
-1.1! -1.11 
11.3! 6.111: 
30 6l SB.2X 
-5.91 -3. 6X 
it.. ex 16. ex 
_C" ~ .. 
,J.;..~ 0. ir 

-2í.5~ i.2X 
-i 4X 6.3~ 

105 



TABELA 11 

flENS DE CUSTO POR QU!LOHETRO NO TRANSPORTE COLETIVO 

KENSA!S DE 05/84 A 11193 

!VALORES NOH!NA!SJ 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

DESPESAS PECAS COHBUSTIVE!S, REHUNERACAO, DESPESAS CUSTO 
HES I RODASEH E OLEOS E DEPREC!ACAO E DE 

I ADHIN!S!f~T!VAS A!:ESSORIOS LVBR!f!CAIHES CAP. 6!RO PESSOAL TOTAL 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
HA!/84 39.~696 38.4900 61.0880 180.2300 99.9080 157.1100 676.38 

JtJN 
JUL 39.5600 38.4900 61.0880 131.1880 99.98•0 257.1200 728.33 
AGIJ 39.5601 33.4900 61.0800 297.2500 99.9000 157.1108 793.40 
SH 
OIIT 
IWV 64.7600 63.4180 103.1110 364.3800 191.1400 413.4000 1,210.30 
DEZ 64.7600 63.4108 183.1100 464.41;; 191.240& 413.4800 1,310 .34 

JAN/85 64.7600 63.4106 103.1100 597.3700 19L2400 413.4080 1,443.29 
FEV 
MAR 
ABF: 
MAl 15!.1000 !31.4100 230.4600 595.4300 387.8608 984.8500 1,481\1 
JUH 
JUL 51.6100 110.3400 130.4600 t.85.4900 354.3100 999.7400 E,43L95 
ét-ü 
SET 
OU! 
HDV 84.9600 106.9900 377.4000 864.7601 664.7J00 1,669.!30! 3,867.90 
DEZ 

Jllli/86 
FEV 
MAR 1.1300 Ub00 0.5B00 1.<100 e .820~ 1.1400 ~.35 

ABR 
HAI 
JUN 
JUL 
AG!J 
SET 
DIIT 
IWV ~- 1800 e.4eee 0.8500 i .2100 i .5800 3.1801 7 .5\l 
DEZ 

JAfi/87 I 
CCii 0.220e e.tme. i .2900 1. 6-see 2.1900 5.3800 11.52 ; .... 
HAf' 
ceR 
HAI e 4800 1.65'00 2.7800 3.i60e 3.4800 8.3600 19.95 
JUN 
JUL 



L06- a 
AGO e .60ie 2.13ll0 3 .380ll 4.75~l! 3 4100 9 .7 ó~ll 24.04 
SET 0.7100 1.1300 Ulil 4.7500 U600 1e.30i0 16 .16 
OUT 0.9400 1.3510 4.3700 5.6600 S.5300 11.0000 30.85 
NOV 1.1711 3.0490 4. 9701 6.4500 6.1900 15.3~ee 37. ib 
DEZ 1.1401 3.3900 5.8~0 7.6500 7.5300 18.0101 43.78 

JAN/1!8 1.4900 U600 7.1410 B.Biii 9.1600 1a. 0aee 48.73 
FEV Ló901 4. 9000 8.0600 10.6100 1e.3400 13.4500 59.13 
MAR 1.3010 5.5100 11.3100 11.7400 11.3600 33.5500 75.77 
AJIR 
HAI 3.1~0 7.1100 14.7900 15.0700 16.3i0i 49.7000 104.11 
Jllil 4.1010 8.5100 18.5300 19.1211 10.7900 60.8400 132.10 
JUL ~.0500 9.8100 11.3701 13.4600 28.3600 71.6000 160.65 
AGD 6.4300 11.8700 28.0700 16.2300 37.5100 a~ .2se0 196.37 
SET 7.9900 16.4300 34.2600 41.11ii 47.9100 103.9800 151.67 
OUT 
HIV 11.1600 20.9600 53.1300 54.8400 81.1100 151.9000 373.11 
DEZ 12.1600 10.9600 53.1300 68.1900 80.1110 119.7110 454.27 

JAN/89 0.0156 0.0377 0.0479 0.0839 0.1072 0.2464 0.54 
fE'J 0.0156 U371 0.0479 0.0839 íU072 0.2464 e .5< 
HHR 0.0156 0.0377 0.0479 0.0839 0.1872 0.2464 0.54 
ABf: 0.015b 0.0377 0.0479 0.0839 0.1072 0.2464 íU4 
liA! 0.0259 0.0439 1.0811 0.1007 0 .141'5 0.4883 0.88 
JUN 0.0259 0.0439 0.1812 0.1807 0.1415 0.4883 0.88 
JUL 0.0299 0.0564 8.0939 1.1493 0.1685 0.7518 1.25 
ÃGü 0.0389 0.0731 0.1185 0 .18B9 0.2420 1.1494 !..!h 
SET 1.0663 1.1978 0.1911 0.2304 1.5178 1.6136 2.72 
OUT 0.0909 0.1153 0.2654 0.3111 0.7335 2.1783 3.70 
NO~ 8.1567 0.2858 0.4578 0.4235 1.2683 3.0311 5.62 
DEZ 0.1816 0.3119 0.5371 0.6471 1.5374 4.3482 7.56 

JAN/90 0.2948 0.5295 0.8719 U948 2.3377 6.6064 11.74 
FEV 0.5053 0.7845 1.5086 2.1511 4.0773 11.2159 11.22 
MAR 0.9357 1.3304 3.5124 3.5>72 7.4322 21.5::i85 38.34 
ABR 1.2180 2.2594 4.7068 6.6451 9.5411 21.5585 45.93 
liA! 2.2451 2.3134 4.7309 6.6452 9.7683 21.5585 47.16 
JUN 1.2376 2.&37 4.4266 6.64SE. 9 S681 28.9618 53.66 
JUL 1.2772 2.6647 4.7646 6.6452 9. 9362 34.8197 61.11 
AGO 1.2772 2.6647 4.7646 6.6452 9. 9362 34.8197 60.11 
SET 1.6193 3. 4760 5. 9933 8.2011 12.7974 42.9389 75.63 
OUT 1.1254 5.8407 7.2661 9.4454 19.9379 56.1787 lli.71 
NOV 2.4841 6.0533 8.3703 11.3338 23.4036 71.1416 112.79 
DEZ 3.7950 7.8903 11.9219 11.3331 38 4814 148.2593 22i .6S 

JAN/91 4.3418 6.1103 16.5200 16.3859 46.0487 125.2038 214.62 
fEV 4.8904 8.1357 15 8113 ~.5928 52.2253 123.7355 233.29 
:w: •. 8879 8.1358 15.3383 ~8.3873 52.9100 ii4.5755 ê24.23 
ABR 4.7295 9.2189 14.mB 2S.6l:lH 53.8785 140.0958 251.54 
l'íHl ~.3246 10.3431 16.5008 28.8139 61.1714 161.6733 283.84 
JUN 5.5013 11.2619 16.1193 31.6198 66.5695 164.7339 295.81 
JUL 6.1431 12.7190 17.7848 3LBB41 76.693.2 171 .e823 316.23 
HGü 7.3311 14.0684 20.7491 38.70B6 102.7931 217 .811B 40i .52 
SET 9.3038 18.2177 16.5159 43.7616 133.613! .248.195-6 479.63 

continua 



106-b 

OUT 34.5936 19.3285 31.5731 53.5771 !B2.5718 306.4204 628.06 
NOV 45.9501 27.9486 41.890! 64.6329 1412871 350.8164 772.53 
DU 60.3157 35.7951 54.3659 88.8494 317 .0638 ~2.0 .8206 977.21 

JAH/92 77.4554 38.5849 79.0176 111.6947 3919617 508.2131 1,106.93 
fEV 106.3941 45.1566 108.0B91 139.6125 535.4993 543.3776 1,478.04 
HAR 131.3101 57.6066 119.5303 171.8406 645.6111 717.5801 1,86449 
ABR 169.9146 !g.6488 163.0995 123.5561 863.6061 970.S189 2,459.64 
HA1 182. i521 88.0178 175.2644 28& .7251 B'!7 .SM9 1,398.1629 3,&01.89 
JU~l 225.3380 99.4945 219.9184 3541940 1,011 0801 1,754.6092 3,714 53 
JUL 261.3170 118.0118 160.3419 458.2796 1,266.7552 2,045.7678 4,414.48 
AGO 339.4367 156.1866 335.0207 619.2765 1,588.4283 2,573.6210 5,611.97 
SET 424.5315 186.9840 422.1028 790.5776 1, 996.0327 3,201.5411 7,022.77 
OUT 519.0044 205.8013 516.5043 985.4454 1,335.4569 3, 8'56 . BBJ3 8,4!9.10 
NOV 661.5157 258.5::i25 679.1433 1,1!9.9316 1,9711135 5,970.5189 10,S52.BB 
DU 175.4999 258.8317 177.0554 1,Cl0.6761 1,185.1862 6,016.5043 9,2.23.7'5 

JAN/93 417.8419 511.7176 414.9401 1,825.1i11 1,821.6924 6,448.0649 !1,469.37 
fEV 797.6367 677.1917 8014111 1,14!1.1633 3,465.4052 8,107.1115 15,997.22 
HAR 919.0033 818.4683 B66. 9e?.4 3,117.7910 3,938.4085 10,!36.8011 19,717.38 
IIIR 1,185.6849 1,831.7408 !,[78.1364 4,{!65.4875 5,492.1907 14,153.3615 17,306.70 
HA! 2,534.5767 !, 481.6719 2,441.3007 5,493.6834 ll,e79. 9098 13,406.6984 41 ,438.84 
JUH 3,361.8207 1,138.1936 3,219.3415 6,415.7551 14,97'5.5506 25,583.9611 55,696.72 
JUL 4,153.6905 1,645.7108 4,0:15.9867 8,416 4616 181579 • 3954 31,657.637 6 69,468.88 
AGC 'j.4U7 3.1781 5.1163 11.8676 23.6674 43.1104 92.37 
SET 7 .54ei 3.6191 7.1168 15.713~ 32.3765 61.0806 127.46 
OUT 9. 626'i 4.390& 9 .2856 ê1.73Ei 40.6463 83.1316 168.91 
NOV 13.3571 6.339& 13.0556 (9 .5830 55.4275 116.3217 134.08 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

F011te: Departamroto Financeuo da ElíDEC 



TABELA 13 

ITENS DE CUSTO POR QUILOMEIRO NO TRANSPORTE COLETIVO 

MENSAIS DE 05/84 A 11/93 

!VALORES EH CRUZEIROS DE DEZ/931 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

I DESPESAS PECAS COHBUSIIVEIS, REMUNERACAO, DESPESAS CUS TU 
HES I RODAGEM E OLEOS E DEPRECIACAO E DE 

I ADMINISTRATIVAS ACESSORIOS LUBRIFICANTES CAP. GIRO PESSOAL TOTAL 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
MAI!B4 11.4116 11.0759 i9 .1633 56.5457 31.3418 8U691 111.11 

JUN 
JUl 10.43hl HU539 16.1131 61.<501 26.3541 67.8194 192.14 
AGO 9.4599 9.2040 14.6059 71.0814 13.8888 61.4843 189.12 
SET 
OUT 
NOV 11.2522 11.0177 17.9156 63.3120 33.22B5 73.5669 êi\}.29 
DEZ HU:405 11.0171 16.3047 73.4385 3il.1407 66.9520 207 .2\i 

JAN/85 9.1649 90717 14.7514 85.4616 27.3597 60.5736 2{;.5,48 
FEV 
MAl 
A8R 
KAI 14.3205 11.6318 11.9874 56.B079 37 .0!44 93.961\ 't36.71 
JUN 
JUL 4.1364 9 .857t 18.9171 56.2679 29.0833 Sê. 0629 199.62 
AGCl 
SEI 
OU! 
NOV .1!.7195 11.4981 10.9643 48.8367 36.9269 92.7132 ê14.B6 
DEZ 

JAil/86 
fEV 4.3034 11.6608 19.1848 40.9967 28.3120 76.0091 
MAR 3.8497 10.6608 17.1757 36.1282 14.1819 66.3338 158.43 
ABR 
HAI 
JUH 
JUL 
AGO 
SET 
OU! 
NOV 5.1308 11.4018 24.2287 34.4903 4S.C369 93.4944 2i3.7B 
DEZ 

JArJ87 
fEV 5.0792 15.9303 19.7010 38.0943 52.B7e3 1.24.2HlS 265. ~7 
liM 
ABR 
HAI 7.0327 24.7611 40.i313 46.1989 !:;C.9S74 122.4871: 29.2.30 
JUW 
JUL 
AGO 5.8071 i7 .7754 28.2070 39.6400 2s .54ea 81.4497 í.e-e.62. 

continua 



ler- a 

SET 5.7498 17.0099 317421 37.9330 34.0199 82.2547 219.71 
OUT 6. 949< 17.3735 31.3073 41.8441 40.8831 88.7157 118.07 
NOV 7.1169 10.1101 33.0572 42.9111 41.8370 102.0317 147.16 
OEZ 7.2057 19.6995 34.1171 44.4547 43.7573 101.0641 254.41 

JAN/88 7.4713 20.3520 35.8011 44.125S 45.93119 90.6585 244.35 
fEV 7.1128 10.9595 33.9225 44.6548 43.5184 98.6950 148.86 
HIIR 8.1179 19.7111 36.8814 45.5753 40.6386 110.0198 171.16 
A!R 
MA! 8.1771 17.8890 37.212~ 37.9166 4l. 0113 125.0467 267.25 
JUN 8.8411 17.9371 l9.i110 40.4637 43.7690 128.0858 278.11 
JUL 8.7989 17.8915 38.9765 40.8757 49.4132 124.7527 179.91 
AG!J 9.2178 17 .01b4 %.2402 40.4696 53.7874 110.7781 281.51 
SEI 9.3187 19.1663 39.9658 49.1115 S~.BS9i 111.1973 294.75 
OUT 
NOV 8.8412 15.2394 38.6292 39.8715 58.2528 110.4419 27L28 
DEZ 6. 9088 11. 90B6 30.1962 38.7426 45 .5t:07 124.8296 258.10 

JAH/89 6.8766 16.6184 21.1147 36.9837 47.2545 108 6149 237.46 
fEV 5.0356 12.1693 i5.4LiiS 17.0814 34.6025 79.5364 173.89 
HAR Ci041 10.8849 13.8299 24.2240 3~.9512 71.1417 155.54 
Alili 4.3213 10.4432 13 .2Li8t. 23.2409 29.6951 68.2545 149.22 
HAI 6.8118 11.5618 11.3871 26.5233 37.2b96 128.6131 232.18 
Jllii 6.0498 11.1544 18.9670 ê3.5219 33.0522 114.0591 105.90 
JUL 5.5098 !0.3930 17.3031 27.5119 31.0506 ~38.3889 13016 
AEO 5.1989 9.7696 15.8371 15.2460 32.3426 153.6142 242.0i 
SET 6.4914 9.5770 18.8113 11.5618 5\!.7853 158.0109 266.16 
OUT 6.4075 8.1175 18.7080 11.0M9 \1.7043 153.5480 :260.50 
NOV 7.9068 1U1i9 13.0997 2"1.3690 63.9959 152.9987 283.79 
DEZ 6.3861 10.9!36 13.7849 C2.G356 53.7701 152.077e 264.56 

JAN/90 6.9018 lê:.3965 20.4126 15.6311 5~.7295 154.6669 174.74 
FEv 6.8819 10.6844 20.4372. 19.1966 55.5302 16h.2365 289 .0? 
hAR 7.4119 10.5540 27.8638 18.2986 58.9596 1711133 .304. i2 
Alili 5.3189 9.8852 11.5919 29.0736 41.7506 94.3213 20U5 
MA! 8.8230 9.0914 18.5919 16.1148 28.3882 84.7121 185".73 
JIJII 4.4592 8.3715 16.6700 23.9432 25.5555 H.\4.355' 193.36 
JJL 4.1111 8.8068 15.7469 11.9611 22.S38B 115.0780 198.65 
AG!J 3.73&' 7.7951 13.9377 19.4390 29.9661 li1.B571 175.83 
SET 4.1945 9.014! 15.5247 21.2436 33.1496 l.l1.2263 194.34 
OUT 4.9280 13.5422 16.8474 21.9001 46.22aa 130.2559 133.70 
NO!J 5.0452 11.1943 i7 .0001 22.iH.90 47.5329 144.4892 249.38 
DU 6.5615 13.6443 21.6160 19.5978 66.5458 156.3779 383.34 

JAH/91 6.~469 9.0877 24.5297 24.3316 6S.3753 185.9086 318.68 
fEV 6.es4s 10.0728 19.5635 35.2892 64.6599 153.1963 288.84 
HAR 4.9969 8.3171 15.6802 29.0206 54. ee94 117.1294 2C9.23 
ABR 4 5653 8.7968 14.2480 2'! .2621 5L2561 133.5371 239.77 
HAI ~.6h74 9.6665 i4 .4641 25.2662 53 6211 141.7182 1:48.80 
JJM 4.5271 9.2676 13.2649 26.0205 54.7812 135.5624 243.42 
JUL 4.6016 9.5273 13.3219 13.8831 5?. 4478 118.0910 E36.87 
AEO 4. 9002 9.3398 11.7750 25.6980 68.1!460 144.6017 166.56 
SET 5.3482 10 .4?23 15.1481 25.1556 76.8120 142.6730 275.71 
OUT 17.1149 9.5616 15.6005 26.5067' ~·a 3260 151.5991 310.73 
wov lB.e-639 10.9871 16.4679 25.4685 9~ 85~9 137.9139 303.70 

cDntinua 



J~7-b 

DEZ 18.8544 11.1894 16.9946 27.7741 99.1116 131.5468 305.47 
JAM/92 19.8233 9.8751 20.2232 28.5863 18&.3160 130.0682 3!8.89 

FEV 11.4678 9.1115 11.8!98 18.1714 1!8.9316 109 .6404 298.23 
MR 21.1318 9.3145 18.9448 27.9470 184.3911 117.6441 301.47 
AB!i 12.7611 9.1953 21.8491 29.9480 115.6905 130.0519 329.50 
MI 20.5850 9.9469 19.8866 31.1248 99.!736 158.0864 339.<4 
JUN 2!.7966 9.i~~ 10.1964 31.6796 98.S5118 161.9:.11 343.74 
JUl 19.8616 9.7309 19.7885 34.8336 95.8294 155.4978 335.54 
AGO 11.2018 9.7557 20.9159 38.6810 99.2158 160.7525 351.53 
SET 2i .1223 9.3033 11.0814 39.3347 99.3113 159.3403 349.41 
OUT 19.8832 8.0391 11.1761 38.4943 91.2216 158.6608 328.48 
t!OV 10.7134 8.0837 2l.1336 37.8189 92.9174 158.5312 339.31 
DEl 6 .9341 6.5146 6.9733 30.4719 19.8313 151.4311 131.16 

JAN/93 8.7053 10.6154 8.6463 37.1356 37.0660 131.1990 133.37 
FEV 11.6074 HL7053 12.6671 33.9554 54.7741 118.1424 252.B5 
HAR H.6iMB 10.22.58 18.8310 39 .078t a,9 .2059 125.3984 246.3\ 
ABR 12.5680 ie.Nl56 11.5177 39.7415 53.6880 139.33!4 266. ?~ 
MA! 19.3248 H .3046 !8.6136 41.8864 84.4785 140.3414 315.95 
JUN 19.3786 !1.7033 18.5573 36.9825 86.4392 147.4743 320 .54 
JUL 18.3164 !1.6667 17.7092 37.1138 81.919! 139.5998 306.34 
AGO 18.1343 10.6101 17.0970 39.6576 79.0387 144.0609 308.66 
SET 18.8696 9.0570 17.8353 39.3138 81.0143 152.8581 318.97 
OUT 17 .5S66 8.0198 16.9631 39 .71!9 74.2536 151.1475 308.57 
tiO V 18.0561 8.5699 17.6486 39.9983 74.9169 157.C437 316.44 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fonte· Departa!llent.o F1nanceuo da EhDEC 
lnflatar utilizado. IGF'-DI/F!iJ 



DESPESAS 
ANO 

I ADH!NISTRATIVAS 

84 I 10.81 
851 8.02 
86 I U8 
87 I 6.14 
88 I 8.39 
89 I 5.96 
90 I 5.71 
91 I 8.35 
91 I 19.71 
93 I 15.91 

TABELA 14 

ITENS DE CUSTO E CUSTO TOTAL SEH l~fDSTOS 

RDDAGEH 

11.56 
10.82 
li. 19 
19.32 
i7.Bi 
11.26 
10.51 
9.64 
9.00 

11.23 

HEDIAS AtlUAIS DE 1984 A 1993 

PECAS 
E 

ACESSORIDS 

16.91 
19.60 
19.19 
33.35 
37 45 
18.05 
18.69 
1!.10 
19.59 
15.28 

COHBUSTIVEIS, 
OlEIJS E 

lUBRIFICAtmS 

6~.13 

59.2.11 
37.24 
41.77 
42.41 
2:5.24 
24.13 
26.81 
33.23 
386! 

REHUIIERACAO, 
DEPRECIACAO E 

CAP. GIRO 

19.18 
33.13 
1916 
43 .Si 
48.1S 
4L37 
45.02 
69.47 
94.57 
68.81 

DESPESAS 
DE 

PESSOAL 

7C.~t 

84.25 
74.54 

196.00 
ii7 .44 
123.24 
136.22 
i4i. 96 
145.3G 
141.!1 

CUSTO 

TOTAL 

203.14 
215.!7 
175.40 
25~.39 
27i.74 
225.11 
24e.E7 
272.32 
321.38 
29~.45 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Fonte: Departa~ento financeiro da EHDEC 
Inflator utilizado: IGP-DI/FGV 



TABELA 15 
PRINCIPAIS DADOS OPERACIONAIS MENSAIS DE 01/1990 A 04/1993 

------------------------------------------------------------------------------
INDICADORES 

----------------------------------------------------------------------
HES/ IDADE INDICE DE FROTA OUILDHETRDS FATOR DE 
ANO HEDIA PASSAGEIROS lO TAL DO PERCORRIDOS C!JHPRIHENTO 

I ANOS! POR KH SISTEHA IHILHOESl DE VIAGENS ill 

------------------------------------------------------------------------------
1910/JAN 717 
FEV 6 3 3.42 716 
HAF: 6.3 3.60 719 
ABR 6.1 3.43 73b 
HAI 6.1 3.45 735 
JUN 6.2 ':! ~? .... c.. 735 
JUL 6.0 3.14 738 
AGO 6.1 3.32 730 
SET 5.ê 3.28 741 
OUT 4 .6 ---.:! ... J 763 
NOV u 3.44 7b7 
DEZ 3. 9 3.25 751 
!991/JAI/ 4.5 3.05 737 4.05 91.3 
fEV 4.1 H7 768 4.05 91.7 
HAR 4.1 3.12 790 4.óq 93.! 
P]R 4.0 3.66 819 4.83 91.1 
HAI 3.9 1. 97 831 4.88 95.2 
JUN 3.B 3.01 810 4.75 94.8 
JUL 3.6 1.86 823 5.00 95.4 
AGO 3.4 3.03 823 5.04 95.2 
SEI 3.0 2.95 815 4.78 95.1 
OUT 3.0 3.05 810 4.53 89.6 
NUV 'l.0 3.03 8!0 4.47 95.1 
D"' '" 1.8 1.87 Sl9 4.52 94.1 
1992/JAN 3.7 1.76 810 .lJ .50 9~.0 

FEV 3.8 2.78 821 4.45 97.7 
HAR 3.7 2.i4 811 3.99 81.9 
ABR 3.4 2.75 821 4.57 98.3 
HAI 3.3 2.89 821 4.68 98.6 
JUN 3.1 1.62 811 4.59 98.1 
JUL , f 

o .• 2.58 811 4.68 96.4 
HGfJ 3.1 2 .i7 829 4.34 9G.1 
SET 3.1 ê.Bb 817 4.36 92. í 
OUT 3.0 U!i 82:~ 4.6~ 95_8 

NOV 2.9 779 
D" "" 2.9 2.90 77~ 3.93 g,;; " i.. • .! 

1993/JP.N 3.8 ê.58 771 4.01 87.9 
FEV 3.8 ••• r.._;: 772 3.66 95_7 

HAR 3.7 3. 02 770 4.28 97 .i 
lillR 3.5 1.86 771 4.18 97.7 
------------------------------------------------------------------------------
- ~ DADO NAll DISPON!VEL 
Fonte:: EtiDt:C - Emrn:sa i':t.tnicipal de Desenvolviamto de Campinas 



TABElA 16 
DADOS OPERACIOHAIS SECUNDARIOS DE 01/1991 A 04/1993 

------------------------------------------------------------------------------
INDICADORES 

--------------------------------------------------
HES/ CAPACIDADE LUGARES OfERTADOS loll PASSAGEIROS PERCURSO 
AliO ESTAT!CA ----------------------- POR VEICULO HEDIO 

!LUGARES I PROGRAMADO REALIZADO Eh DIA UTIL MENSAL 
-----------------------------------------------------------------------------
1990/JAH 56196 
fEV 56935 
HAR 56465 
llBR 57941 
HAI 57907 
JUH 57907 
JUL 58673 
AGO 575B8 
SEI 59897 
OUT 62242 
HOV 61990 
DEZ 614S'7 
1991/JAH 61151 36.8 34.5 791 6050 
fEV 65113 38.3 ,- ' ..,;;,.o 693 527(!. 
MAR 67035 37.1 36.1 774 5870 
ABR 69302 3S.3 35.7 795 5900 
HAI 70505 37.1 36.1 778 5880 
JUH 69893 36.6 35.5 776 5790 
JUL 70496 38.4 37.5 767 6080 
!<DO 70939 38.8 37.0 816 6090 
SEI 71509 37.5 35.7 770 5870 
OUT 71113 37.8 33.9 754 5600 
NOV 71154 35.1 33.5 739 55i0 
DEZ 71111 3U 34.1 710 S5~0 

1991/JAH 711114 36.3 34.6 661 6236 
fEV 71353 33.7 31.9 678 6148 
MAR 71400 36.! 19.4 535 5389 
ABR 73795 35.0 34.4 675 62S4 
MA! 71801 35.7 35.1 672 6329 
JUN 718!1 35.1 34.5 587 6331 
JUL 71873 36.5 35.1 57 i 6:J10 
1\G() 73420 35.8 32.3 5117 649i 
SET 734Se 34.9 3.2.1 6H 6395 
OUT 73006 35.8 34.3 1..37 6356 
NOV 
DEZ 693i9 35.2 19.0 562 5904 
1993! JAN 68794 33.6 29 .s 579 6377 
fEV 68794 29.7 2:6.9 565 580? 
HAR 68480 31.3 31.4 717 6~08 

ABR 69082 30.7 30.0 698 6C•51 
------------------------------------------------------------------------------
- ~ DADO NAO DISPOH!VEL 
fontE". EhOEC- E1presa t·llm1cipal dE Desenvolvü:ento de Campinas 



TêBELA 17 

IDADE MEDIA DA FROTA POR EMPRESA OPERADORA POR HES 

--------------------------------------------------------------------------------------------------
\ ElíPRESAI EBVL VIlA TUCA V ISCA URCA VBJU EHOEC F~ C SISTEMA 

MES/A.NO \ I 
----------------1---------------------------------------------------------------------------------

JHN 91 b .7 5.4 1.1 H 3.3 5.3 7.1 2.6 ~.5 

FEV 91 6.7 ~-2 l.3 6.0 3.3 " " J . .J 4.3 2.3 4.2 
HAR 91 6.7 5.2 i.3 ó.C 3.0 5.5 4.3 2.3 4 -·' ABR 91 ~- 9 5.2 1.3 5.3 2.9 5.1 u 2.3 4.1 
MAl 91 5.9 5.1 1.3 " ' '·" 2.8 5.0 4.4 2.0 H 
JUN 91 5.9 " ' '·' 1.0 5.3 2.5 5.0 -4.4 1.5 3.8 
JUL 91 5.5 5.1 1.0 5.3 1.5 4.4 u 0. 9 3.6 
ABO 91 "' '·" 5.2 0. 9 5.1 2.3 4.1 4.0 1.7 3.4 
SET 91 5.5 5.2 0. 9 4.3 2.3 2. 9 3.6 1.7 3 -~ 
OU! 91 5.5 " , '·" 1.9 4.3 2.3 2. 9 3.7 0.5 3.e 
HOV 91 5.5 5.2 0.9 4.1 " "·" 2.6 3.7 0.5 3.1 
DEZ 91 32 5.2 ! .9 u 1.9 2.6 3.7 0.5 2.8 
JH!'I 92 u 6.2 1.9 5.1 2.8 3.7 4.8 L6 3.7 
FEV 92 4.1 6.0 1.9 5. i 2.8 3.6 4.7 L6 3.8 
~R n 4.0 '5 .6 1.9 5.1 1.8 3.6 4.7 1.6 3.7 
ABR 92 3.3 5.5 1.9 5.0 LB 3.6 4.7 L6 3.4 
MAl 92 .:.3 5.0 1.7 5.0 1.8 3.6 4.7 1.6 3.3 
JUK 91 3.3 3.7 1.7 ~d 1.8 3.6 4.7 1.6 3.1 
JUL 91 3.3 3.7 1.7 5.0 1.8 3.6 4.7 1.6 3.1 
ABO 92 
SET 92 3.3 3.7 1.7 4. 9 L9 3.1 4.7 1.6 3.1 
OUT 92 3.3 3.7 1.7 4.8 1.9 3.2 4.7 1.6 3.9 
NOV 91 3.3 3.7 1.7 4.1 1.8 3.3 4.7 1.5 1.9 
DEZ92 " 3.7 1.7 3.9 1.8 3.3 4.7 1.6 1.9 "·" 
Jh'W 93 4.3 4.7 2.7 4. 9 2.8 u " ' "·" 2.6 3.8 
FE\1 93 4.3 4.7 1.7 4 .9 2.S 4 ' ·" 5 -·' 2.6 3.S 
l'iAR 93 4.3 4.7 2.7 4.5 2.6 ~ .3 o ' 1.6 " '·" "·' 
ABR 93 4.3 4.2 1.7 u 2.5 4.1 -' J., 2.6 3.5 

--------------------------------------------------------------------------------------------------

fonte: E~pre53 Hunicipal de Desenvalva:ento de Car~~pinas - EIWEC 
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